


Atl ntida  â -  No Reino da Luz  um livroé  revolucion rio  sobre  o  con-átinente  perdido,  tema  que  fascina  a humanidade  desde  os  enigm ticosárelatos de Plat o,  ã Timeu e  Critias. Com uma nova  abordagem,  sem  para-lelo  na  literatura  espiritualista,  o  autor apresenta  neste  primeito volumeo final da era de ouro da sociedade atlante, momento  em  que  esp ritosíexilados  de  Capela,  a  “ra a  Ad micaç â ”, chegam   Terra  para  iniciar  o  seuàprocesso de resgate espiritual.Aqui   descrito  o  fabuloso  dom nio  dosé í  atlantes  sobre  a  energia Vril,o quinto elemento, que lhes permitiu adquirir, h  12  mil  anos,  avan adoá çpadr o  tecnol gico,  muito  superior  ao  deã ó  nossos  dias.  E relatado  ainda  otrabalho  desse  povo  no  desenvolvimento  da ra a  humana,  quando,  comço  uso  da  engenharia  gen tica,  aprimoraramé  corpos  de  antrop ides,  comóo objetivo de tomar o mundo primitivo apto a receber  a  encarna o  deçãesp ritos mais evolu doí í s.Como  pano  de  fundo,  os  leitores acompanhar o  os  dramas  de  cons-ãci ncia  dos  sacerdotes  do  Vril  da  novaê  gera o,  os  açã tiantes-capelinos,  quesofreram a sedu o do poder e dos caprichosçã  t picos  das  almas  aindaíescravizadas pelos desejos humanos,  levando-os  a  quedas  constantes  noprocesso de desenvolvimento moral.De forma clara, objetiva, e com a maestria de  sempre,  Roger  BottiniParanhos conduz uma narrativa envolvente, que proporciona  aos  seusleitores preciosos detalhes de uma poca queé  permanece  viva  no  incons-ciente coletivo da humanidade.





A humanidade somente encontrar  a felicidadeáquando reconhecer que,a mensagem cr stica tra-ízida  pelos  grandes  avatares  da  Terra   oé  roteiroabsoluto para uma vida harm nica.ô
Hermes
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Quando dei por mim, estava sentado em confort vel  pol-átrona elaborada em um material que n o ã é deste  mundo.  Abrios olhos e vi um imenso oceano. 0 vento que  vinha  do  mar  mebeijava o rosto com uma suavidade muito agrad vel,  enquantoámeus cabelos balan avam de um lado aç  outro,  algumas  vezesencobrindo  minha  vis o.  Decididamente,ã  eu  n o  estava  no  pla-ãno  f sico,  pois  havia  assumido  minhaí  forma  de  manifesta oçãetema:  aquela  que  retrata  nossa  plena identidade  milenar  nomundo imperecível.  O corpo espiritual é de  natureza  ideopl s-ática e assume a forma das encarna es ouçõ  viv ncias  coê m quemais temos afinidade no plano astral.Virei-me para o lado esquerdo e ali vi meu  amigo  e esp ri-íto  guardi o  nesta  viv ncia:  Ramiro.  Eleã ê  estava  em  p ,  com  osé
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dava  a  descal ar  os  sapatos  e  caminharç  sobre  a  relva  fofa.  Cenamaravilhosa! Era o entardecer de um belo dia  de  Sol,  e  o  climaprimaveril  daquela  praia  se  fazia  muito agrad vel.  Senti  vonta-áde inclusive de dar um passeio  beira-àmar,  caminhar  pela  areiae  sentir  a  gua  salgada  banhar  minhasá  pernas,  lavando-me aalma. Por m minha intui o é çã me dizia que dever amos  aguardaría chegada de I Iermes ali mesmo.Relaxei e passei a refletir sobre todas as loucuras  que  acon-teceram  ap s  o  lan amento  do  livroó ç  Universalismo  Crístico  -  OFuturo das Religi es.õ  S  agora, mais deó  um  ano  depois,  passei  acompreender melhor as insistentes amea asç  dos  magos  negros,protagonizadas por Galeato. Foi necess rioá  que  a  Terra  execu-tasse  uma  volta  completa  no  Astro-Rei para  eu  me  dar  contada  gravidade  contida  na  mensagem libertadora  que  materia-liz vamos  naquele  livro.  Realmente  aá  vis o  revolucion ria  daã á“consci ncia  espiritual  do  terceiroê  mil nioê ” abalou  os  interessesdo imp rio do mal na Terra,  é e isso n oã  sairia  barato  para  quemcolocou essa ideia no papel. Que Deus me proteja hoje e sempre! interessante  que,  mesmo  recebendoÉ  todos  os  alertas  pos-s veis, algumas vezes s  compreendemos aí ó  mensagem  quando
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Ramiro retomou, ent o, de seu transe eã  sorriu, satisfeito  emver-me  plenamente  l cido  na  dimens oú ã  espiritual.— Como tu est s, meu amigo?á— Bem... Agora estou muito bem... —  respondi  reticen-te.  Algumas  nuvens  negras  ainda  pairam no  horizonte,  mas  és  uma  quest o  dó ã e tempo  para  o  Sol brilhar  de  forma  intensanovamente. Somos filhos eternos de Deus. A  Luz  sempre  brilha-r  para  quem  acreditar  na  vida  eterna.á  N o  h  depress o  queã á ãconsiga  se  instalar  em cora es  que  jçõ á viram a“face” do Criador.Eu me levantei, ent o, e nos abra amosã ç  como  bons  irm osãde longa data. Era imposs vel n o sentir oí ã  carinho  irradiadopelo  querido  amigo,  durante  o  amplexo fraternal.  Nesse  instan-te,  Ramiro  falou-me,  com  um  sorriso cativante no rosto:— Pronto, mano, para narrarmos a fant stica  epopeia  daáAtl ntida?âFiz um sinal afirmativo com a cabe a,ç  admirado  com seucomportamento  descontra do.  Percebi  queí  ele estava  se  esfor-ando  para  evoluir  nesse  aspecto.  Asç  pessoas  mudam,  tanto  nomundo das formas como no reino astral. Somos  seres  em  eternaevolu o! Ele, ent o, prosseguiu:çã ã— Temos  que corrigir  algumas informa es  para  o  traba-çõ
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— Nossa,  que  mancada!  N oã  percebi  que  o  nome  Artemis  éfeminino e nem me toquei sobre a deusa grega  Artemis,  naquelapoca.é Caminhei de um lado a outro, coçando o queixo, e completei:— Sim!  Faz  muito  sentido.  E depois  Hermes  viveu  comoo grande Toth no antigo Egito e tamb mé  foi  divinizado  como  odeus da escrita e da sabedoria, na terra de Kemi.Ele concordou com serenidade e falou:— Tudo  bem!  O teu  erro  é compreens vel.  Tu  apenas  esta-ívas  preso  aos  teus  paradigmas.  Naquela poca,  tu  tinhas  maisédificuldade  em  perceber  e  aceitar  que reencarnamos  algumasvezes como homem, outras como mulher, apesar  de  saberesmuito  bem  disso.  S o  barreirasã  inconscientes  que atravancamnosso progresso.Concordei  com  um  gesto  sincero, enquanto  ajeitava  os  ca-belos que eram desalinhados a todo instante pela  brisa  serenaque vinha do mar, e perguntei:— E eu cometi mais algum erro a respeito  disso?  Narreialguma  encarna o  minha  como  homem,çã  mas era mulher?Ele  riu  da  minha  preocupa o  eçã  respondeu:— N o. At  agora n o cometesteã é ã  esse  equ voco.  Desde  queívieste  do  sistema  de  Capela,  na 
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Ele riu, divertindo-se com a situa o, eçã  disse,  em  tom  jo-coso:— Brincadeira... Hermes,  na personalidade  de rÁ temis,  foim e de tua esposa Eã velyn.Olhei  para  ele  com  cara  de  poucos amigos e respondi:— Brincadeira  de  mau  gosto!  Tu n o  perdes  a  oportunida-ãde de me esculachar e puxar-me a orelha.Ramiro  apoiou  suas  m os  em  meusã  ombros,  como  s  osógrandes  amigos  fazem,  e falou,  com um largo  e  carinhoso  sor-riso no rosto:— Quem mandou  voc  me  pedirê  para  ser  seu  anjo  guardi oãnesta exist ncia? Agora tenho que cumprirê  meu  papel,  ou  seja,puxar-lhe a orelha a todo instante.Ele meditou por algum tempo, com o olhar  perdido  no  ho-rizonte,  e  arrematou,  com  sua  voz denunciando leve emo o:çã— Eu  preciso  fazer  isso,  meu irm o.  N o  deves  perder  oã ãfoco de tua miss o. Tu n o tens idã ã eia da import ncia  de  teusârelatos  para  o  futuro  espiritual  da humanidade.Concordei  com um olhar  significativo, demonstrando  estarciente da responsabilidade que estava em minhas  m os.  Depoisãvoltamos  a  respirar  profundamente  o  ar puro  daquele  para so  eía  apreciar  a  beleza  do  mar,  abra ados,ç  como  fazem  os  grandes
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cumprimentou-nos  com  um forte  abra o,ç  unindo-nos  em  umfraterno amplexo de luz.Que energia sublime! Algo inesquec vel!í  Como  n o  agra-ãdecer mil vezes a Deus por ter o privil gioé  de  interagir  de  for-ma t o pr xima com um ser do quilateã ó  espiritual  de  HermesTrimegisto? Imposs vel.  Esses s culos  deí é  luta  pela  liberta o  eçãaquisi o  de  lucidez  espiritual  n oçã ã  poderiam  ser  melhor  recom-pensados.— Meus  queridos  irm os,  bomã  revê-los  —  disse-nos  o  gran-de mestre, de forma jovial.Em  seguida,  fizemos  uma  sutil rever ncia,  demonstrandoêtoda a nossa admira o e gratid o queleçã ã à  que tantas  vezes  nosmostrou  o  caminho  da  Luz.  Ele rapidamente  quebrou  o  climaformal imposto por n s e convidou-nos aó  caminhar  pela  praia.Fiquei  especialmente  animado.  Estava ansioso  por  descer  a  co-lina e banhar-me naquela gua revigorante.áRamiro,  de  forma  cort s  e  elegante,ê  informou-nos  que  ou-tras atividades urgentes o aguardavam. Ele sabia  que  Hermesnecessitava  falar  comigo  em particular  e partiu,  sem  alarde.Despedimo-nos de meu guia protetor com um  olhar  significa-tivo.Em  seguida,  caminhamos  por  alguns minutos  apreciando  a
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sobre mim, por causa da intervenção de Ramiro  e  de  toda  aequipe, portanto, est o atacando a tudo e aã  todos.  Qualquer  pes-soa que desperta do mundo das ilus es eõ  se  mobiliza  para  esti-mular  a  mudan a  em  outros  logo  ç é assediada,  com  o  objetivo  dedesanim -la. Poucos s o os guerreiros queá ã  resistem  bravamentee  n o  abandonam  o  ideal  libertador  doã  Universalismo Cr stico.íHermes colocou sua destra sobre meu ombro,  tentandoacalmar-me,  enquanto caminh vamos pelaá  praia,  e  disse,  comsua voz serena e impregnada da mais pura sabedoria:— Jesus j  nos falou sobre isso naá  par bola  do  semeador.áAqueles que desistem diante das primeiras adversidades  s o  asãsementes lan adas em meio aos espinhos...ç  N s  n o  temos  oó ãcontrole absoluto sobre tudo o que ocorre no  plano  f sico.  Asícoisas  v o  acontecer,  devem  acontecer,ã  mas  n o  podemos  in-ãterferir no livre-arb trio do mundo. S  nosí ó  resta  gritar  cada  vezmais alto para que o homem desperte de seu  mundo  de  ilus esõe enxergue a vis o libertadora e desprovidaã  de  preconceitos  doUniversalismo Cr stico, despindo-se de seuí  ego  humano  e  com-preendendo  definitivamente  que   umé  esp rito  imortal  eí m pere-grina o  pelos  mundos  f sicos,  com  oçã í  
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mo diante das maiores tempestades.O s bio  mestre  ajeitou  os  longosá  cabelos  negros,  mais  es-curos que a asa de um corvo, e depois me abra ou,  talvez  co-çmovido  com meus  dilemas  pessoais.  Em seguida,  respondeu,enquanto eu me mantinha cabisbaixo:— Eu  estava  acompanhando  teus pensamentos,  antes  dechegar.  E,  naquele  momento,  tu  mesmo deste  a  resposta  paraessa  indaga o.  çã Es  como  a  f nix,  meuê  querido  amigo.  Tu  re-nasces de tuas pr prias cinzaó s!  nisso quÉ e apostamos.  A  novahumanidade  que  surgir  n o  precisa  deá ã  gurus  perfeitos,  quejamais cometam deslizes.  E o fim da era dos  l deres  espiritu-íais  infal veis  e  o  in cio  do  ciclo  daí í  autoconscientiza o.  A  vis oçã ãespiritual do terceiro mil nio precisa de umê  pioneiro  que  possacaminhar  em  todas  as  frequ ncias,  emê  todas  as  estradas;  andarna luz, assim como anda nas trevas. Teu leque   muito  amplo,éconsegues  interagir  com todo  o Universo que  te  apresentado.éTu podes trazer para os bra os do Cristoç  pessoas  que  dificilmen-te  seriam  convencidas  pela  tradicional explana o  evang lica.çã é dif cil explicar. Tu s como um cuÉ í é ringa no  baralho  divino.  Avis o libertadora da consci ncia espiritualã ê  do  terceiro  mil nioênecessita ter um modelo despojado, liberto 
1
6

Roger Bottini 
Paranhos



religi es obsoletas do passado.õEu  concordei  com  suas  palavras  e atalhei:— Sim,  tens  raz o.  Todaã via, algumas  pessoas  podem  acharo  Universalismo  Cr stico  permissivoí  demais,  como  se  fosse  umaa o do mal para desencaminhar os fi isçã é  do  “caminho  da  salva-o”. J  vi fan ticos utilizarem esse pobreçã á á  discurso  por  muitomenos.O s bio mentor assentiu com a cabe aá ç  e falou:— O grande segredo  dessa permissividade  do  Universalis-mo  Cr stico   atrair  aqueles  que  est oí é ã  distanciados  da  Espiritu-alidade,  por  sentir  que  a  vis o  severa  eã  fantasiosa  das  religi esõn o tem nada a contribuir para suas vidas.ã  Atuar  tamb m  so-á ébre aqueles que s o religiosos,  ã à medida que  comecem  a  realizarreflex es  sobre  suas  cren as.  Como  aõ ç  vis o  espiritual  do  futuroã ampla, desprendida de dogmas e baseadaé  em  uma  plataformasensata, atrair  naturalmente as pessoas. E,á  como  tu  bem  sa-bes,  a  partir  do momento  que  o homem busca  espiritualidade,ou seja, quando ele abre definitivamente a “caixa  de  Pandora”,tudo muda em sua vida, porque ele adquire uma  consci nciaêsuperior.  Como disse  Einstein:  “A mente que  se  abre  a  uma  novaideia  jamais  voltar  ao  seu  tamanhoá  
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alma.  Por  esse  motivo,  o  Universalismo Cr stico  precisa  ter  í umtporta de acesso bem ampla. A acomoda oçã  espiritual  da  hu-manidade  muito grande. N s j  teremosé ó á  conquistado  grandevit ria  se  as  pessoas  simplesmenteó  assimilarem  e  praticarem  (deforma  sincera)  a  m xima:  á “Ama  ao  teu pr ximo  como  a  ti  mesó -mo  e  n o  fa as  aos  outros  o  que  n oã ç ã  gostarias que te fizessem”Eu meditei sobre suas palavras, que me pareciam  bem  l -ógicas, e disse-lhe:— Mesmo  assim,  acho  que devemos  agir  r pido  para  alas-átrar  o  Universalismo  Cr stico  na  Terra.í  Percebo  que  as  trevasest o  dando  tudo  de  si,  neste  momento,ã  para derrubar-nos.Hermes  concordou  com  seriedade  e disse:— Assim  o  !  é O momento  é crucial.  Estamos  vivendo  umafase de transi o para uçã m novo ciclo de evolu o  planet ria,çã áe  nossos  irm os  ã cjue  ainda  vibram  na frecju ncia  da  escurid cê ãcompreendem  que,  em breve,  n o  ter oã ã  mais  como  evitar  a  a cçãda  Luz.  Eles  acreditam que  agora  ainda podem  segurar  esssonda,  por  isso  est o  intensificando  oã  ass dio  e  o  ataque.  Apro-éveitam o momento em que a humanidade est  entorpecida,  emáque  ainda  dorme.  Este   o  melhoré  momento  para  “assaltar”  a
1
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de  Posseidon,  enquanto  uma  onda  mais forte  banhava  nossosp s  com  a  sempre  agrad vel  gua  doé á á  mar.Depois  de  um  breve  momento  de medita o,  em  que  euçãapreciei a beleza da branqu ssima espumaí  deixada  pelas  ondas,respondi:— Sim.  Entretanto,  tenho  alguns receios  sobre  esse  tema.Falar sobre a Atl ntida  algo que sempreâ é  me  preocupou.  Eraum mundo muito diferente do nosso, bem avan ado  para  a  po-ç éca.  Tu sabes  de  minha  preocupa o emçã  narrar  temas  que  possamfazer o leitor imaginar que nosso trabalho trata-se  de  fic o.  çã Émuito  dif cil  obter  credibilidadí e entre  os leigos  e  c ticos.  Queroéconquist -los,  tamb m.  Ademais,  aquelesá é  que  buscam  o  saberespiritual  necessitam sentir-se  seguros,  ao ler  nossos  livros.  Omais  importante   a  ess ncia  daé ê  mensagem,  contudo,  preocupo-me em deix -los  sempre  tranqá üilos  com rela o   credibilidadeçã àdo conte do.úHermes fez um gesto de concord ncia,â  enquanto  pegavauma estrela-do-mar trazida pelas ondas. Ele beijou,  ent o,  o  pe-ãqueno  animal  equinodermo e  o devolveu ao seu habitat— Sim,  eu  sei,  tamb m  pensoé  assim.  E  sabes  bem disso.  Porisso queremos que um canal com os “p sé  
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— J  te disse para n o me chamará ã  de  mestre.  Mestre   oéCristo, entidade m xima de nosso mundo,á  que orientou-nos  atrazer a mensagem do amor e da evolu o,çã  durante  toda  a  hist -ória da Terra, independentemente de cultura, povo  e  poca,  é e quetemos em Jesus seu canal mais marcante no Ocidente.  Inclusive,na  Atl ntida,  o  Cristo  inspirou  o grandâ e Ant lio  para  trazer  asúverdades eternas à terra de Posseidon.O s bio  mestre  ficou,  ent o,  emá ã  sil ncio  por  alguns  segun-êdos,  olhando  profundamente  em  meus olhos,  preparando-mepara realizarmos um salto no tempo, depois prosseguiu:— Preciso  pedir-te mais  uma  vez, Radamés!Aquela  refer ncia   minhaê à  personalidade  de  3.300  anosatr s,  poca do fara  Akhenaton,  fez-meá é ó  viajar  no  tempo  empensamento, levando-me, mais uma vez, à terra  dos  fara s,  emóuma fra o de segundo.çã— Durante a confec o da trilogiaçã  sobre  a  implanta o  doçãmonote smo  na  Terra,  pedimos-tí e para narrar  aqueles  marcan-tes  acontecimentos  conforme  tua  tica,  eó  isso  causou  importan-te empatia nos leitores. Como j  te disse,á  tu  tens  o  dom  de  tran-sitar em todas as tribos. Tua narrativa foi t o  envolvente  queãconseguiste despertar a aten o de muitasçã  
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nu em pra a p blica.ç úHermes  concordou,  com  um  gesto,  e depois  falou  com  sa-bedoria:— Sim!  Tua  hist ria   muitoó é  bonita,   uma  hist ria  de  vit -é ó ória.  N o  deves  sentir  vergonha  de  umã  passado  de  tr s  mil  anosêe do pr ximo que ir s narrar, de doze miló á  anos.  Pensa  em  quan-tas  pessoas  se  transformaram  e transformar o  por  abã rires  teucora o e expor tuas  çã viv ncias marcantesê  nesses  importantesmomentos  da  hist ria  da  humanidadeó  terrena.  E  tu  achas  quevi  veste  essas  experi ncias  por  meroê  acaso?  A  mente  divina  jáplanejava,  nesses  long nquos  per odos,í í  utilizar-se,  nos  dias  atu-ais, de tuas experi ncias, para despertar aê  humanidade,  duranteo  per odo  de  transi o  para  a  Era  deí çã  Aqu rio.áO grande mestre da espiritualidade fez uma  breve  pausa  edepois prosseguiu:— Al m do mais,  creio que esseé  livro  resgatar  definitiva-ámente  Arnach do mundo das trevas.  Ele est  a  um  passo  daáliberta o  total  çã e j  se  prontificou  aá  auxiliar-nos  nesse  trabalho.Tenho  certeza  de  que  isso  ser  oá  detonador  ps quico  que  faltaípara sua reden o.çãEu, ent o, lembrei-me de nossas lutas,ã  durante  todos  essess culos, para libertar Arnach do mundo deé  
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meira encarna o ap s chegar do ex lio doçã ó í  sistema  de  Capela,catapultou minha consci ncia para uma eraê  ainda  mais  remota.Vi-me  novamente  na  poca  de  ouro  daé  grandiosa  Atl ntida,  aoâlado da Grande Pir mide, em seus anos deâ  apogeu.  Em  meusolhos, vi luz e felicidade; e, ao meu lado, algu m muito especial.é ..Eu andei de um lado a outro, com as m os  na  cintura,  ofe-ãgante, demonstrando d vida e inseguran a,ú ç  e  perguntei  a  Her-mes, mal contendo as l grimas:á— Eu tenho saudade de Isetnefret. Onde  est  Crystal?  Fazáum ano que  sinto  sua presen a,  velandoç  meus  passos,  no  en-tanto,  n o  a  vejo  mais.  Desde  oã  lan amento  do  livro  ç Universa-lismo  Crístico, momento  em  que  se intensificaram  os  ataquesdas sombras, n o consigo v -la. Sei queã ê  ela  est  me  protegendoáe amparando,  mas  sinto  muito  sua  falta. Foi  l  na  Atl ntidaá âque nos separamos, foi l  que surgiu esseá  abismo  entre  nossasalmas.Fiquei  em  sil ncio  por  um  breveê  momento  e  depois  falei,  jámais calmo:— Talvez  seja  bom  relembrar  e assim  libertar-me  dessebloqueio inconsciente. Sinto que ainda n oã  superei  tudo  o  queaconteceu na Grande Ilha.Hermes cruzou os bra os sobre o peitoç  
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minha cabe a com as duas m os e beijou-ç ãme  a  testa.  Olhei  emseus  olhos  e  percebi  um  sentimento  de imensa  compaix o  porãtodos  os  dramas  que  vivi  no  transcorrer desses s culos sem fim.éEle estava de costas para o mar e de frente  para  mim.  E  as-sim ficou por alguns segundos, mirando-me e  irradiando  grandesentimento de amor  minha inst vel alma,à á  at  que  se  desmate-érializou totalmente.Naquele mesmo instante, pelo espectro de meu  grande  mes-tre, que se esva a gradualmente, pude verí  Crystal  aproximando-se, caminhando lentamente sobre as guasá  do  mar.  Ela  trajavaum deslumbrante vestido longo violeta, que combinava  perfei-tamente com seus olhos,  de mesmo tom. Seus  cabelos  ruivos,meio  ondulados,  soltos  at  a  altura  dosé  ombros,  presos  apenaspor  uma  tiara  de  cristais  luminosos, brilhavam,  irradiando  umaenergia  violeta  vigorosa,  a  energia  da transmutação!Sua pele clara, angelical, e o sorriso que emoldurava  seurosto, de tra os delicados, levaram-me sç à  l grimas.  Fiquei  es-át tico.  Era  a  personifica o  de  umaá çã  verdadeira  fada.  S  pudeóestender-lhe os bra os, enquanto aguardavaç  sua aproxima o.çãEla,  ent o,  achegou-se  lentamente  eã  beijou-me  o  rosto.  Em  se-
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compromisso  e  sempre  tiveste  grandeza para  assimilar  os  reve-zes  da  vida  com dignidade.  Tu  s  umaé  mulher  de  valor,  algu méque  deve  ser  exemplo  para  nossa humanidade  t o  perdida  emãsua caminhada. Em vez de revidar minhas fraquezas  com  dioóe rancor, foste grandiosa, ergueste-me das sombras,  com  tuanobreza de car ter. Quando achei que n oá ã  poderia  mais  voar,tu me ajudaste a curar minhas asas; quando pensei  que  n oãconseguiria  mais respirar,  tu abriste meus l bios e me salá vaste.Eu,  então,  beijei  as  m os  delicadasã  daquela  que  havia  sidominha  esposa  Isetnefret,  no  Egito  de Akhenaton, e disse-lhe:— Obrigado  por  me  amar,  apesar de  todos  os  infort niosúque aconteceram em nossa longa jornada, desde Capela.Ela  n o  conteve  as  l grimas  e  meã á  abra ou,  para  esconderçseus olhos, que deixavam correr o b lsamoá  da  alma.  Eu,  ent o,ãrespirei fundo e continuei:— Hermes  quer  que  eu  seja narrador,  novamente,  assimcomo na trilogia  Akhenaton, Mois s  é 1 e Mois s  2.é  Ele  refor ouça  import ncia  disso  pela  quest o  daâ ã  empatia.  No  entanto,  co-meti  erros  marcantes  naqueles  long nquosí  anos  que ainda  vi-vem em minha mem ria.  Tudo come ouó ç  na  Atl ntida,  minhaâ
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 dif cil teres uma vida que te peré í ten a.ç  Tu  s  do  mundo.  Tués  do  Cristo,  tua  vida  n o  te  pertence.é ã  Compreenda  isso! Sigacumprindo teu  destino.  Nem tenho como explicar-te  o  que  re-ceber s,  quando  retornares  em  definitivoá  para o Mundo Maior.Ela, ent o, percebeu a leveza de minhaã  alma,  nutrida  poraquelas maravilhosas emo es, e disse-me,çõ  com  um  magnetis-mo que n o  desse mundo e com umã é  olhar igualmente m gico:á— Vem, caminhemos pela praia.A cada passo que eu dava, sentia meus p s  flutuarem  sobreéa areia molhada. Minha alma estava leve como  h  muito  n oá ãacontecia. A vida realmente  uma grandeé  gangorra,  com  seusaltos e baixos. Temos que ser fortes nos momentos  de  dor  e  tris-teza, porque assim venceremos.N s  podemos  vencer  sempre,  jamaisó  devemos  desistir  davida.  E  aquele  que  vence  encontra  uma felicidade  que  vale  pormil  exist ncias.  Basta  ter  paci ncia  ê ê e trabalhar  por  sua  recons-tru o interior.çãInebriado pela mais absoluta felicidade, pedi,  ent o,  paraãandar com a bela fada de m os dadas. Elaã  sorriu e disse-me:— Tu  continuas  carente,  meu querido.Eu ri como uma crian a e respondi:ç— Na verdade, sempre fui mais um 
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levou-te   caminhada  tortuosa  de  queà  agora  te  recuperas.  Serábom  tu  narrares  conforme  tua  tica.ó  Hermes  tem  raz o.ã .. Her-mes sempre tem raz o... Isso te ajudar  aã á  quebrar  bloqueiosque est o nas regi es mais profundas deã õ  teu  inconsciente.  Serácomo uma salutar terapia de regress o aã  vidas  passadas,  quepermitir  a  ti  dar  um  grande  salto  naá  expans o  de  tua  consci-ãncia. Compreender s melhor o mundo eê á  os  homens  e  assim  tetornar s mais habilitado para cumprir tuaá  miss o na Terra.ãEu  concordei  com  um  significativo olhar e disse:— Aceito  o  desafio!  Contigo  ao meu  lado,  vencerei  maisessa etapa. Tenho confian a em ti. Tu sç é  grandiosa,  porque  nadate impede de ver o lado bom das coisas e das  pessoas. Tu  s  umaémulher muito especial, realmente rara neste mundo.  Ao  lado  deum grande homem deve existir sempre uma grande  mulher.  Soufeliz por ter tido a honra de ter sido teu esposo  em  mais  de  umaoportunidade.  Talvez  eu  seja  aben oadoç  por  Deus  ainda  nessaexist ncia para encontrar uma mulher queê  tenha  tanta  nobrezade car ter  quanto  tu.  Caso  contr rio,á á  caminharei  s .  Acima  deótudo  deve  estar  o  ideal,  pois,  como  tu mesmo  disseste,  minhavida n o  minha! N o estou aqui paraã é ã  
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decidiu  abandonar  a  migra o  para  umçã  mundo  superior  com  osatlantes  da  fase  de  ouro  do  continente perdido.Ela segurou minha m o e falou:ã— Nosso  lar   onde  est  nossoé á  cora o.  Somos  cidad os  doçã ãUniverso.  As  experi ncias  nas  escolasê  planet rias  s o  apenasá ãmomentos ef meros diante de nossa viê da eterna.  Tr ade,  no  sis-ítema de Capela, foi nosso lar, mas agora a Terra,  o  planeta  azul, quem reclama nossa aten o. E  aquié çã é  que  devemos  viver,  atéque  o  Criador  nos  convoque  a  outras paragens  nesse  c u  iné fini-to, para trabalhar em Seu augusto nome.Concordei  com um simples gesto e a abracei  mais  uma  vez.Ela repousou a cabe a em meu peito,  eç  ficamos  balan ando  porçalguns  segundos,  aproveitando  aquele momento  m gico  de  re-áencontro, como se estiv ssemos dan andoé ç  ao  som  de  uma  docem sica. Sussurrei, ent o, em seu ouvido:ú ã— S  sinto  paz  ao  teu  lado,ó  confian a,  carinho  verdadeiro.ç ..Lamento por todos os meus erros. Sou um aut ntico  Capelino,êpois “mordi a ma  do pecado e perdi oçã  para so”  por  duas  ve-ízes, tanto em meu ex lio de Capela quantoí  em  minha  primeiraencarna o  nesse  mundo,  na  Atl ntida,çã â  quando  escapou  de  mi-nhas  m os  a  oportunidade  de  viver  oã  para so  na  Terra  ao  teuí
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do norte da frica, porque, na Am rica, oÁ é  Sol  nasce  no  mar,  en o o contr rio.ã áCrystal sorriu com minha perspic cia eá  esclareceu-me:— Estamos  em  Buena  Vista  Del Norte,  uma  das  praias  deTenerife, que comp em o arquip lago dasõ é  Ilhas  Can rias,  o  prin-ácipal  ponto  de  liga o  da  “Atl ntidaçã â  Européia”1 com  o  mundoantigo. Aqui neste ponto encontrava-se o “portal  dimensionaleuropeu” entre nossa Atl ntida e o mundoâ  comum.  Deste  localuma civiliza o superior sa a para educarçã í  os  povos  do  mundo,

1 1  Neste  trabalho  utilizaremos  o  termo  ‘Atl ntidaâ  Oriental  ou  Européia” paradesignar o lado do continente pr ximo  Europa (Ilhasó à  Can rias)  e  á “Atl ntidaâOcidental  ou  Americana”para  o  lado  da  Am rica,  naé  regi o  da  Fl rida  e  das  ilhasã ódo Caribe. No “Reino da Luz”, quando os habitantes de Posseidon  se  amavam  eeram um povo s  (apesar das duas ra as),  n o haviaó ç ã  
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As duas luas no c u de Tr ade, naquelaé í  noite,  estavam es-tranhamente  indagadoras.  Pareciam perguntar-me  se  eu  estavasatisfeito  com  o  plantio  que  havia realizado.  Sim!  Elas  riam  deminha  desgra a,  puniam-me  por  meuç  fracasso espiritual.Em nossas  lendas,  esses  dois  sat litesé  naturais  de  nossomundo representavam o anjo bom e o mau. A  lua  mais  distan-te,  com  tonalidade  azul,  representava  o bem,  ou  seja,  os  bonsvalores  da  alma.  J  a  mais  pr xima  eá ó  maior,  a  que  tinha  matizavermelhado,  representava  os  caprichos inferiores do homem.Enquanto  eu  aguardava  o  retomo  de minha  esposa,  fiqueimeditando sobre aquela situa o. Sempreçã  ouv amos  da  bocaídos  profetas  os  diversos  alertas  sobre  a chegada  do  “fim  dostempos”,  momento  em  que  seriamos 
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Sab amos que seria uí m desterro para um mundo  rudimen-tar,  muito  distante  da  tecnologia  e  do conforto  que  j  hav amosá íconquistado,  e  isso  era  o  que  mais  me irritava.  Eu  e  muitos  dosque seriam exilados haviam auxiliado, com muito  suor,  a  con-quistar  os  avan os  de  nosso  mundo,ç  por m,  t nhamos  despreza-é ído  os  valores  da  alma.  Agora  ramosé  tratados  como  intrusos  nopr prio para so que ajud ramos a construir.ó í áOnde  estava  a  justi a  divina,  quç e desconsiderava  nosso  es-p rito de pesquisa e trabalho? Muitos queí  seriam  eleitos  paraficar  naquele  mundo  moderno  pouco tinham  contribu do,  í e n s,óque  tanto  fizemos,  seriamos  expulsos,  na categoria  de  criatu-ras  indesej veis  para  o  progresso  futuro.á  Que  os  ditos  eleitosfossem, ent o,  expurgados para o mundoã  primitivo,  j  que  n oá ãfaziam  tanta  quest o  das  conquistasã  tecnol gicas  ali  obtidaó s. Sea moral  lhes  era  mais  importante  que  o conforto,  eles  que  mu-dassem para o “mundo das cavernas”, que havia  sido  destinadoa n s, ó e l  á vivessem dentro de sua retid oã  e moral irretocável.Todos  esses  pensamentos  invadiam minha  mente  confusa,enquanto eu olhava para uma das crateras da  lua  vermelha,muito mais pr xima de nosso planeta doó  que  a  Lua  terrena
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uma nova jornada no planeta de ex lio eí  que  n o  intercederã ápara evitar nossa partida.Eu  me  irritei  e  chutei  a  cadeira  que estava   minha  frente  e,àdepois  de  resmungar  alguns  improp rios,é  falei,  com  indigna oçãe raiva incontidas:— Teu pai   um monstro!  Comoé  pode  negar  asilo  à pr priaófilha?Evelyn me olhou com tristeza e apenas respondeu:— Por diversas vezes, meu pai nos alertou  no  passado,  noentanto, estávamos surdos para a verdade. Ele  falou  que  preci-samos aprender uma li o de humildade eçã  respeito  aos  seme-lhantes.  Acredito  que  ele  tenha  raz o.ã  Andrey,  vamos  assumira  responsabilidade  por  nossos  erros. Terminamos  nos  deslum-brando  com  o  que  a  ci ncia  nosê  proporcionou  e  desprezamos  osvalores da alma. Analise-se, meu amor, e ver  que  esquecemoságravemente  de  respeitar  e  amar  nossos semelhantes.  A  ambi-o e a cobi a dominaram nossas almas,çã ç  de  forma  sorrateira,  enem  percebemos.  Agora  compreendo,  os anos  que  vivi  longe  demeu pai me levaram a esse distanciamento dos  sagrados  valoresespirituais. Ele disse, inclusive, que n o meã  reconhece  mais  eque deixei de ser a filha amorosa e querida, raz o  de  seu  maiorã
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que descobriam, pouco a pouco, que seus dias  em  nosso  mundoestavam contados.  Choro  e ranger  de dentes!  A  mesma  f rmulaóque Jesus preceituara  humanidade terrenaà  milhares  de  anosdepois, para aqueles que virassem as costas para  o  c digo  moralóde evolu o espiritual de seu mundo.çãO mecanismo de evolu o espiritual çã é nico  em  todo  o  Uni-úverso. As escolas planet rias evoluem, e osá  alunos  que  negli-genciam  essa  evolu o  devem  serçã  apartados  para  mundos  deaprendizado  inferior.  Assim   o  planoé  divino.N s,  capeló inos,  hav amos  mordido  aí  ma  do  pecado  eçãest vamos perdendo o para so. Em breve,á í  chegar amos   Terra,í àpara  civiliz -la.  A  ra a  dita  “ad micaá ç â ” estava  a  poucos  momen-tos de sua transmigra o de Capela para açã  Terra.  Foi  com  nossachegada que a humanidade criou a lenda de  Ad o  e  Eã va,  poismordemos a ma  do pecado e perdemosçã  o  para so.  Isso  ficariaígravado em nosso inconsciente por v riosá  mil nios.êEm seguida,  olhei  para  meu punho e percebi  que,  naquelemomento, a marca do ex lio estava em altoí  relevo,  o  s mboloíuniversal que identifica os reprovados nos processos  de  sele oçãevolutiva  nos  infinitos  mundos  habitados no  Universo  e  que  o
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luz; outras, em trevas.— Sim,   in til  lutar!  Nossaé ú  aliena o  com  rela o  aos  va-çã çãlores  maiores  da  vida  fez  com  que perd ssemos  o  importanteêconvite  para  prosseguirmos  com  as conquistas  deste  mundo.Entretanto,  outros  desafios  surgir o  noã  mundo  primitivo  quenos servir  de escola.áEu  sacudi  a  cabe a,  com  as  m osç ã  paradas  na  cintura,  econclu :í— N o consigo compreender comoã  deixamos  isso  aconte-cer.  T nhamos  todo  o  conhecimento  e  aí  sabedoria  para  evitaressa fal ncia em nossa caminhada. Pareceê  que  fomos  hipnotiza-dos  por  nossa  pr pria  ambi o  eó çã  arrog ncia.âEvelyn acariciou meu rosto e disse:— T nhamos imenso conhecimento,í  por m  pouca  sabedo-éria. Mas  meu pai falou que adentraremos nesse  novo  mundo  emuma condi o privilegiada. Em virtude deçã  nossos  avan ados  co-çnhecimentos cient ficos e por sermos almasí  portadoras  de  errosbrandos, encarnaremos no mundo f sico naí  regi o  mais  avan-ãada do planeta. Esse continente chama-seç  terra  de  Posseidone  se  encontra  em  uma  dimens oã  intermedi ria,  entre  o  f sico  á í eo  espiritual,  apenas  um  n vel  acima  doí  mundo  tridimensionaldessa  escola  planet ria.  L  teremos umaá á  
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Um brilho surgiu nos olhos de minha adorada  esposa.  Elasorriu, ent o, e falou, com alegria:ã— Sim, vamos transformar esse fel em  licor  divino.  Aqueleque s  v  espinhos  em uma rosa  perdeó ê  importante  oportunida-de de crescimento.Assim,  nos  dias  seguintes,  visitamos locais  que  marcaramnossa  jornada  evolutiva  em  Tr ade,í  relembrando  os  bons  mo-mentos de nossa vida juntos. ramos umÉ  casal  que  se  amavaverdadeiramente.  Dessa  forma,  divertimo-nos  muito,  enquantoo  desespero  tomava  conta  daqueles  que percebiam  a  enigm ticaámarca  em seus  pulsos.  T nhamos  um aoí  outro,  e  isso  bastavapara vencer aquele momento dif cil.íEm  alguns  momentos,  passe vamosá  pelos  parques  deslum-brantes de nosso mundo, onde era poss velí  desfrutar  de  uma  be-leza natural incompar vel com a da Terra:á  belas  e  acolhedorasrvoresá , flores  lind ssimas,  p ssaros  deí á  beleza  desconcertante.Tudo  isso  compunha  uma  paisagem inesquec vel,  enriquecidaípelo conforto e a alta  qualidade de vida propiciada  pelo  avan oçtecnol gico, at  ent o obtido.ó é ãEm  Tr ade,  simplesmente  n o  haviaí ã  necessidade  alguma  detrabalho  mec nico  ou  manual.  Tudo  eraâ  realizado  pelas  m qui-ánas  constru das  e  controladas  comí  
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de  um  reflexo  instintivo  em  busca  da prote o  e  do  amparoçãde uma for a maior. As almas sublimadas,ç  que  j  se  tornaramáeleitas  a  uma  viv ncia  superior,  libertasê  das  rodas  cármicas,  n oãse esquecem de Deus quando superam as dificuldades  da  vida;na verdade, elas passam a trabalhar mais intensamente  pelaobra do Senhor dos mundos. A maior das prova es  n o  estçõ ã ána  pobreza  e  na  doen a,  mas  sim  naç  riqueza  e  no  poder.  E  essa a prova coletiva por que nosso mundoé  agora est  passando.áEu  abaixei,  ent o,  a  cabe a,  vencidoã ç  pela  explica o  l gicaçã óde minha esposa, e chorei.— Chore, meu amor! — disse-me Evelyn.  Lave  tua  almapara  melhor  compreender  os  erros  do passado.  Eu  tenho  feitoisso  todos  os  dias,  desde  que  soube  de nosso  ex lio.  Quero  mar-ícar  esse ensinamento em minha alma de forma  definitiva,  parajamais cometer esse equ voco novamente.íProcurei  agir  como  ela  e,  em  nosso ltimo  dia  em  Tr ade,ú ítomei  uma  iniciativa  que  levou  minha esposa  s  l grimas  deà áfelicidade. Decidi me despedir de seu pai de  forma  carinhosa  esem ressentimentos. Nas ltimas semanas,ú  eu  o  estava  culpandopor n o nos ajudar a evitar o ex lio, masã í  havia  me  decidido  aenfrentar nosso destino com outros olhos. 
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servar a aproxima o daquela terr vel bolaçã í  de  fogo,  que  pareciahipnotizar-nos.0 imenso aster ide cruzou os c us deó é  nosso  planeta,  entran-do em choque com a atmosfera, causando um  assustador  espe-t culo  de  cores  e  sons.  á 0 estrondo  era ensurdecedor e lembravaorugido  de  um  le o  ansioso  por  atacarã  suas  v timas.  Apertei  aím o  de  Evelyn,  demonstrando-lheã  seguran a.  Ela  olhou  paraçmim  de forma  serena,  com  um  sorriso am vel  emoldurando  seuábelo rosto.Em poucos minutos foi poss vel ver así  almas  j  desencar-ánadas  sendo  atra das,  de  formaí  incontrolável,  pelo  estranhoobjeto nos c us.  As almas despreparadasé  de  Tr ade  gritavam  de-ísesperadas  de  medo,  acreditando-se condenadas  a  um  infernoeterno ou,  ent o,  ao aniquilamento.  N oã ã  demorou  muito  paraos  exilados  que  ainda  viviam  na  esfera f sica,  assim  como  n s,í óserem despregados de seus corpos, sofrendo aquela  atra o  ir-çãreprim vel.íAo contr rio do que est  acontecendoá á  na  Terra  atualmente,a  passagem  do  astro  intruso  no  c ué  promoveu  instantaneamen-te o desenlace f sico de todos os exilados,í  que  foram  carrega-dos  de  uma  nica  vez  para  seu  novoú  mundo:  a  Terra.  O atual
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possuir  vida  pr pria.  Era  um  verdadeiroó  monstro  executor!  Asensa o  era  de  uma  press o  atrativaçã ã  insuport vel  e,  ao  mesmoátempo, de um calor que parecia queimar-nos a pele.Respir vamos rapidamente, por diversosá  minutos,  por  cau-sa  da  ansiedade  incontrolável  e  tamb mé  para  tentar,  inconscien-temente, controlar aquele fogo que parecia nos consumir.E,  como  se  uma  morte  n o  fosse  oã  bastante,  sofremos  umasegunda.  Para  atravessarmos  o  portal dimensional,  simbolizadopelo  astro  intruso,  foi  necess rio  nosá  desfazermos  n o  s  do  corpoã óf sico,  mas  tamb m  do  peí é rispiritual.  O perispírito   o  corpo  inter-émedi rio  que  liga  o  esp rito  ao  corpoá í  f sico.  í E tamb m  um  ve culoé íde  manifesta o  mais  sutil,  do  qual  oçã  esp rito  se  utiliza  em  suaívida espiritual,  quando est  vivendo foraá  da dimens o humana.ãA migra o para o planeta Terra exigiaçã  que  nos  despoj sse-ámos de todos os corpos elaborados a partir do  sistema  astral  ebiol gico dos mundos regidos pela estrelaó  de  Capela.  A  viagemdos  exilados  realizar-se-ia  t o  somenteã  com a  alma,  que  pode  sedeslocar na velocidade do pensamento.Depois  de  alguns  momentos  de atordoamento,  quando  emnenhum instante soltei a m o de Eã velyn, conseguimos  perceber
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Um novo e pavoroso estrondo se seguiu e,  repentinamente,abandonamos o aster ide,  que era apenasó  um  portal  interdi-mensional.  Fomos todos transmigrados  de Capela  para  o  Sis-tema Solar, na rbita do terceiro planeta: aó  Terra.  Tudo  isso  foirealizado  em  apenas  alguns  poucos segundos,  na  velocidadedo  pensamento.  Todo  o  processo  foi conduzido  por  esp ritos  daíordem  dos  arcanjos,  seres  de  evolu oçã  muito  superior  à com-preens o  humana,  respons veis  pelaã á  administra o  sideral  dosçãdois sistemas estelares envolvidos: Capela e Solar.  Eles  manti-nham-se  serenos  e  nos  olhavam  com imenso  amor  e  respeito.Isso  tranquilizou-nos.  Al m  do  mais,é  perceb amos  neles  absolu-íto controle da situa o. Nada poderia darçã  errado.Ao adentrarmos  na atmosfera  terrestre, imediatamente  fo-mos  recompondo  nossos  corpos perispirituais  com  os  elemen-tos astrais e biol gicos da Terra. ó O choque foi  dantesco!  Paratra armos um perfil comparativo, foi algoç  semelhante  a  estaracostumado a beber gua pura em Tr ade eá í  ter  de  beber  guaálamacenta  e  contaminada  na  Terra.  À medida  que  nossos  corposeram reconstru dos coí m a energia astral do planeta  azul,  sent a-ímos um fogo queimar-nos por dentro; um 
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Boa parte dos capelinos que ingressaram na  esfera  prim -ária  da  Terra,  quando  reencarnaram pela primeira  vez,  sofreudeformidades  f sicas  e  dist rbiosí ú  psicol gicos  grav ssimos,  emó ídecorr ncia dê e os ve culos de manifesta oí çã  f sica  da  Terra  í (cor-pos  f sicos)  serem  muito  primitivos  emí  compara o  com  os  deçãnosso antigo mundo. Era algo semelhante a pilotos de F rmulaó1 terem de dirigir carros velhos, verdadeiramente arruinados.Em  virtude  disso,  os  Capelinos  que viriam  a  reencarnar  emmeio aos atlantes tiveram um processo de adapta o  bem  maisçãbrando. A Atl ntida, na verdade, n o faziaâ ã  parte  do  processogeol gico da Terra da terceira dimens o,ó ã  era  como  um  reinosemimaterial,  que  pairava  em  meio  ao Oceano  Atl ntico.  Elaâpoderia ser vista pelos homens comuns dos demais  continentesque  se  aventuravam  pelos  mares,  mas muitos  n o  a  percebiam,ãpor ela estar em uma frequ ncia superiorê  ao  alcance  dessas  al-mas prim rias.áMuitas das lendas sobre discos voadores e  seres  alados  dospovos  antigos  nada  mais  eram  do  que visitas  dos  avan adosçatlantes,  realizadas  a  esses  povos,  para auxili -los  eá m sua  cami-nhada rumo ao progresso.No  transcorrer  desta  obra,  relatarei  a 
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Em resumo: a Atl ntida vivia em umaâ  frequ ncia  superiorêe foi se materializando na dimens o f sica,ã í  
à medida  que  suahumanidade  foi  baixando  a  vibra oçã  espiritual,  conforme  expli-caremos no transcorrer deste livro.Para  ser  ainda  mais  claro,  o  mundo atlante  era  como  osreinos  mitol gicos  das  fadas,  eó lfos, duendes  etc.,  um  mundo  àparte,  superior,  envolto  em  mist rio,é  inacess vel  ao  homem  co-ímum.  Ele  tinha  como  miss o  promoverã  sua  evolu o  e  educarçãos povos prim rios do restante da Terra.á  Essa  seria,  agora,  nossatarefa no novo mundo em que est vamosá  prestes  a  viver.  N oãexiste um reino de Deus  e um reino do homem;  o  que  chama-mos de mat ria  apenas a por o vis velé é çã í  do esp rito.íEssa  sintonia  harm nica  de  Atl ntidaô â  com  as  frequ ncias  su-êtis  superiores   que  nos  permitiué  dominarmos  plenamente  a  ener-gia Vril e viver em uma dimens o superiorã  a  do  restante da  Terra.A  eleva o  da  vibra o  espiritual  daçã çã  Terra,  pela  a o  das  gera esçã çõfuturas, far  a humanidade terrena voltar,á  no  futuro,  a  dominaressa  avan ada  tecnologia,  digna  somenteç  de  uma  humanidade  quecompreende os sagrados objetivos da  rida: amor e evolu o.çãEssa condi o especial de Atl ntida çã â é um  dos  motivos  pelos
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A  grande  energia  n o  era  percebidaã  com  os  limitados  sen-tidos  f sicos.  Era  necess rio penetrar  emí á  uma  frequ ncia  maisêsutil para perceb -la, e somente essas rarasê  almas  poderiammanipular essa for a, de acordo com suasç  respectivas  capacida-des; uns mais, outros menos.Os quatro elementos eram apenas uma representa o  sim-çãb lica dos diversos estados da mat ria. Osó é  atlantes  conheciamdetalhadamente todas as combina es queçõ  comp em  os  ele-õmentos  qu micos;  compreendiam  oí  comportamento  dos  tomosáe das mol culas formadas e o porqu  deé ê  certos  tomos  seremáextremamente  reativos,  enquanto  outros s o  praticamente  iner-ãtes. Conheciam tamb m coé m profundidade propriedades  comoeletronegatividade, raio i nico, energia deô  ioniza o etc.çãUsando o Vril eles realizavam tamb mé  fant sticas  metamor-áfoses de um elemento em outro, inclusive os  que  n o  possuemãcorrespond ncia. A t o sonhada conquistaê ã  da  pedra  filosofal,a metamorfose do cobre em ouro era algo facilmente  obtidonas  ind strias  de  Atl ntida,  queú â  manufaturavam  produtos  semgerar  detritos.  Era  poss vel  elaborarí  qualquer  coisa  por  meiode qualquer elemento, inclusive o barro e até mesmo  o  nada,
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pios.  Os atlantes n o adoravam imagens.ã  Com  a  chegada  doscapelinos,  essa  pr tica  come ou  a  será ç  institu da,  durante  o  tristeíper odo da decad ncia.í êA  energia  Vril  permitia,  tamb m,  aé  cria o  de  ve culos  n oçã í ãpoluentes.  Por meio da invers o do eixoã  gravitacional,  os  auto-m veis  locomoviam-se  sem  rodas,ó  flutuando  a  dez  cent metrosído ch o.  A movimenta o  em todas  asã çã  dire es  e  a  diferen a  deçõ çvelocidade  era  comandada  por  mudan asç  na  inclina o  desseçãeixo. Os ve culos tamb m podiam subir eí é  deslocar-se  a  dezenasde metros do solo.Mas  voltemos   nossa  narrativa.à  Abordaremos  mais  deta-lhadamente  esse  fascinante  tema  no transcorrer deste relato.Depois  desse  per odo  de  adapta o,í çã  fomos,  ent o,  informa-ãdos de que nossa  “descida” para a  vida humana  estava  pr xi-óma  e  que  j  era  hora  dá e conhecermos nossos  futuros  pais.  Elesestariam presentes  em  uma  reuni oã  emergencial  dos  mestresatlantes na Grande Pir mide, no templo doâ  “quinto  elemento”,o fabuloso Vril!Na dimens o astral, fomos convidados aã  presenciar  o  mo-mento  em  que  os  atlantes  foram informados  da  chegada  doscapelinos em seu mundo de paz, amor e evolu o.  Foi  inevit velçã á
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lu am  o  perfeito  corpo  f sico  queí í  receb amos  geneticamente  deínossos  pais, causando  doen as  que  n oç ã  faziam  parte  da  vida  emAtl ntida. No mundo primitivo da Terra,â  isso  passou  a  ocorrerde forma ainda mais preocupante.Enquanto  caminh vamos  deslumbradosá  pelo  interior  daGrande  Pir mide,  observ vamos  asâ á  paredes  em  cristal  branco,que pareciam ter vida pr pria. Era poss veló í  ouvir  sons  sutis  dascorrentes de Vril a percorrer aquela cadeia de  transmiss o  ener-ãg tica.  Os  cristais  brancos  de  quartzoé  sempre  foram  os  maisperfeitos catalisadores do Vril.Desde aquele dia,  sempre senti  que a presen a  de  Deus  mo-çrava dentro da Grande Pir mide de formaâ  especial.  Parecia  que,no  reflexo  das  paredes,  o  olhar  do Onipresente  vigiava  tudo  etodos, sempre permitindo-nos seguir nosso livre-arb tí rio,  por médemonstrando sutilmente alegria em nossas decis es  acertadasõe tristeza em nossos equ vocos.í impressionantÉ e imaginar  como  os atlantes  atingiramtal  desenvolvimento  h  doze  mil  anos,á  poca  em  que  o  homemémoderno  acredita  que  existiam  somente sociedades  tribais.  Erarealmente  assim  no  restante  do  globo, talvez  com  uma  ou  outraexce o, como os povos das atuais Chinaçã  e  índia,  que  j  come-á
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sadas.  Era  necess rio  apenas  conduzir  asá  pedras  colossais  aoslocais  apropriados,  ap s  serem  lapidadasó  por  meio  de  avan adaçtecnologia,  semelhante  ao  laser  moderno. Os  atlantes  jamais  lu-tavam  contra  a  gravidade,  resolviam  o problema  utilizando  essafor a a seu favor.çOs  primeiros  eg pcios,  que  aindaí  dominavam  parcialmenteo  Vril,  constru ram  as  pir mides  e  aí â  esfinge  de  Gizé utilizandoessa  mesma  tecnologia.  Somente o  Vril poderia  erguer  mon li-ótos  com  duas  toneladas,  sem  utilizar resistentes  roldanas  e  guin-dastes.Hoje em dia, os arque logos procuramó  mil  explica es.  Al-çõgumas muito absurdas, como a constru oçã  de  uma  rampa  circu-lar at  o topo das pir mides eg pcias, paraé â í  conduzir  os  pesadosblocos.  Qual  rampa resistiria  a  tal  peso? Diversas  teorias  insen-satas  s o  levantas  simplesmente  pelaã  dificuldade  da  ci ncia  atu-êal em abandonar seus limitados paradigmas de  compreens o;ãcomportamento  este  que  tem  atrasado  a evolu o  tecnol gica  eçã óespiritual da Terra de forma preocupante.Outros povos descendentes dos atlantes, como  os  habitan-tes  da  Ilha  de  P scoa  e  os  sum riosá é  tamb m  utilizaram  essaéfant stica  energia  para  erguer  suasá  constru es  e  monumentos.çõ
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gregos, eg pcios e, posteriormente, os íromanos.Outro exemplo da presen a atlante noç  resto  do  mundo   aéconstru o  de  pir mides  por  todos  osçã â  povos  antigos  do  planeta,sendo  que  no  Egito  tivemos  as  mais impressionantes  demons-tra es dessa cultura. A Atl ntida era umçõ â  continente  repletodesses  fabulosos  “catalisadores energ ticos”,  que  eram  constru-édos usando as mais belas pedras, desde oí  granito  at  o  basaltoénegro.  Na  capital  Posseidon,  como  já relatamos,  encontramos  amais  colossal  dessas  constru es:  açõ  “Grande Pir mide”,  quatroâvezes maior que a pir mide de Keops, noâ  Egito,  composta  deblocos de cristal branco, que, depois, foram fusionados,  tornan-do-se  uma  nica  pe a.  Essa  Grandeú ç  Pir mide,  hoje  submersaânas  profundezas  do  mar,  est  localizadaá  exatamente  na  regi oãconhecida como Tri ngulo das Bermudas,â  gerando  uma  esp cieéde  energia  magneto-espiritual,  que desencadeia  os  fen menosôj  conhecidos, como o desaparecimento deá  barcos  e  a  rotineiraaltera o  da  leitura  dos  instrumentos  deçã  navega o.çãOs  atlantes  dominavam  tamb m  aé  tecnologia  da  informa-o,  por  meio  de  cristais  de  quartzoçã  manipulados  pela  energiaVril. O avan o na rea da inform tica foiç á á  
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associadas  ci ncia e s demais reas doà ê à á  conhecimento  huma-no  e  espiritual. Era  imposs vel  falar  deí  qualquer  assunto  semenvolver a causa prim ria da vida, que á é a realidade espiritual.Por  esse  motivo,  os  grandes  mestres haviam  convocadoaquela  reuni o  para  ser  realizada  noã  interior  da  Grande  Pir -âmide e l  ouvir as orienta es do mundoá çõ  maior.Eu  e  Evelyn  aguardamos,  ansiosos,  o in cio  daquela  im-íprevista assembleia. Era poss vel perceber,í  entre  os  vener veisáanci os  de  Atl ntida,  uma  grandã â e apreens o.ãSentados, lado a lado, bem juntinhos e de  m os  dadas,  ape-ãnas  acompanh vamos,  com  olharesá  curiosos,  a  movimenta oçãda  chegada  daqueles  esp ritos  elevados.í  Al m  da  apreens o  na-é ãtural  pelos  acontecimentos  que  se desenrolavam,  ainda  est va-ámos ansiosos para conhecer nossos futuros genitores.Todos os sacerdotes da Grande Energia haviam  sido  cha-mados,  em decorr ncia  de uma trag diaê é  ocorrida  em  Posseidon,fato  inimagin vel  naquela  poca.  Umá é  jovem  de  dezesseis  anoshavia causado a morte intencional de duas pessoas,  por  meio  damanipula o mal fica do Vril.çã éEvelyn apertou minha m o e sussurrouã  em meu ouvido:
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grupo a reencamar em Atl ntida, j  haviaâ á  sucumbido  ao  caldei-r o de emo es descontroladaã çõ s, algo t picoí  em  consci ncias  queêainda est o em desarmonia com o grandeã  plano  do  Senhor  dosmundos.  Ele desenvolveu uma t cnica deé  utiliza o  da  energiaçãVril que permitia matar pessoas a dist ncia,â  por  asfixia.  Ap sódesentender-se com seus colegas de estudo, ele  havia  realizadoo crime absurdo para testar seu invento. O rapaz  havia  sido  pre-so em uma sala de isolamento mental, pois poderia  comandar  aenergia Vril mentalmente e cometer novos crimes para libertar-se.Os  atlantes  estavam  chocados.  Jamais pensaram  na  utili-za o da poderosa energia para a pr ticaçã á  do  mal;  ainda  maisassim, de forma quase  incontrolável, caso o  rapaz  n o  fosse  en-ãclausurado.Poucos minutos depois do amplo debate sobre  o  tema,  osumo sacerdote  do templo dirigiu-se com passos  lentos  ao  gran-de altar e disse-nos:— O que dizer,  meus  irm os?ã  Estou  t o  estupefato  quan-ãto  todos  aqui  presentes.  Compreendendo minha  incapacidadepara  solucionar  esse  problema,  orei  ao Grande  Esp rito  e  pedi-ílhe  esclarecimentos  para  nos  orientar  na busca  pela  solu o  queçãtraga paz  nossa sociedade.à
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evolutivas para o crescimento dos filhos de Deus.  Os  habitantesda  Ilha  de Posseidon  atingiram  patamar superior  ao  programadopor nosso planeta Terra. Justo se faz que os  irm os  aprovadosãpara  uma  viv ncia  superior  migrem paraê  uma  dimens o  ou  paraãum  mundo  de  ordem  mais  elevada.  E, seguindo  a  orienta o  doçãCriador, j  migraram para a Terra esp ritosá í  exilados  do  Siste-ma  de  Capela,  na  Constela o  doçã  Cocheiro,  almas  rebeldes  quenecessitaram ser afastadas do processo de aperfei oamento  da-çquele mundo para n o prejudicar as almasã  sinceras  que  desejamcrescer conforme o processo de evolu oçã  tra ado  naquela  escolaçdivina.  Os  exilados  de  Capela  j  seá  encontram  em  vosso  meio,reencarnando  sistematicamente  e concretizando  o  processo  detransi o  planet ria,  onde  novasçã á  comunidades  s o  inseridas  ouãapartadas  nos  diversos  mundos  do Universo.  No  per odo  de  umís culo, esses irm os em est gio evolutivoé ã á  inferior  reencamar oãgradualmente,   medida  que  os  atuaisà  habitantes  da  Grande  Ilhaascender o a um mundo superior, ap s seuã ó  desenlace  da  mat ria.éEssa transforma o mudar  o cen rio deçã á á  vosso  mundo,  deter-minando  uma  decad ncia  no  n velê í  espiritual  de  seus  habitantes.Esperamos  que  esses  irm os  rebeldes  seã  
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Terra, mas conto com vossa colabora o,çã  meus  irm os,  paraãeducar  os  rebeldes  e  mostrar-lhes  o caminho  do  amor,  nicaúfonte  de  edifica o  espiritual  paraçã  alcan armos  a  evolu o  atç çã éos bra os de Deus. Por isso peç ço-vos que essa  ltima  encarna-úo em que çã vivereis na Terra seja dedicada ao  aux lio  espiritualíaos irm os capelinos. Suportem com aã mor e  paci ncia  as  “crian-êas espirituais” que o Pai nos envia paraç  educarmos.  Espero  ter-vos esclarecido, meus amados irm os. Ficaiã  com a luz de Deus!Naquele instante, a tela de cristal voltou a  ficar  opaca  edepois  se tomou um espelho perfeito,  ao mesmo  tempo  em  quetodos  os  atlantes  ali  reunidos  trocavam ideias  sobre  as  informa-es recebidas.çõ Nesse instante, um de nossos principais instrutores, des-de que chegamos à Terra, chamou-nos para acompanharmos  aconversa de um grupo de jovens. Ficamos deslumbrados  com abeleza  daqueles  seres  que  irradiavam energia pura e agrad vel.áSem  demora,  nosso  nobre  instrutor aproximou-me  de  umjovem casal  nossa frente e falou:à— Andrey, eis teus futuros pais.Ele apontou para um homem alto, com olhar  carinhoso  esonhador, e falou:— Esse   At nis,  sacerdote  doé ô  
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Concordamos  como  duas  crian asç  assustadas.  E,  no  mo-mento  em  que  o  orientador  estava  se afastando,  resolvi  pergun-tar-lhe por que hav amos sido escolhidosí  para  ter  pais  assim  t oãespeciais.Ele me olhou de forma significativa e disse:— Voc s  possuem  grandeê  conhecimento  sobre  o  Vril  e  omanipulam  de  forma  impressionante. Escolhemos  esses  jovenscasais  para  serem  seus  pais  por  dois motivos:  primeiro, paraque  juntos  possam  explorar  todo  o potencial  de suas  energiascriadoras pelo bem da Terra; e, segundo, para  que  voc s  possamêter uma inf ncia segura, eâ m meio a pais que  lhes  deem carinhoe boa forma o moral.çãEle meneou a cabe a e concluiu:ç— O poder  algo muito perigosoé  e  cobi ado  ç e ele  podecorromper!  Admiramos  o  poder  de  suas mentes,  mas  tamb métemos  receio  do  que  esse poder  pode ocasionar  a  almas  inst veisácomo as suas.Ele  se  despediu  e  foi  dedicar-se  a outros  assuntos,  enquantoeu  e  Evelyn  ficamos  pensativos.  Minha bela  esposa  olhou,  ent o,ãpara  suas  m os  e  disse-me,  comã  indisfarçável preocupa o:çã— Andrev,  por  que ele nos disse isso?  Ser  que  ele  cr  queá êusar amos o Vril para o mal? Ter  vistoí á  
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Se  imagin ssemos  que  nos  temposá  atuais,  doze  mil  anosap s,  os  homens  ainda  estaó riam se matando,  promovendo  guer-ras  est pidas  e  vivendo eú m pleno atraso espiritual,  acho  quetodos ficar amos chocados com a falta deí  perseveran a  no  bemçdesses  irm os  que  ingressavam no planoã  evolutivo  da  Terra,  na-queles long nquos dias.íAp s debaterem por algum tempo, elesó  perceberam  queN sser  estava  calado,  meditativo.  Osá  demais  amigos  chamaramsua aten o para a conversa do grupo,  çã e ele disse,  em  tom  so-turno.— Irm os,  todas  as  teses  s oã ã  corretas  e  poss veis,  mas  de-ívemos  pensar  na  possibilidade  de  os capelinos  n o  se  adapta-ãrem  frequ ncia elevada de nosso mundo.à ê  Vejam  bem,  todo  oconhecimento  e  avan o  de  nossaç  civiliza o  perder-se- o,  poisçã ão  continente  ter  dá e ser  destru do!  Paraí  evitar  isso,  poder amosílevar  a  outras  terras  um  conhecimento b sico,  inofensivo,  coá mo objetivo de civilizar o resto do planeta e assim  promover  oavan o dos capelinos no mundo primevo,ç  caso  se  confirme  adestrui o da Grande Ilha e de seu legadoçã  de amor e sabedoria.Todos concordaram com as palavras de N sser.áCriste, ent o, falou preocupada:ã
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rebelem, n o possuir o conhecimento t oã ã ã  avan ado  que  venhaçprejudicar as novas terras em que viver o.ãAt nis  sorriu  e  disse,  com  seu  estiloô  brando e amig vel:á— Concordo com a ideia, apesar de achar  que  essa  fugapara outras terras n o ser  necess ria. Masã á á  qual  ser  o  pensa-ámento  dos  planos  superiores  sobre  essa ideia?  Ser  que  eles  de-ásejam que o conhecimento atlante siga para terras primitivas?Naquele  instante,  surgiu do nada uma luz  cristalina,  e  ma-terializou-se entre eles um esp rito sublimeí  que disse:— A  inspira o  divina  est  emçã á  vossos  cora es.  Essa   açõ évontade  dos  planos  superiores!  Iniciai aprendizes  que  demons-trem  o  cora o  puro,  mas  dentro  dosçã  limites  que  eles  dever oãconhecer,  para  que  n o  prejudiquem  oã  restante  do  globo.  Aenergia Vril, elemento de disc rdia entreó  almas  prim rias,  deveáser  conhecida  somente  em  sua  mais simples  aplica o.  N s  es-çã ótaremos  unidos  ao  vosso  projeto  e trabalhando  com  afinco  paraque ele se realize!Logo  ap s,  o  esp rito  de  luz  seó í  desmaterializou  diante  denossos  olhos.  Nossos  futuros  pais  n oã  
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A  manh  estava  bel ssima  e,ã í  apresentando  um  c u  azul  es-épetacular,  brindava-nos  com  sua  beleza, enquanto  magn ficosíraios  solares  surgiam  no  horizonte,  para aben oar  a  vegeta oç çãexuberante da Atl ntida Ocidental.âA capital  Posseidonis estava em festa. Era  o  dia  de  reveren-ciarmos  o  come o  de  mais  um  ano,ç  entendido  como  o  in cio  deíum novo dia, no momento em que o Astro-Rei  despontava  nohorizonte,  o  que  n o  ocorre  nos  diasã  atuais.  O ano  iniciava  como primeiro raio de Sol do primeiro dia da primavera.  ramosÉum povo essencialmente solar.Sempre de m os dadas coã m Evelyn, eu observava,  pela  ja-nela  de  nosso  ve culo  de  deslocamentoí  a reo,  a  beleza  das  aves,ésobrevoando,  elegantes,  as  frondosas rvores  que  contornavamáa colina do principal templo do Sol de toda 
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cidade por nos batizar em nosso in cio íde carreira.Eu concordei  com um gesto sereno e falei,  enquanto  acari-ciava sua pequena m o:ã— Lembro-me,  tamb m.  At nisé ô  queria  que  eu  fosse  um  sa-cerdote  do  Sol,  como  ele,  mas  minha voca o  para  o  Vril  eraçãindiscut vel.  Tua  m e,  querida,  a  nobrí ã e rtemis,  nem  precisouÁconvenc -lo disso. Minha voca o para aê çã  ci ncia  era  indiscut -ê ível. N o herdei a tend ncia de meus paisã ê  para  a  filosofia  espi-rituai.Em  Atl ntida,  a  ci ncia,  a  arte,  aâ ê  filosofia  e  a  refigi o  eramãentendidas  como  provenientes  de  uma nica  fonte:  Deus;  por-útanto, todos os que se dedicassem a essas reas  eram  conside-árados sacerdotes.N s  rimos  das  agrad veis  lembran asó á ç  de  nossa  adolesc n-êcia, enquanto desfrut vamos da bela vistaá  a rea.  Agora,  j  ra-é á émos  jovens  independentes,  e,  em  breve, nosso  casamento  seriaoficializado.Hoje,  relembrando  aqueles  dias  e mesmo  considerando  queramos  exilados  de  um mundo  superior,é  em  Capela,  perceboo quanto fomos privilegiados.  Creio que, de  todas  as  encarna-es que vivi na Terra, essa foi a que meçõ  proporcionou  melho-res  condi es,  em  todos  os  sentidos:çõ  
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re os  dourados;  sand lias  em  estiloç á  semelhante  ao  grego,  quasesempre  da  mesma  cor  dourada;  seus colares  solares  tamb méeram  muito  marcantes,  sem  contar  o adorno  na  cabe a,  que  seçassemelhava  a  uma  coroa  de  ouro.  Eu vestia  uma  roupa  justa  aocorpo,  cal as  e  blusas  semelhantes  sç à  vestimentas  atuais,  por mémais confort veis, sempre da cor bege eá  com  o  poderoso  s m-íbolo do Vril no peito. Nos momentos de lazer,  us vamos  vestesáinformais,  mas  a  trabalho  e  em grandes celebra es  vest amosçõ íroupas que identificavam nossas atividades dentro  da  grandesodedade atlante.Assim como meu pai, eu era alto, tinha dois  metros.  EmPosseidon, raros homens mediam menos de um  metro  e  no-venta cent metros dí e altura; e o tamanho m dio  dos  homenséera igual ao meu. J  as mulheres mediamá  em  geral  um  metro  eoitenta cent metros.íOs atlantes  do  lado  ocidental  da  ilha apresentavam  predo-minantemente  pele  clara.  Eu  tinha  a  tez branca  e  possu a  longosícabelos, bem lisos e louros; minha pele era absolutamente  semmanchas  e  rugas;  e  meus  olhos,  de  um azul  brilhante,  da  cor  docéi. Desde  muito  jovem,  eles  eram profundamente  penetrantese  hipn ticos.  Poucas  pessoas  n o  meó ã  
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gante,  que  representava  a  alegria  da  vida; tudo  nela  era  m gicoáao  meu  olhar.  Dormir  cheirando  seus cabelos,  para  mim,  era  opara so  na  Terra.  Sempre,  antes  deí  deitarmos,  eu  beijava  seusolhos  e agradecia  a  Deus  por  estarmos juntos.Sim, form vamos um lindo casaá l! 0 que mais  dois  rebeldesexilados de Capela poderiam desejar? Nada. ramos  plenamen-Éte aben oados.çAl m  dé e toda  a  beleza  natural  que herdamos  de  nossos  pais,ainda nos destac vamos pelo porte nobre eá  pelo  poderoso  t tuloíque ostent vamos: sacerdotes do Vril. Issoá  nos  al ava  a  umaçcategoria  especial  dentro  de  nossa sociedade.  Apesar  de  viver-mos em um sistema fundamentado na mais absoluta  igualdade,nossa  condi o  incomum  nos  rendiaçã  convites  especiais.  ramosÉadmirados  e  respeitados  por  toda  a comunidade  atlante,  aindamais por sermos filhos de nobres cidad osã  que  exerciam  eleva-dos cargos de mbito nacional.âOs  pais  de  Evelyn  eram  muito destacados.  A  bela  e  nobrertemis era vista como uma das principaisÁ  sacerdotisas  do  Vril,de  todos  os  tempos.  Alguns  diziam  que n o  havia  registro  deãuma  mulher  que  dominasse o  quinto elemento  de  forma  t oãabrangente,  em  toda  a  hist ria  doó  
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de  crian a,  sempre  achei  as  encostas  daç  colina  do  sol  um doslocais mais belos de nossa terra. 0 tumulto da  cerim nia,  hoje,ôser  desgastante. Vamos relaxar um pouco,á  antes do evento.Ela concordou e, ent o, com apenas umã  olhar,  alterei  asrotas  gravitacionais  da  aeronave,  que  era impulsionada  pela  si-lenciosa  energia  Vril.  Poucos  atlantes possu am  esse  poder.  Asínaves  eram  todas  id nticas,  e  ningu mê é  tinha  a  posse  delas.  Osve culos eram de todos, ou seja, estaí vam sob  a  administra oçãdo governo.Ap s um atlante  us -lo,  qualquer  umó á  poderia  entrar  nanave e partir com ela. Para isso, elas eram programadas  paraatender a rotas preestabelecidas. O usu rioá  entrava  no  ve culo  eíapenas  mencionava  em  voz  alta  seu destino.  A  nave,  ent o,  ime-ãdiatamente  seguia  o  curso  solicitado, avaliando  as  rotas  maisadequadas e controlando o fluxo de outros ve culos  que  cru-ízassem seu caminho. Isso garantia a total seguran a  de  todos  eçpermitia que os passageiros se dedicassem a  outras  atividades,enquanto realizavam a viagem.Somente  os  sacerdotes  do  Vril  ou pessoas  que  tinham  rela-tivo dom nio sobre a grande energia tinhamí  como  dirigir  ma-nualmente  o  ve culo.  Eram  exce es  así çõ  
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vitacionais  simplesmente  as  mantinha paradas  no  ar,  como  seestivessem  no  solo,  no  mais  absoluto sil ncio.  Somente  ouvidosêbem treinados poderiam ouvir o sutil som da  energia  Vril  per-correndo as centrais de for a da aeronave,ç  assim  como  ocorrianos  corredores  da  Grande  Pir mide.â  Quando  em  movimento,  sóouv amos  o  som  do  atrito  do  vento  naí  fuselagem.Eu,  ent o,  abracei  Evelyn  um  poucoã  mais  forte e  disse-lhe,ao p  do ouvido:é— O que  posso  querer  mais? Nossa  vida   absolutamen-éte perfeita. Todos os dias, quando acordo, agrade o  ao  Esp ritoç íCriador por tantas d divas.áEla concordou, com um meigo sorriso, enquanto  retribu aío abra o. Ficamos assim por mais algunsç  segundos,  como  senossa  vida  estivesse  sendo embalada por uma  m sica  divina,úat  que completei:é— Evelyn,  eu  creio  que  a  amo mais  do  que  a  mim  mesmo.N o sei o que seria de minha vida semã  t -la  ao  meu  lado.  Sintoêgrande tristeza quando a imagino longe de mim.  S  de  pensaróem  perd -la,  sinto  um  aperto  no  peito.ê  Voc  parece  ser  mais  im-êportante do que o ar que respiro.Ela ficou s ria e disse, com voz tensa:é— N o diga  isso,  Andrey.  Vocã ê sabe  que o  princ pio  divinoí
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memos  torna-se  nosso  maior  inimigo  na busca  pela  ilumina oçãespiritual. Eu mesmo n o compreendo essã e medo.  Parece  quen o sou digno dos m ritos e privil giosã é é  que recebo.Eu me afastei em dire o  ponta daçã à  plataforma  da  nave,com a inten o de chegar mais perto daçã  cachoeira,  e  disse,  maispara mim mesmo do que para ela.— Eu domino o Vril  com grande facilidade,  mas  parece  quen o  sou  senhor  de  meu  pr prio  eu.ã ó  Gostaria  de  ter  o  equil brioíinterior de meus pais.Evelyn se aproximou e falou, enquanto me  abra ava  pelasçcostas:— Voc  vai  ter  esse  equil brio,ê í  Andrey,  e  ser  o  maior  sacer-ádote do Vril que a terra de Posseidon já conheceu.  Voc  desen-êvolver  novas  t cnicas  para  aplicar  oá é  quinto  elemento  e  traráprogresso  e  conforto   nossa  sociedade,à  como nunca se viu.Eu sorri e disse-lhe, desanuviando minha mente:— Sim! Mas  voc  sabe  o  queê  quero,  eu  desejo  muito  atraves-sar o portal para o mundo primevo. Desejo viajar  pelo  restantedo  globo,  para  a  esfera  da  terceira dimens o,  e  utilizar  o  Vrilãpara  ajudar  esses  povos  primitivos  que est o  al m  do  nevoeiroã éque  encobre os  limites  de  nosso  reino. Quero  atravessar  as  bru-
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mos ao topo  da  colina.  L  estacionei  oá  ve culo  serenamente,  naírea destinada, nas proximidades do temploá  do Sol.A  porta  de  material  v treo  de  altaí  resist ncia  se  abriu,  eêdescemos radiantes da aeronave. T nhamosí  a  for a  da  juventu-çde  e  um  mundo  pleno  de  grandes realiza es pela frente.çõrtemis, a quem eu chamava de minhaÁ  segunda  m e,  haviaãme  dito,  dias  antes,  que  depositava  em mim  esperan a  muitoçgrande  com  rela o  ao  uso  do  Vril.çã  Apesar  de  sua  filha  ser  umagrande sacerdotisa da grande energia,  ela me  afirmou,  confiden-cialmente, que esperava de mim algo raro, nos  anos  vindouros:materializar  o  Vril.  Poucos  sacerdotes, durante s culos,  tinhamérealizado  esse  fascinante  processo  de manipula o  do  quintoçãelemento. Em geral, conseguiram isso por breves  segundos,sempre  dentro  do  templo  principal  da Grande Pir mide.âO nico que realizou um feito realmenteú  espetacular  nessesentido  foi  Ant lio:  o  grande  avataú r de Atl ntida,  aquele  quâ erecebeu a  mensagem da Luz  diretamente do  Cristo  Planet rio,áassim como ocorreria com Jesus  e outros grandes  iluminados  denossa humanidade, no futuro.Ant lio,  poucos  anos  antes  de  voltarú  para  o  reino  espiritu-
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ao  meu  ego.  Ela  desejava  meu  sucesso mais  do  que  ningu m,  noéentanto, temia por minhas origens. Eu era um  inst vel  capelino,áe n o um atlante da era de ouro. Atl ntidaã â  vivia  uma  nova  era.A  cada  dia,  mais  casos  estranhos aconteciam.  Decididamente,uma nova humanidade  estava passando a habitar  a  terra  dePosseidon,  e  os  s bios  atlantes  sabiamá  disso.0 poder  do  Vril  se tornava, inclusive, cada  vez  mais  restrito,por  quest es  de  seguran a.  Antigamente,õ ç  ele  era  liberado  paraqualquer aplica o, agora, atçã é mesmo em sua  utiliza o  maisçãb sica - a movimentaá ç o das aeronaves ã -, j  era  estudada  aápossibilidade de ser protegida com senhas de seguran a.çE assim, pouco a pouco, eu me tornava o  centro  das  aten-es, e os elogios tornavam-se inevit veis.çõ á  Inclusive,  a  cerim niaôde  que  ir aí mos  participar  estava  sendo filmada  e  retransmitidapara  todo  o  continente.  Em  termos religiosos,  aquele  evento  doqual  poucos  poderiam  participar  era compar vel   missa  doá àgalo rezada pelo papa na Capela Sistina, em Roma.Em alguns momentos, tomava-se vis velí  em  meu  semblanteaquela  mesma  arrog ncia  e  prepot nciaâ ê  que  eu  havia  cultivado,com ra zes profundas, em minhas viv nciasí ê  
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para  captar  e transmitir  imagens  e  sons com  nossa  tecnologia,que era, em todos os aspectos, superior aos recursos  digitaisatuais.  Receptores  em  cristal  de  quartzo captavam  as  transmis-s es  magn ticas  com  facilidade,  emõ é  qualquer  canto  do  grandecontinente,  desde o  portal,  na  costa  da atual  Fl rida,  na  Am ri-ó éca,  at  as  Ilhas  Can rias,  na  Europa;é á  inclusive  algumas  col niasôpr ximas,  fora  da  Atl ntida,  captavamó â  esses  sinais,  mas  a  qua-lidade ca a significativamente, por ser umí  mundo  de  naturezamais grosseira. Da mesma forma, t nhamosí  aparelhos  de  co-munica o  semelhantes  aos  atuaisçã  telefones  celulares,  contudo,a tecnologia era baseada no Vril, portanto, chamaremos,  nestanarrativa, apenas de telefones m veis.óEm  seguida,  vieram  os  cumprimentos usuais  dos  amigos,entre eles Ryu e Arnach. Este ltimo euú  considerava  como  umverdadeiro irm o. Ele era muito parecidoã  comigo,  por m  comécabelo quase branco, de t o louro, e comã  os  fios  levemente  ca-cheados.Essa  nossa  afinidade  vinha  de longa data.  Fomos  amigosem  v rias  encarna es  anteriores,  noá çõ  sistema  de Capela.  Semprenamorador, ele aparecia nos eventos cada vez  com  uma  novacompanhia. Sua instabilidade emocional em 
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sua  mente  estava  sempre  voltada  para  o sexo  feminino.  Tr s,êem cada quatro palavras que mencionava, referiam-se   bele-àza  das  mulheres,  que  sempre desejava conquistar.  Ele  vivia  emeterno clima de desafio amoroso. Era bater o  olho  em  uma  novamulher, e ali estava ele planejando como derrubar  suas  defesase,  assim,  ceder  aos  seus  encantos  de conquistador.  Poucos  diasdepois,  ele  se  cansava  e  perdia  todo  o interesse.  Parecia  que  elen o  desejava  encontrar  o  amor,  e,  sim,ã  apenas  sentir  a  adrena-lina do desafio da conquista, algo que, na poca,  eu  encontravaédificuldade para compreender.Ele,  ent o,  sussurrou,  de  formaã  maliciosa, em meu ouvido:— Coisa  linda,  n o  ,  Andrey?ã é  Preciso  me  conter  para  n oãme  apaixonar.  Ela  mora  muito  longe. Mesmo  com nossas  r pi-ádas  naves,  n o  desejo  ficar  cruzando  oã  continente  a  todo  instan-te, para v -la.êEle  esbo ou  um  discreto  sorriso  eç  complementou:— O pai de Ariane  governadoré  de  parte  da  regi o  queãfaz  fronteira  com  o  portal  oriental  de acesso  para  o  “mundo  dedores”.  Ele  respons vel  por  v riasé á á  excurs es  a  esse  mundoõfunesto.  Isso me assusta.  Quero dist nciaâ  daquela  regi o.  Al mã édo mais, ele quer um bom casamento para 
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Terra,  mas  sempre  ouv amos  quí e n oã  est vamos  preparados.áEsse era um de meus maiores desejos para o  ano  novo  que  seiniciava.Enquanto  eu  estava  perdido  em meus pensamentos,  Evelynchamou a aten o de Arnach para que eleçã  se  aquietasse,  poismeu pai j  tinha subido ao altar e estavaá  de  bra os  erguidos  emçdire o ao Sol nascente.çãMas, antes, n o perdeu a oportunidadeã  de censur -lo:á— Arnach, Ariane  a irm  ca ulaé ã ç  de  Nereu.  Ele  n o  meãparece  muito  amig vel.  Controle  suasá  atitudes.  Ouvi  falar  queNereu tem um poder incomum sobre o Vril e  tem  o  humor  mui-to inst vel. Al m disso, ele  muito amigoá é é  de Atlas,  que  assumiueste ano o cargo de administrador geral da Atl ntida  Oriental.âApesar  de  jovem,  ele  conquistou  a confian a  do  conselho  dosçanci os.ãO genioso  galanteador  sorriu discretamente  e  manteve-seem sil ncio,  em respeito a meu pai, queê  estava  pronto  para  acerim nia  e  aguardando  a  aten o  deô çã  todos.O culto solar de Atl ntida em nada seâ  assemelhava  aos  ri-tuais  dos  povos  primitivos  do  resto  do mundo.  Assim  como  elefaria no antigo Egito, na personalidade de Akhenaton,  At nisô
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seguidores em encarna es futuras. S culosçõ é  depois,  ele  pr prioóreencarnaria como o fara  Akhenaton, paraó  refor ar  a  cren aç çnesse deus secund rio do pante o eg pcio,á ã í  que  foi  o  passo  ini-cial para devolver à humanidade (de forma definitiva)  a  cren açmonote sta que havia se perdido, desde osí  tempos  da  antigaAtl ntida,  conforme  relatamos  no  livroâ  Akhenaton -  A  Revolu-o Espirituaçã l do Antigo Egito.Essas lembran as inconscientes s o t oç ã ã  fortes  que,  no  tem-plo do Sol da Atl ntida, o Astro-Rei nasciaâ  entre  duas  monta-nhas. Quando Akhenaton estava procurando um  local  para  fun-dar  sua  nova  capital,  viu  esse  mesmo quadro  m stico  na  regi oí ãhoje  conhecida  como  Tell-el-Amama,  no Egito.  L  construiu  aáfabulosa  cidade  de  Akhetaton,  que revolucionou  o  mundo  porfugazes trinta anos.At nis sô e manteve, ent o, em sil ncio,ã ê  com  os  bra os  aber-çtos  e  de  costas  para  todos  n s,  por mó é  voltado  para  o  Sol,  quedespontava  no  horizonte.  Suas  vestes brancas  e  os  adornosdourados  ficaram  misticamente  iluminados ao  contato  com  osprimeiros raios solares da manh ; seu beloã  rosto,  emolduradopor  longos  cabelos  louros,  pareceu transformar-se,  no  momentoem que ele elevou aos c us uma s plicaé ú  
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Poderoso era visto como Deusa, em alguns momentos,  e  Deus,em outros. Nesse momento, At nis estavaô  reverenciando  a  Deu-sa que gerava a vida, em seu pleno aspecto feminino.J  nos primeiros segundos em que osá  raios  solares  atingi-ram a escultura,  provocando o fen menoô  de cores  j  relatado,áAt nis passou a falar com sua voz doce eô  eloqüente.  Sua  devo-o ao Esp rito  Criador  semprçã í e foi  aigo que  muito  me  emocio-nou.— Criadora  da  Vida,  Senhora  de todos  os  mundos.  Maisuma  vez  se  manifesta  aqui,  aos  nossos olhos,  um  s mbolo  deí  Teupoder  magn nimo.  As  for as  queâ ç  manipulas  no  macrocosmorepresentamos  aqui  em  nosso  pequeno s mbolo  de  Teu  poderícriador. Sabemos que Tu, nossa M e, gerasã  a  vida  e  a  alimentas,assim como n s.ó  Teus filhos, fazemos com nossas  crian as,  des-çde o homem at  os animais, nossos irm osé ã  menores.Nesse  momento,  alguns  harpistas  e violinistas  passaram  atocar, em seus instrumentos, uma  meiodia divina,  que  encantou-nos todos, enquanto At nis prosseguia coô m sua ora o divina.çã— Senhora  da  Vida,  abre  nossos olhos  para  percebermossempre a beleza das pequenas coisas que vemos  na  natureza  e  o
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ent o, esclareceu-nos:ã— Desculpem-me,  meus  irm os,ã  por  essa  minha  demons-tra o  exterior  quçã e n o  condiz  com  oã  momento.  Mas  meu  co-ra o  sofre  com  os  rumos  que  nossaçã  sociedade  est  seguindo.áQuero aproveitar esse instante, em que essa cerim nia  est  sen-ô ádo transmitida  para  os  sessenta  e  quatro miihões  de  habitantesde  nosso  pa s,  para  expor  minhasí  preocupa es.  Mais  um  anoçõse inicia, e, a cada novo ano, vemos que nosso  povo  est  perden-ádo seus valores. Todos n s sabemos queó  uma  nova  humanidadeest  reencaá mando  neste  para so  quí e chamamos  terra  de  Possei-don. Os pais precisam saber orientar seus filhos,  para  que  elestamb m consigam perceber a import nciaé â  de  amar  e  protegersua  terra  e  seus  semelhantes.  As  novas gera es  trar o  em  seusçõ ãcora es  d vidas  e  dilemas  internos  deçõ ú  suas  viv ncias  anterio-êres  do  mundo  em  que  vieram.  O inconsciente  de  nossos  filhosest  povoado  dá e pequenos  dramas,  que nem  mesmo  eles  sabe-r o  interpretar.  Cabe-nos  dedicar-lhesã  muito  amor  e  orient -losáa vencerem tend ncias que, algumas vezes,ê  podem  ser  mais  for-tes do que eles mesmos.Enquanto  meu  pai  falava,  percebi minha  m e,  Criste,  sen-ãtada elegantemente ao seu lado, de pernas 
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mento por  esse  imprevisto  na cerim nia,ô  mas  algo  dentro  demim  me  dizia  que  eu  deveria  falar-lhes sobre  isso.  Vamos,  ent o,ãorar   Grande  Deusa  e  encerrar  asà  festividades.  E  que  esse  novoano seja de grandes realiza es para todoçõ  o  nosso  povo!  Que  aSenhora da Vida nos aben oe!çEnquanto meu pai prosseguia com suas exposi es,  per-çõdi-me em meus  pensamentos.  Olhei  para Arnach  e  os  demaisamigos  de  minha  gera o  e  comecei  açã  analisar  nosso  compor-tamento  e  compar -lo  com o  de  nossosá  pais.  Seria  somente  umconflito  de  gera es?  Impetuosidade  dosçõ  jovens?  Sim!  ramosÉdiferentes deles. Parecia-me que eles eram mais  devotados  aDeus e aos valores da alma. Eles ouviam de  forma  mais  clara  eintensa a “voz interior”. Entre os jovens, muitos  colocavam  issoem segundo  plano,  at  mesmo  por  n oé ã  terem  a  profundidadeespiritual necess ria.áDecididamente,  nossos  pais  eram esp ritos  nobres,  senhoresíde si, enquanto n s possu amos um imensoó í  “por o”  de  traumasãinteriores  que  desconhec amos.  A  novaí  gera o  de  Atl ntida  eraçã âcomo os  icebergs  dos  mares  gelados  do norte.  T nhamos  umaígigantesca rea inconsciente submersa emá  nossas  mentes,  quen o sab amos reconhecer, nem dominar.ã í
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destreza e equil brio.  Desde uma simplesí  dan a,  passando  porçatividades  esportivas  e  terminando  na compet ncia  proê fissio-nal. Em tudo eles sempre eram superiores.Eu  e  meus  amigos,  pelo  menos, t nhamos  grande  habilida-íde  com o  Vril,  o  que  diminu a  esseí  sentimento  de  rancor.  J  osámilh es  de  habitantes  comuns  da  novaõ  gera o  nem  isso  pos-çãsu am, eram seres med ocres, que n o seí í ã  destacavam  dentro  daperfeita sociedade atlante, o que agravava seu  sentimento  deinferioridade.Isso,  para  esp ritos  exilados  por  suaí  arrog ncia,  era  algoâmuito  amargo  para  digerir.  N o  foramã  poucas  as  vezes  que  vi  anova  gera o  olhando  com  preocupanteçã  despeito  para  os  atlan-tes da era de ouro. Os atlantes-capelinos irradiavam  discretaraiva, que passava despercebida.Inclusive,  invej vamos  seu  lentoá  processo  de envelhecimen-to.  Alguns  pareciam  t o  jovens  quantoã  n s,  mesmo  tendo  vinteóou  trinta  anos  a  mais.  Nossas  almas imperfeitas  aceleravam  oprocesso degenerativo dos perfeitos corpos que  receb amos  deínossos pais, ao ingressar na vida f sica.íLembro-me, como se fosse hoje, do dia em  que  perdemoso  campeonato  de  um  esporte  muito parecido  com  o  voleibolpara um time de atlantes da era de ouro. 
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p rito,  ap s  as  contí ó ínuas  derrotas,  assim como  nos  diversos  mo-mentos  em  que  ficava  evidente  sua superioridade  em  rela o  açãn s.  Se  eles  tivessem  observado  isso,ó  durante  todo  o  processo  detransi o  para  o  novo  ciclo,  talvezçã  pudessem  ter-nos  auxiliado  avencer  nosso  ego  arrogante  e  vaidoso, mudando  o  triste  destinodo continente perdido.Entretanto, o que passou n o pode serã  mudado.  Devemosapenas  aprender  com  nossos  erros  e construir  um  novo  futuro.Eles  eram  professores  e  tamb mé  aprendizes.  Assim   a  vida:éaprendemos uns com os outros; os mestres com os  alunos  evice-versa.Assim,  quando  dei  por  mim,  a cerim nia  j  estava  sendoô áencerrada.  Ao  ver  meu  pai  abra ando  eç  beijando  minha  mãecom imenso carinho, corri para eles, como fazia  quando  era  ape-nas uma fr gil crian a.á çA express o de felicidade deles ao ver-ãme  dessa  forma,  t oãespont nea,  foi  algo  inesquec vel.  At nisâ í ô  ficou  ainda  mais  con-tente,  porque  isso  corroborava  a import ncia  de  suas  palavrasâanteriores: educar bem os filhos,  ou seja, mostrar-lhes  o  verda-deiro amor, para que, no futuro, tomassem-se  dignos  atlantes.Quem  me  dera  pudesse  ser  motivo  de orgulho  para  eles,  durante
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responsabilidades,  brinc vamos  eá  dan vamos,  com  um  brilhoçáapaixonante  no  olhar  e  com  um  largo sorriso no rosto.Eu e Evelyn ador vamos dan ar. Se osá ç  amigos  deixassem,ficar amos  por  horas  naquele  mundo  sí ó nosso:  olho  no  olho,m os  unidas,  corpos  pr ximos,  em umaã ó  magn fica  troca  deíenergias sublimes. Somente quem um dia encontrou  uma  pes-soa verdadeiramente especial em sua vida pode  mensurar  o  queestou narrando.Com  um  olhar  sincero  e  seguro  de meus  sentimentos,  olheiprofundamente  nos  olhos  de  Evelyn  e disse-lhe:— Estou  a  meio  caminho  do para so.íDesde crian a eu lhe dizia isso, pocaç é  em  que nossos  cora-es  descobriram  que  hav amos  nascidoçõ í  um  para  outro.  Sab a-ímos,  pelas  informa es  de  nossos  pais,çõ  que  ramos  exilados  deéCapela e t nhamos perdido o para so emí í  um  mundo  superior.Eles  nos  estimulavam  a  recuperar  essa condi o.  Ent o,  eu  sem-çã ãpre falava à Evelyn que eu estava a meio caminho  do  para so,ílutando  para  ser  melhor  a  cada  dia.  E somente  o  fato  de  estar  aoseu lado j  era meio caminho andado paraá  chegar l .áEla, ent o, sorriu e falou-me:ã— Hoje  um dia t o maravilhoso,é ã  
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que uma pintura dos mais renomados artistas da Terra.Tanto as louras da ra a branca coç mo as morenas  da  ra açvermelha  eram  deslumbrantes.  Nesses instantes,  eu  at  ficavaécom  pena  de  meu  amigo  Arnach.  Ele parecia  uma  crian a  den-çtro de uma loja de doces.Eu e Evelyn nos divert amos com seuí  olhar  perdido,  mesmona  companhia  da  bel ssima  Aí riane.  N oã  foram  poucas  as  vezesque ela teve de chamar-lhe a aten o porçã  causa  de  seu  olharvago e perdido, em vez de concentrar-se na  conversa o  comçãela, aquela deslumbrante mulher.Os  rapazes  eram  tamb m  muitoé  elegantes,  geralmente  ves-tiam t nicas brancas e discretas, ou, ent o,ú ã  confort veis  cal as  eá çblusas, assim como nos dias atuais, por mé  feitas  de  tecido  maisel stico, privilegiando o conforto.áNossos  longos  cabelos  pouco  nos diferenciavam  das  mulhe-res.  ramos  uma  ra a  andr gina.  TantoÉ ç ó  homens  como  mulhereseram  muito  parecidos.  T nhamos  poucosí  pelos  no  corpo,  cabe-los  muito  lisos  e  longos  e  uma constitui o f sica delicada.çã íO que  diferenciava  os  homens  das mulheres  eram  basica-mente  os  rg os  sexuais.  Al m  disso,ó ã é  ramos  mais  fortes.  N oé ãmuito,  pois  o  dom nio  doí  Vril  fazia praticamente  nulas  as  ativi-
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todos que cruzavam seu caminho eram vistos como  inimigos.Desde  muito  cedo,  ela  preocupava  os mestres  da  velha  gera o,çãque observavam seus passos tortuosos com especial aten o.çãElectra tinha obsess o por mim, e n oã ã  apenas  por  causa  deminha  beleza,  ela  admirava  meu  poder especial  sobre  o  Vril  eminha elevada posi o social. Al m disso,çã é  desejava  um  bom  ca-samento, e Evelyn lhe era um indesej velá  obst culo.  Logo  per-ácebi que minha noiva se fragilizou com o olhar  cruel  de  Electrae disse-lhe:— N o  d  aten o  a  isso,  meuã ê çã  amor. Você sabe  que  s  tenhoóolhos para voc .êEla concordou, com um gesto sereno.— Sim. Eu confio em voc , mas ê é imposs vel  n o  se  sentirí ãdesconfort vel  com a pesada energia queá  ela  me  dirige.  Comoalgu m pode ter tanto dio no cora o?é ó çãOlhei, ent o, com desprezo para Electra,ã  e  ela  irradiou-meum sentimento de raiva e revolta interior. Logo  depois,  deu-nosas costas e foi  dan ar  com um ing nuoç ê  rapaz.Mas logo nos esquecemos do fato, pois Arnach  se  aproxi-mou,  com seu  habitual  senso  de  humor, contando  suas  hil riasáest rias  e  fazendo-nos  rir  sem  parar.ó  Ariane,  a  cada  instante,encantava-se mais por ele.
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que, no final da tarde, At nis chamou paraô  si  novamente  a  aten-o  e  falou-nos,  com  largo  sorriso  noçã  rosto:— Que  dia  maravilhoso,  meus irm os!  Momento  de  grandeãalegria  para  todos  n s.  ó 0 Astro-Rei  já parte para  o  descanso  naterra  ocidental,  aben oando-nos  com seusç  
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No  dia  seguinte,  l  pela  metade  daá  manh ,  dirigi-me,  pen-ãsativo,  para  a  Grande  Pir mide  deâ  Posseidon.  Geralmente,  per-corria  aquele  tranqüilo  e  belo  caminho acompanhado  de  Eve-lyn, mas, naquele dia, ela sa ra bem cedoí  com  Ártemis,  paraoutros  compromissos,  permitindo  que  eu me  entregasse aosmeus pensamentos.Durante  o  percurso,  resolvi  meditar sobre  os  acontecimen-tos do dia anterior: o discurso improvisado de  meu  pai,  ressal-tando a responsabilidade que pesava sobre os  ombros  da  novagera o; e s culos de progresso, harmoniaçã é  e  a  conquista  de  umasociedade  perfeita  que  poderiam  estar correndo  s rios  riscos,écaso  n o  correspond ssemos  sã ê à  expectativas.  Era  fundamentalque forj ssemos um car ter nobre e digno,á á  para  manter  os  prin-
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Inconscientemente,  o  que  me tranqüilizava  era  saber  queEvelyn  tinha  o  comportamento  de  uma atlante  genu na.  Suaíretid o  de  car ter,  responsabilidade  eã á  dedica o  ao  pr ximoçã óme  comoviam  e  me  fortaleciam  para manter-me  no  caminhocorreto. Intuitivamente, eu sabia que ela era a  grande  respon-s vel  pelo  homem  que  eu  haá via  me tornado.  Como  eu  a  amavaloucamente,  desejava sempre atender suas expectativas,  com-portando-me sempre com natural dignidade, Al m  disso,  minhaévida era um conto de fadas. N o havia porã  que  me  rebelar  oualimentar sentimentos negativos.  Isso n oã  fazia sentido.Apesar  de  ser  claro  que  n s,  osó  capelinos,  ramos  os  é “pa-tinhos  feios”,  comparados  com nossos ancestrais,  eu  tinha  umgrande trunfo: o not vel dom nio sobre oá í  Vril.  Isso  mantinhameu ego sempre elevado, era uma forma de sentir-me superior.Assim, em meio a esses pensamentos, eu  pouco  percebiameus  lampejos  de  arrog ncia  eâ  prepot ncia.  Considerava-meêum  atlante  com  car ter  perfeito.  Sá ó estranhava  aquele  medo  in-justific vel de algo que n o sabia o queá ã  era  e  que  me  consumia.Em alguns  momentos, eu  me  fazia  uma s rie  de  perguntas  inter-énamente, que me causavam mais confus oã  
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Nem mesmo  durante  o  per odo  em queí  vivemos  em  trevas  cor-remos  tal  perigo,  apesar  da  atitude impensada  que  eu  tomariano futuro...A  Grande  Pir mide  de  Posseidonisâ  possu a  intelig ncia  ar-í êtificial  e  um sistema  de  defesa  pr prio.ó  Qualquer  anormalidadeem seu funcionamento ou a o criminosaçã  provocava  o  desliga-mento  de  seu  centro  de  for a  principal,ç  localizado  no  cora oçãda grande estrutura. E, se alguma criatura em  desequil brio  en-ítrasse  de  forma  desavisada  nas depend ncias  da  ê “Casa  Maiordo Vril”, corria o risco de ser desintegrada pelos  sistemas  dedefesa.  Existiam avisos  acerca  disso  por todas as entradas.Meditando  sobre  a  beleza  e  a genialidade  daquele  colosso,diante  de  meus  olhos,  pensei:  “N oã  podemos  perder  esse  para -íso.  Preciso conhecer os povos primitivos da  Terra,  para  ter  realno o  da  grandeza  de  nosso  mundo  e,çã  assim,  dar-lhe  mais  valor,do  fundo  da  alma,  assim  como  fazem meus pais”.Quando  cheguei  pr ximo   imensaó à  pir mide,  fiquei  a  me-âditar sobre a import ncia do progresso quâ e a  sociedade  atlantehavia alcan ado, refletido n o s  naquelaç ã ó  gigantesca  estrutura,mas em tudo ao nosso redor.Se  os  arque logos  descobrissem  aó  
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(em  sua  maioria,  com  forma  piramidal), que acumulavam  essaenergia de maneira impressionante.Depois,  essas  “pedras  m gicas”  eraá m transportadas  paraas linhas de montagem e produ o, paraçã  serem  operadas  port cnicos  comuns.  Tais  cristais  poderiamé  manter  a  energia  Vrilelaborada  para  aquele  fim  por  muitos  e muitos  anos,  at  mesmoépor s culos, dependendo da capacidade deé  manipula o  do  sa-çãcerdote sobre o quinto elemento.Algumas  centrais  de  opera o  naçã  Atl ntida  n o  eram  re-â ãcarregadas fazia muito tempo. Um exemplo era  o  fornecimentode  energia  para  as  resid ncias,  realizadoê  por  uma  das  centraisda  Grande  Pir mide,  com  redistrâ ibui oçã  para  todo  o  continen-te. Era uma energia sem res duos, gr tis eí á  renov vel,  que  n oá ãexigia linhas de transmiss o f sica, como aã í  energia moderna.Tratava-se  de  uma  for a  oculta,  queç  simplesmente  alimen-tava  uma  rede  invis vel  de  centraisí  menores,  com seus  cristaisenerg ticos interligados. Isso tudo ocorriaé  de  forma  autom ti-áca,  sem  a  necessidade  de  interven oçã  humana.  Poucos  sabiamcomo  aquele  engenho  energ tico  haviaé  sido  elaborado,  mil niosêantes. Acredito at  que qualquer problemaé  no  funcionamentotraria dificuldades  para acionar seu plano 
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mação. Esse trabalho tamb m exigia umé  pouco  mais  de  talentodos  sacerdotes  do  Vril.  Desse  modo, absolutamente  tudo  o  quea  mente  humana  pudesse  conceber poder amos  elaborar  com  oíespetacular dinamismo do Vril.Alguns  sacerdotes  do  quinto  elemento, os  sacerdotes  pes-quisadores,  grupo  em  que  me  inclu a,í  tamb m  conseguiam  fazeréreprograma es  no  c digo  gen tico  deçõ ó é  enfermos,  mas  isso,  al méde pouco necess rio em nosso mundo, atá é ent o,  j  era  algo  au-ã átomatizado, dentro das centrais de curas na Grande  Pir mide  eânas demais pir mides regionais, por todo oâ  continente.Quem  tivesse  qualquer  tipo  de desequil brio  org nico  ouí âastral,  ao  adentrar  na  Grande Pir mide,â  sentia  imediatamentea a o dessa for a curativa, recoçã ç mbinando seu  DNA.  Essa  cor-re o do c digo gen tico ocorria em todosçã ó é  os  corpos,  n o  s  noã óf sico;  algo  que  assombraria  os  m dicosí é  modernos.No passado,  esses  estudos  tinham por objetivo  exclusivosocorrer os povos do mundo primitivo, que, em  breve,  eu  conhe-ceria.  Depois  da  chegada  dos  capelinos, esses  efeitos  curativostornaram-se comuns e necess rios entre aá  civiliza o  atlante,çãpor  causa  de  nosso  DNA  perispiritual deficit rio.á
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Quem  muito  deseja  atender  aos caprichos  da  alma  um  diapode  se  desapontar,  se  n o  atingir  seuã  objetivo.  E  esse  dia  estavaprestes a chegar para Arnach, o que causou uma  revolu o  den-çãtro dele, que veio, de certa forma, refletir na vida de todos n s.óEm  alguns  dias,  na  condi o  deçã  sacerdote  pesquisador,  euera dispensado do trabalho conjunto com o Vril  e  passava  as  tar-des estudando novas aplica es para aquelaçõ  misteriosa  energia,que,  para  mim,  parecia  t o  simples.  Eraã  estranho  como  a  mani-pula o do Vril me parecia absurdamenteçã  f cil.  Os  longos  s culosá évoltados  para  a  ci ncia  em  Tr ade,  noê í  sistema  de  Capela,  haviamaperfei oado minha mente e meu esp ritoç í  para  executar  aquelatarefa  com  facilidade,  em  um  n vel  queí  beirava  perfei o.à çãA grande  rtemis  acompanhava  meusÁ  estudos  com  indis-farçável  aten o  e  esclarecia  minhasçã  d vidas,  dentro  do  poss -ú ível. Em  determinada  tarde,  ela  se aproximou e disse-me:— Andrey, como v o seus estudos?ãEu empurrei para o lado a tela de cristal pela  qual  acessavao  banco  de  dados  central  da  Grande Pir mide,  por  uma  interfa-âce mental, e disse-lhe, com empolga o:çã— Eu  sinto,  s  vezes,  que  esseà  poder   ilimitado.  Creio  que,ése desej ssemos voar sem ve culo algum, oá í  
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gui. A s bia mentora prosseguiu, ent o:á ã— N o  importa!  Voc  j  vã ê á ive como  desejava,  desde  aque-le  tempo.  Eu creio  que  voc  encontrarê á novas  aplicabilidadespara o Vril, que ainda s o desconhecidas.ã  Sua  mente  desconhecefronteiras. Nem o c u  limite para voc .é é êA bela mentora acariciou meu rosto e concluiu:— Andrey,  voc   ainda  t oê é ã  jovem  e  domina  a  grande  ener-gia de forma especial. Lembre-se, qualquer d vida,  pergunteúsempre. Ser  um prazer ajud -lo em suaá á  busca.Ela sorriu, estava pronta para retirar-se, quando  falei,  daforma carinhosa como sempre a tratava:— Minha  m e,  preciso  de  suaã  ajuda  agora.  Eu  quero  mate-rializar o Vril hoje mesmo. Sei que posso!rtemis era m e de minha noiva, masÁ ã  cuidava  de  mim  des-de crian a como uma segunda m e. Meusç ã  pais  entendiam  a  ne-cessidade  disso,  j  que  me  tornei  umá  sacerdote  do  Vril,  atividadeque  n o  era  o  foco  deles,  pois  eramã  sacerdotes  solares.  Os  cida-d os atlantes n o tinham apenas profiss o;ã ã ã  viviam  totalmentepara sua voca o.çãEsp ritos  evolu dos  n o  possuemí í ã  sentimento  de  posse  so-bre  os  filhos.  Meus  pais,  portanto, entregaram-me  de  cora o  çã àrtemis, para que ela fosse a respons velÁ á  por minha educa o.çã
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ter vida pr pria, variando de cor e brilho,ó  dentro  de  escalas  in-compreens veis  ao  homem  comum.  Umaí  energia  absolutamentemaravilhosa!Quando  materializado,  ele  assumia  a forma  de  um  “oito”ou o s mbolo do “infinito de p ”, sempreí é  tremulando.  O sommisterioso que emanava assemelhava-se a um  mantra  sagrado.Era como se ouv ssemos uí m sopro divino. Conforme  diziam  osantigos: “Presenciar o Vril era como ver o ‘esp rito í de Deus’”.Em seguida, manipulei o on doé  Vril e desenhei  um  cora oçãpara  a  querida  mentora,  minha  segunda m e.  Ela  colocou  asãm os no rosto, sorriu e deixou escapulirã  uma  l grima  de  emo-áo.  Em  seguida,  oçã  Vril  novamente desapareceu,  t o  misteriosa-ãmente como surgiu.Ela me abra ou e disse:ç— Parab ns  pelo  sucesso,  meué  filho!Eu olhei para ela, com emo o, e fafei:çã

8
2

Roger Bottini 
Paranhos



No dia  seguinte,  rtemis  agendou umÁ  encontro  com  oConselho  do  Vril,  para  que  eu  lhes demonstrasse  o  grande  feito.Composto  por  quatro s bios,  o Conselhoá  decidia  os  principaisrumos que seriam dados  pesquisa e à à utiliza o  do  quintoçãelemento.  Um dos  conselheiros  supremos era  pai  de  minha  se-gunda m e, e isso lhe permitia ter f cilã á  acesso  queles  grandesàmestres  que  raramente  apareciam  em público.  Alguns  diziamque todos eles j  contavam com mais deá  um  s culo  dé e idade.  Vi-veram a juventude integralmente dentro da poca  dé e ouro,  mui-to  antes  da  chegada  dos  emocionalmente inst veis, os capelinos.áAo  lado  de  rtemis,  caminhei  porÁ  amplos  corredores,  na-quele imenso complexo que era a Grande Pir mide  da  capitalâPosseidonis  e  que  hoje  se  encontra 
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sempre foram excelentes filtros de energias. A  fun o  daque-çãles  bichanos  era  neutralizar  qualquer energia  impura  da  qualf ssemos  portadores.  Eles  olharam  paraô  n s  e  se  aproximaramólentamente.Depois de alguns instantes, em que nos estudaram,  ro a-çram em nossas pernas, ronronando, com o objetivo  de  purificar-nos  e,  assim,  ser  autorizada  nossa passagem.  Muitos  desses  fas-cinantes  animais  vagavam  por  todo  o complexo  piramidal,  coma fun o de higiençã izar o ambiente.O Vril necessitava de energia ambiente cristalina,  paramelhor  fluir  pelas  intrincadas  redes  de cristais  no  interior  daGrande  Pir mide,  Essa  necessidade  eraâ  ainda  maior  no  topo  damajestosa  constru o,  local  por  ondeçã  desciam  as  energias  subli-mes  do  Astral  Superior.  Aquela  ala  da pir mide  n o  poderia  serâ ãpolu da, de forma alguma, por vibra esí çõ  densas.Seguimos,  ent o,  at  uma  sala  deã é  reuni es,  onde  se  encon-õtravam os quatro anci os: dois homens eã  duas mulheres.Nunca  estivera  naquele  andar,  e,  sem d vida,  est vamos  noú átopo da pir mide, j  que aquele pavimentoâ á  parecia  ter  reduzidaextens o,  talvez  pouco  mais  de  vinteã  metros quadrados.A decora o e os m veis eram muitoçã ó  
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ram gentilmente para eu realizar novamente o  que  havia  fei-to. Dessa vez tive dificuldades. Talvez pela tens o  do  momento,ãcausada pelos olhares inquisidores; por m,é  como  da  outra  vez,o Vril se fez vis vel aos olhos de todos osí  presentes,  de  formamagn fica. Os conselheiros n o disfar aramí ã ç  o  espanto.  Depoisde  trocarem  informa es  novamente,  porçõ  breves  instantes,  pas-saram a me interrogar.O pai de rtemis me perguntou, fitandoÁ  profundamentemeus olhos, como se estivesse devassando as  mais  ocultas  regi-es de minha alma:õ — Meu filho,  voc  deve  saber  aê  import ncia  do  que  acabouâde realizar. Isso significa que o dom nio doí  Vril  em  suas  m os  ã équase absoluto. Ao contr rio do que ocorreá  com  outros  atlantes,n o  ter amos  como  limit -lo.  Com isso,ã í á  pergunto:  o  que  vocêpretende?  O que  deseja  fazer  com  esse poder?Eu estranhei aquela pergunta t o direta,ã  quase  amea ado-çra, e apenas respondi:— Nada  demais.  Apenas  quero trabalhar  por  meu  povo,utilizar esse poder que Deus me deu para ajudar  nossos  irm osãem seu progresso humano e espiritual.Eu meditei, ent o, por alguns segundos,ã  e  conclu ,  de  formaíinsegura:
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0 s bio, ent o, levantou-se, apoiou asá ã  m os  sobre  a  mesa  eãinclinou  seu  corpo  cansado  em  minha dire o.  Com  o  olhar  çã fixo,ele voltou a questionar-me:— E se as coisas n o aconteceremã  como  voc  espera?  E  seêtiver  que abrir  m o de seus  objetivos  eã  interesses?  E  se  o  nossomundo “descer” para a dimens o primevaã  e formos  conquista-dos por povos b rbaros ou, ent o, se tiverá ã  que  abrir  m o  dasãcoisas  que  deseja  para  si,  qual  ser  suaá  rea o?çãAquelas  foram  novamente  perguntas inesperadas,  colocan-do-me  em xeque.  Eu  esperava  ser interrogado  sobre  quest esõt cnicas,  e  n o  sofrer  aquela  estranhaé ã  abordagem  psicol gica.óDepois  de  um  momento  de  hesita o,çã  respondi,  com  estranhobrilho no olhar:— Tudo  acontecer  conformeá  planejo.  N o  permitirei  queãseja  diferente.  E,  se  formos  conquistados por  povos  b rbaros,álutarei  at  o fim de minhas  for as  paraé ç  n o  sucumbirmos  nasãm os do inimigo. Darei meu sangue paraã  vencer  os  advers rios,áse isso for necess rio.ártemis, ent o, olhou para seu pai, queÁ ã  lhe  disse,  com  se-veridade:— Esp rito  guerreiro!  N o  podeí ã  tornar-se  mestre  do  Vril.Sess o encerrada.ã
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evolu o em que se encontra. No entanto,çã  essa   a  vontade  doéEsp rito Criador, que te legou esse destino.í  Quem  somos  n sópara julgar os des gnios de Deus?  í E uma p ssima  poca  paraé éum inst vel fá ilho da "ra a adç âmica” deter o  poder  absoluto  so-bre  o Vril.  Estamos  ingressando em um tempo  de  conflitos,  en o  sabemos  seu  desfecho.  Sim,  sinaisã  negros  do  mal  flutuamna linha do horizonte!O grande  s bio  refletiu,  ent o,  porá ã  mais  alguns  instantes  e,por  fim, sentenciou,  taciturno,  por m emé  tom prof tico:é— Espero  que  n o  chegue  o  diaã  em  que  voc  ir  amaldi oarê á çessa energia poderosa que hoje o fascina. Sim,  ela  o  fascina!  Euvejo  isso,  apesar  de  voc  disfar ar  esseê ç  sentimento.Eu,  ent o,  perturbei-me  e  falei,  comã  evidente irrita o:çã— Suas  observações  s o  injustas.ã  Eu  me  conhe o  muitoçbem. Eu tenho o controle sobre mim.0 misterioso anci o,  que parecia tudoã  saber,  voltou  a  per-guntar,  em  tom  conciliador,  procurando acalmar-me:— Ent o,  diga-me  por  que  vocã ê acorda  algumas  noites,  as-sustado,  sem  saber  o  motivo?  Seria  por causa  de  pesadelos  cujosignificado n o compreende?ãO sil ncio reinou na sala do Conselho.ê  Como  ele  poderia
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destemperada  de  minha  parte,  ent o,ã  colocou  rapidamente  am o  eã m meu  ombro,  freando  meus impulsos  e  me  disse,  ao  pédo ouvido, com uma severidade que n oã  lhe era comum:— Basta,  Andrey!  Ele  tem raz o.ã  Est  ficando  evidentá e seudescontrole.— Minha  m e!  — repliquei  emã  tom  choroso.  Estou  sendoagredido e desrespeitado.Ela acariciou meus cabelos e falou, com serenidade:— Meu  filho,  a  fun o  doçã  Conselho   colocar-te   prova.é àEles  n o  est o  aqui  para  agradar-te.ã ã  Compreende?Eu  concordei,  com  um  gesto decepcionado.  Respirei  profun-damente, por alguns segundos, at  serenaré  meu  estado  de  esp ri-íto,  e,  em um tom conciliador,  dirigi-me novamente ao Conselho:— Desculpem  por  minha imaturidade!  Nunca  quis  o  t tuloíde  mestre  do  Vril,  apenas  gostaria  de estagiar  no  mundo  primi-tivo.  Acredito  que  ser  importante  paraá  meu  amadurecimentoe talvez l  possa descobrir e vencer o quá e se esconde  no  incons-ciente de minha alma e que tanto preocupa este s bio Conselho.áOs  conselheiros,  ent o,  ergueram-se  eã  disseram, a uma s  voz:ó— Ficamos felizes por tua lucidez. Pedido concedido!Eu agradeci com um gesto sereno e me 
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voltou a perguntar-me, com um sorriso gentil:— E o que te impede de ter paz de espírito  e  sentir-se  dignode  viver  neste mundo  que  voc  julgaê  perfeito?— Acredito  que  seja  porque  eu n o  consigo  harmonizar-meãcom essa  perfei o.  Sinto-me  como  umçã  peixe  fora  d’ gua.  Sintoáum incompreens vel desconforto.í— E  o  que  te  impede  de  se harmonizar com a perfei o?çãMeditei,  por  alguns segundos,  sobre a nova pergunta, queparecia querer penetrar nos por es de meuõ  inconsciente,  e  res-pondi:— Quero a Luz, mas minha alma, s  vezes,  obscurece-seàcom  sentimentos  que  n o  consigoã  entender.  Parece que  precisotravar  uma  luta  di ria  contra  umá  sentimento  incoerente  coma realidade em que vivo. Tenho a Luz ao meu  redor,  mas  meucora o,  constantemente,  sente-seçã  obscurecido pela sombra.Ela fez uma express o como de quemã  compreendia  minhaquest o  e  voltou  a  questionar-me,  comã  olhar  profundo,  muitopenetrante:— Entendo.  E  por  que  você crê que  n o   digno  de  viver  naã éLuz? Por que acredita que a a o do ladoçã  obscuro,  necessaria-mente,  precisa  dominar-te?  Qual  a  tua cren a  sobre  isso?  ç O que
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pidos,  com  a  cabe a  fervendo  e  com oç  pensamento  perdido  emmil  indaga es,  para  as  quais  at  hojeçõ é  ainda  n o  sei  muito  bemãas respostas.Ap s minha r pida retirada da sala do ó áConselho - diriaquase uma fuga desatinada, tal era meu estado de esp ritoírtemis olhou para o pai e perguntou:Á — Era necess rio ser assim t o á ãsevero?Ele suspirou profundamente e respondeu:— Sinto  muito  medo  no  cora oçã  dele,  minha  filha.  Medode perder as coisas que lhe s o mais caras.ã  Ele  n o  est  prontoã ápara gestos de desprendimento. Isso  algoé  muito  perigoso,  ain-da mais para algu m que pode concentraré  o  poder  do  Vril  napalma  de  sua  m o.  Poucas  vezes  emã  minha  vida  vi  um atlantedominar o quinto elemento dessa forma. E, agora,  um  “filho  deAd o”  realiza  a  materializa o  do  Vril,ã çã  assim,  dessa  forma  bri-lhante!  Isso   muito  preocupante.  Foié  necess rio  choc -lo,  paraá áque ele tome consci ncia e reflita sobrê e as coisas  que  est o  ocul-ãtas em seu inconsciente.rtemis abaixou a cabe a e disse, com Á çserenidade:
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Nos  dias  seguintes,  dediquei-me  a repassar  minhas  ativida-des corriqueiras a Arnach e Ryu. Eles eram meus  dois  amigosmais pr ximos e colegas de sacerd cio noó ó  Vril.  Naturalmente,aceitaram  de  forma  muito  prestativa. Enquanto  eu  realizava  ospreparativos  para  a  viagem,  Arnach  n oã  parava  de  me  pergun-tar o que eu queria ver naquele mundo de dor  e  sofrimento,“antessala do inferno”, segundo ele.O ir nico  amigo  sacudia  a  cabe a,ô ç  sinalizando  nega o,  eçãdizia:— Voc  vai perder festas not veisê á  nas  pr ximas  semanas,ópara interagir com criaturas que beiram  à animalidade.  Vocêsabia  que  os  habitantes  da  terceira dimens o  s o  uma  evolu oã ã çãdos macacos?De forma teatral e com olhar espantado, ele  afirmava,  en-
9
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E realmente foi assim, Arnach nunca se permitiu  realizartal feito.Cinco  dias  depois,  eu  e  Evelyn, acompanhados  de  nossospais, dirigimo-nos, ansiosos, para o hangar em  Posseidonis,onde  ficavam  estacionadas  as  pesadas aeronaves  que  ingressa-vam  na  Terra  da  terceira  dimens o:  oã  mundo primevo.Minha excita o era not ria.  Eu n oçã ó ã  prestava  aten o  emçãnada  ao  meu  redor  e  respondia  sà  perguntas  que  me faziam  deforma  monossil bica,  como  se  o  nicoá ú  objetivo  de  minha  vidafosse conhecer aquele obscuro mundo, que ainda  me  era  desco-nhecido.At  mesmo aquela tosca aeronave meé  causou  admira o.çãEnquanto meus pais se encarregavam dos detalhes  finais  parao embarque, fui conversar com os t cnicosé  que  iriam oper -la.áComo usariam o  Vril  para  manipul -la?á  Como  seria  conduziras invers es do eixo graõ vitacional com o quinto  elemento,  emuma  frequ ncia  grosseira?  Muitasê  perguntas  povoavam  meuspensamentos.Um  dos  cinco  pilotos  esclareceu-me, ent o,  de  forma  aten-ãciosa:— Andrey, a maior dificuldade na condu o  das  aeronavesçã a transi o entre dimens es,  tanto noé çã õ  
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pr ximas ao portal oriental de Posseidon.óEles fizeram um sinal afirmativo, ao que completei:— Estarei   disposi o  dosà çã  amigos,  caso  necessitem  de  aux -ílio para pilotar a nave. Ser  uma grandeá  alegria poder ajud -los.áTodos ali j  sabiam de minha not velá á  proeza  com  o  Vril,materializando-o.  Minha  fama  de  bom piloto  tamb m  era  res-épeitada por todos na capital atlante. Logo agradeceram  comrespeito  e  me  disseram  que  eu  deveria descansar  o  corpo  e  amente durante a viagem, porque o mundo primevo  era  mui-to desgastante para aqueles que o visitavam peia  primeira  vez.Era  um  cansa o  emocional  e  f sico,ç í  principalmente  por  causa  damudan a de dimens o.ç ã— Andrey, voc  ver  coisas que oê á  surpreender o.  Vivemosãem  um  para so,  e  nosso  povo,í  lamentavelmente,  est  se  esque-ácendo disso.Agradeci pelas palavras do amigo, com indisfarçável  emo-o.  Era  isto  mesmo  que  eu  procuravaçã  nessa  viagem:  resgatar  osverdadeiros valores da alma, que se perdem entre  criaturas  ima-turas,  inseridas  em  um  cen rio  perfeito,á  còmo  era  nosso  caso,em Atl ntida.âIntimamente,  eu  desejava  realizar  algo deveras  til  e  neces-ús rio,  amparar  queá m realmente precisava. 
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charuto  e  media  em  torno  de  quarenta metros  de  comprimento.O material da fuselagem era leve para os padr es  atuais,  masõpesado para os n veis sutis da dimens o deí ã  Atl ntida.  Era  feitaâde algo semelhante  fà ibra de carbono.Depois de longos minutos de minuciosa explora o,  depa-çãrei-me com meu pai, na porta do ve culo.í  Ele  sorria,  divertindo-se  com  minha  curiosidade  sem  limites. Ent o,  perguntou-me,ãcom carinho:— Podemos  partir  agora,  meu jovem cientista?Eu  sorri  para  ele  e,  abra ando-o,ç  respondi:— Sim, meu fil sofo pai! J  estouó á  satisfeito  com  as  infor-ma es t cnicas obtidas.çõ éEntramos abra ados na aeronave e nosç  sentamos  em  al-guns  poucos  assentos  destinados  aos turistas.  Aquela  era  umanave  de  trabalho,  dedicada  ao  transporte dos  volunt rios,  queáabriam m o do conforto de Atl ntida, paraã â  auxiliar  seus  irm osãdesafortunados  que  reencamavam na “esfera da dor”.Em poucos minutos, o ve culo decolouí  do  solo  e  seguiuviagem.  Enquanto  nossos  pais  e  Evelyn conversavam  anima-damente,  fiquei  em sil ncio,  segurando aê  m o  de  minha  com-ãpanheira,  com  o  oihar  voltado  para  a janela,  perdido  em  meus
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Atl ntida era um continente densamenteâ  povoado,  masencontrava-se em uma dimens o superior.ã  Precis vamos  po-ápular rapidamente o mundo primevo, para atender  ao  granden mero de  reencarna es  necess rias  deú çõ á  esp ritos  advindos  doísistema  de  Capela.  Sem contar  que,  em breve,  Atl ntida  deixa-âria  de  existir,  encerrando  abruptamente todas  as  oportunidadesde renascimento no continente perdido.Com  a  submers o  da  Grande  Ilha,ã  grande  parte  dos  esp -íritos rebeldes que ali viviam passaria por um  longo  per odoíde sofrimento no astral, porque a demanda de  nascimentos  nomundo  primevo  era  muito  maior  que  a oferta.Alguns instantes depois, j  está ávamos a poucos  quil me-ôtros  do  portal  dimensional.  Era  poss velí  observar,  pela  janelada aeronave, uma magn fica manifesta oí çã  de  for as,  como  umaçonda de energia gerada pela explos o deã  uma  supernova.  A  ae-ronave  reduziu,  ent o,  sua  velocidade  eã  come ou  a  aproximar-seçdaquele assustador  portal,  que  parecia querer  nos  engolir.  Ossons  e as cores dos choques energ ticosé  eram impressionantes.Não demorou muito para entrarmos em sua  esfera  de  a o.çãSentimos algo semelhante s turbul nciasà ê  sofridas  pelos  avi esõ
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0 comandante da expedi o estava noçã  assento  central.  Eleme olhou e logo percebeu minha inten o.çã  Sem  nada  falar,  paran o  atrapalhar  os  demais  pilotos,ã  informou-me  telepaticamenteque algo muito grave estava acontecendo na  dimens o  grosseiraãda Terra, talvez um combate entre as tribos guerreiras  daquelaregi o.  ã O dio  e  o  desejo  coletivo  deó  vingan a  afetavam  nossoçingresso na terceira dimens o.ãDemonstrei o desejo de ajudar a pilotar, e  ele desinclinoua cadeira em que estava sentado, levantou-se  e  me  ofereceu  seuposto.  Eu  era  pouco  mais  que  um adolescente,  no  entanto,  avelha gera o de Atl ntida era compostaçã â  de  esp ritos  dignos  eísuperiores, bem distanciados da arrog nciaâ  do  homem  atual,que jamais aceita que algu m mais jovemé  possa  realizar  algomelhor.  Al m  do  mais,  eu  j  detinhaé á  grande  respeito  na  “socie-dade do Vril”, como era chamado o seleto grupo  de  t cnicosécapazes de manipular o quinto elemento.Agradeci  o  gesto  generoso  do comandante  e  rapidamenteocupei seu lugar. Ele, ent o, afastou-se daã  rea  de  atua o  paraá çãobservar-me.  Em  segundos,  mudei  a invers o  dos  eixos  graã vi-tacionais  da  nave  para  um  padr oã  aleat rio,  que  combinavaóperfeitamente com  os  choques  que 
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de navega o. N o sei onde fica o local çã ãde destino.Em  seguida,  expliquei-lhes  a  t cnicaé  utilizada;  no  entanto,não  tinha  resposta  para  a  programa oçã  aleat ria  que  havia  re-óalizado. Era algo intr nseco, que provinhaí  de  uma  rea  incons-áciente  de  meu c rebro,  em que  eu  n oé ã  encontrava  resposta.  Eraccmo  se  meu  “eu  interior” falasse  de coisas  que  eu  desconheciaen meu universo consciente.Quando retomei para meu assento, pude observar  o  olharde espanto dos demais passageiros. Aquilo exaltou  perigosa-mente  meu  ego.  O olhar  de  admira o,çã  respeito  e  assombro  temefeito  perigoso em almas  que  ainda n oã  renunciaram  ao  podertransit rio da vida humana. E eu era umaó  dessas almas.Uma  hora  depois,  sa mos  daquelaí  terr vel  rea  de  turbul n-í á êcia,  e  o  comandante  solicitou  que  eu desativasse  a  codifica oçãanterior.  Acredito  que  ningu m  quisé  arriscar-se  a  mexer  naqueleprocesso  que parecia  ter  vida  pr pria.  ó O Vril tomava-se  um  ele-mento  “consciente  de  si”,  quando manipulado por mim.O restante da viagem foi bem tranqüilo. S  depois  ficamosósabendo que a turbul ncia foi causada porê  uma  guerra  tribalna regi o do norte do atual M xico e queã é  tinha  resultado  em
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Por  alguns  instantes, dei  raz o  ao  meuã  inst vel  amigo  e  passei  aáme perguntar:  “Por Deus, o que eu estou fazendo aqui?”.
Ártemis  analisou  meus  pensamentos com aten o e disse-me:çã— Sim, Andrey, a ra a humana daç  dimens o  primeva   oã éaperfei oamento de uma classe especial daç  fam lia  dos  macacos.íA  civiliza o  atlante  foi  incumbida  deçã  realizar  o  trabalho  detransforma o  gen tica,  para  que  esseçã é  grupo  de  prima tas  pu-desse tornar-se racional e, assim, permitir a manifesta o  deçãesp ritos  individualizados  no  seio  doí  Cosmos  e  que  est o  ascen-ãdendo a um novo n vel de evolu o. Tudoí çã  na  vida  trata-se  deevolu o  e  progresso.  E  essa   nossaçã é  tarefa.  Deus  quis  que  osfilhos  de Posseidon  descessem para  uma frequ ncia  intermedi-êria entre a quarta e a terceira dimens o,á ã  uma  vida  entre  doismundos  bem diferentes.  Desde  que  isso aconteceu,  h  algunsás culos,  nosso  povo  tem  trabalhado  emé  nome  do  Alt ssimo  paraípreparar  essa  dimens o  rude  e  agressivaã  para  ser  palco  de  de-senvolvimento  espiritual  de  uma  classe primitiva  de  esp ritosíque um dia povoar  á e dominar  toda aá  Terra.  Eles  crescer o  es-ãpiritualmente e ser o grandes. Mas, agora,ã  s o  apenas  crian asã çque dependem de nosso  aux lio para darí  
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ent o, concluiu com sabedoria:ã— Hoje, compete a n s realizarmosó  o  trabalho  dos  anjos.Compreenda isso, e voc  ver  com outrosê á  olhos  esses  irm os  que,ãmuitas  vezes,  chocar-te- o  coã m suas atitudes selvagens e infantis.Eu  beijei  a  m o  de  minha  “segundaã  m e”  e  disse-lhe,  comãprofunda emoção:— Sim,  eu  compreendo  tuas palavras e vou refletir sobre elas.Em seguida,  descemos  da  aeronave,  e logo  percebi  que  nos-sos corpos brilhavam, uma esp cie de luzé  branca,  como  se  tiv s-ésemos  sido  expostos  a  algum  tipo  de radia o.çãAssustado, perguntei para Criste:— Por que brilhamos?Ela  acariciou  meus  longos  cabelos louros,  que  brilhavam  deforma intensa, e respondeu-me:— Meu filho, n s n o somos dessaó ã  dimens o.  Viemos  deãum  mundo  mais  sutil.  Nossa  energia resplandece  nesse  mundoopaco.  Em nossa  esfera,  n o percebemosã  isso,  porque  l  tudo  á énaturalmente brilhante.  Aqui,  somos como um  p ssaro  colori-ádo, voando por um p ntano sombrio.âOlhei para todos os lados e percebi que realmente  era  as-sim. Aquele mundo era escuro, sem brilho, e o  colorido  era  mui-to prec rio, quase apenas em tons past is.á é  Os  sons  eram  tam-b m  grosseiros.  é O barulho  do  povo  ao 
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dade de vida, e, assim, atender s urgentesà  necessidades  reen-carnat rias.óAquilo  me  impressionou  de  forma especial e perguntei:— Mas,  meu  pai,  isso  n o  ã é errado?  S  existó e um  nicoúDeus, que voc  representa muito bem emê  nossa  sociedade,  pelaa o do Sol sobre nossas vidas. Por queçã  voc s  permitem,  aqui,êesse culto equivocado s personalidades deà  nosso povo?At nis  concordou  com  um  gesto  eô  disse-me:— Meu filho, a Sabedoria Divina é revelada  aos  homensna  propor o  direta   sua  capacidadeçã à  espiritual.  Observe  o  Sol,como s o fracos seus raios, no momentoã  em  que  surge  no  hori-zonte. De maneira gradual, seu calor e sua for a  aumentam,  ç àmedida que se aproxima do z nite do c u.ê é  Assim,  permite  quetoda  a  cria o  do  Pai  sçã e adapte  à intensidade  de  sua  luz.  E  veja,depois,  como ele declina,  constantemente, diminuindo  sua  for-a, at  alcan ar o ponto do ocaso. Se oç é ç  Sol  fosse  se  manifestarde  s bito,  toda  a  sua  energia  latenteú  causaria  imenso  dano  àobra de Deus.O futuro  fara  Akhenaton,  queó  revolucionaria  o  culto  solar,mil nios  depois,  meditou  por  algunsê  segundos, e concluiu:— Essas pobres crian as espirituaisç  
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0 sorriso,  entretanto,  sumiu  de  meu rosto,  quando  me  apro-ximei mais e vi  nossa volta muitas m esà ã  e  pais  trazendo  emseus  bra os  filhos  com  gravesç  deformidades  f sicas,  para  (quemísabe?) obterem a cura dos “deuses”, que lhes  visitavam  de  tem-pos em tempos.Eu segurei firme a m o de rtemis  ã Á e perguntei-lhe,  ao  pédo ouvido:— Minha  m e,  por  que  tantaã  deformidade  nos  corpos  des-sas crian as e jovens? Trata-se de algumaç  falha  no  processo  deengenharia  gen tica  para  transformar  osé  macacos  da  dimens oãprimeva em homin deos racionais?íA s bia mentora colocou a m o sobreá ã  meu ombro e disse:— N o, meu filho.  ã O trabalho de aperfei oamento  gen ticoç éfoi  um sucesso,  e  os  esp ritos  prim riosí á  designados  por  Deuspara  encarnar  na  matriz  gen tica  queé  aperfei oamos,  duranteçs culos,  adaptou-se  perfeitamente.  Estesé  que  voc  v  com  asê êmais diversas defici ncias s o os exiladosê ã  do  sistema  de  Capela,de onde voc  veio tamb m.ê értemis  fez  um  gesto  sereno  com  aÁ  cabe a,  conç firmandominhas d vidas, e arrematou:ú— Esses  corpos  elementares  s oã  adequados  para  almasprim rias.  Os  esp ritos  que  desceram deá í  Capela  para  a  esfera
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sofridos, para tentar receber um socorro divino de nossas m os.ãFoi  um  grande  choque  ouvir  aquelas palavras  de  rtemis.ÁFiquei  muito  impressionado,  de  cabe aç  baixa  por  alguns  ins-tantes,  meditando.  Evelyn,  que estava ao meu  lado,  em  estadode profunda tristeza, segurou minha m o ã e deitou  a  cabe a  emçmeu ombro.  Em seguida,  falei,  com voz titubeante:— Quer dizer, ent o, que esse seriaã  meu  destino  e  o  de  Eve-lyn, caso encarn ssemos nessa dimens o,á ã  em  vez  de  sermos  be-neficiados com a oportunidade  de nascer na  quarta  dimens o,ãem Posseidon?Criste,  aproveitando  o  sil ncio  dê e rtemis,  tomou  a  palavraÁpara si.— Andrey', se voc s nasceram eê m nosso  mundo   porqueépossu am  merecimento  para  isso.  N oí ã  existe acaso  na  obra  deDeus.  Certamente,  o  trabalho  que realizavam  no  mundo  de  ondevieram  e  os  valores  que  agregaram  os tomaram  eleitos  parauma viv ncia superior.êEu  e  Evelyn  ramos  cientistas  emé  Tr ade.  Hav amos  dedi-í ícado  v rias  exist ncias  ao  estudo  dá ê e mecanismos  que  levam  ohomem  ao  progresso.  Quando reencarnamos  em  Atl ntida,  todaâessa  bagagem  que  traz amos  conosco  sí e encaixou  perfeitamente
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dessem modificar seus objetivos de vida e seu  comportamentoperante o que fazer dela.rtemis  concordou,  coÁ m um  gesto,  e arrematou:— Sim, a vida f cil e luxuosa daá  Grande  Ilha  est  corrom-ápendo as almas ainda despreparadas para uma  vida  superior.  Jáconversei com os s bios do Conselho, paraá  estimular  as  viagensdos jovens a essa esfera. Talvez isso ajude a  recuperar  o  equi-l brio  em  nosso  mundo.  Entretanto,  elesí  temem  pelo  desequil -íbrio  que  isso  pode  acarretar  nas  duas dimens es.õ— Como assim? — perguntei, sob forte curiosidade.rtemis,  irradiando no mundo primevoÁ  uma poderosaenergia  dourada,  mais  bela  que  a  do oricalco, respondeu:— N o  temos  o  direito  deã  influenciar  demasiadamente  navida  desses  povos.  Estamos  aqui  na condi o  de  instrutores,çãcom  o  objetivo  de  auxili -los  em  seuá  progresso.  N o  podemosãresolver  todos  os  seus  problemas  e tamb m  n o  devemos  trazer-é ãlhes os  nossos.  Eles  precisam viver  essa experi ncia  dolorosaêpara purificar o esp rito intoxí icado com as mazelas  que  culti-varam com ardor no planeta de que foram exilados.  Por  outrolado,  n o  podemos  obrigar  os  capelinosã  reencamados  em  Pos-
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Olhei para meus pais e para Evelyn e perguntei, confuso:— 0 que ela deseja?  O que posso fazer?Antes que algu m dissesse algo, a m eé ã  da  crian a  falou-me,çde cora o para cora o, por linguagemçã çã  telep tica,  quá e todoatlante dominava:— Divindade sagrada que vem dos C us,  cure  minha  crian-éa. N o consigo mais suportar v -la comç ã ê  tantas  dores,  ouvirseus  gemidos.  Perdoe  os  erros  dela  em outras  vidas.  Permita  ameu filho o direito de viver em condi esçõ  m nimas,  para  traba-ílhar por sua reabilita o diante do grandeçã  Deus.  Com  sa de,  eleúpoder  corrigir seus enganos do passado.áAquela  s bia  manifesta o,  vinda  deá çã  uma  humilde  silv co-íla,  impressionou-me  deveras.  Olhei  para meus  pais  e  Evelyn  emurmurei:— Que  posso  fazer,  meu  Deus? Que posso fazer?Todos  se  mantiveram  calados.  Ent o,ã  fechei os olhos e disse:— Meu  Deus,  eu  sou  teu instrumento,  use  minhas  faculda-des para realizar o que for a Tua vontade.Naquele instante, a magia do Vril, mais uma  vez,  fez-se  pre-sente  em minha  vida,  na  long nquaí  Atl ntida.  N o  est vamosâ ã ána  dimens o  da  Grande  Energia,  muitoã  menos  na  Pir mide  deâPosseidonis,  mas  parecia  que  isso  n oã  
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por isso, pois seu corpo se tornara absolutamente perfeito.O que se seguiu foi uma explos o deã  alegria  entre  os  al-de es e tamb m entre as “divindades”, ouõ é  seja,  n s.  Ficamosótodos em estado de plena alegria. Aquele povo  simples  ficou  t oãagradecido que realizou, naquela noite, uma grande  festa.  Suam sica tel rica soou como a mais bela dasú ú  sinfonias  celestiaisaos  meus  ouvidos.  Fiquei  feliz,  como poucas  vezes  ficaria  na-quela exist ncia.  ê O desejo que acalentava de  utilizar  meu  dompara  um  objetivo  essencial  estava  se concretizando.  Longe  deAtl ntida  e  do  olhar  censor  do  grandeâ  Conselho  do  Vril,  eu  en-contrava a felicidade e a paz de esp ritoí  que tanto procurava.Assim,  todos  me  elogiaram  e manifestaram  seu  entusias-
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Aquela noite foi m gica. Talvez poucasá  vezes  em minhavida  eu  tenha  sido  t o  feliz.  Estava  aoã  lado  da  mulher  amada,que era um anjo de luz que Deus colocara em  meu  caminho,  esentia-me  verdadeiramente  feliz  pelo grande feito que realizara. estranho,  mas  o  olhar  de  EvelynÉ  transmitia  um  amor  t oãprofundo e verdadeiro, que raras vezes tive a  oportunidade  dereceber algo parecido em outras vidas. Ela transmitia  um  amorcalmo e  maduro,  que  brota  somente  nos cora es  das  grandesçõalmas. Aqueles lindos e meigos olhos eram o  b lsamo  que  meáacalmava  a  alma,  trazendo-me  a  paz  de esp rito  que  insistia  emífugir  de  minhas  m os,  com  tantaã  facilidade.Al m disso, ali eu tinha o apre o e aé ç  companhia  de  pessoasqueridas e valorosas, que abriam m o doã  
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felicidade verdadeira.O som simples das flautas e atabaques; a  gratid o  sinceraãnos olhos daquele povo sofrido; tudo isso me  fazia  esquecer  oluxo  e  a  exuber ncia  de  Atl ntida.â â  Est vamos  sentados  eá m tos-cos  tocos  de rvores,  muito  r sticosá ú  mesmo,  por m  n o  sentiaé ãsaudade  nenhuma  das  luxuosas  poltronas dos  centros  de  even-tos de Posseidon. Na verdade, percebia, no fundo  da  alma,  queo estilo de vida de Atl ntida era um graveâ  perigo  para  almasimperfeitas como a minha.Os alde es sabiam que n o pod amosõ ã í  comer  ou  bebercom eles,  por  causa  da  diferen a  deç  frequ ncias  dimensionais.êMesmo assim, eles colocavam aos nossos p s  tudo  de  bom  queéproduziam, como se fossem oferendas. N só  apenas  sorr amos  eírealiz vamos  gestos  sagrados  deá  agradecimento.O leitor  poder ,  pouco  a  pouco,á  observar  como  surgiram  osdiversos  cultos  a  divindades,  por  todo  o globo,  a  partir  dessasexperi ncias que vivemos.êInclusive, muitas refer ncias dos povosê  primitivos  aos  deu-ses  que  vinham  dos  c us,  as  linhas  deé  Nazca  no  Peru,  as  impres-sionantes  constru es  e  relevos  comçõ  ensinamentos  avan adosçtrazidos por gigantes que vinham do c u,é  os  cultos  divinos  no
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ram a realizar estranhas pr ticas religiosas,á  como  os  desenhosem Nazca, no Peru, que foram anualmente conservados,  at  aépoca de Cristo, alimento a esperan a deé ç  que  os  encontrar amosínovamente.Eles acreditavam que t nhamos perdidoí  sua  localiza oçãe elaboravam os desenhos para chamar a aten o  de  nossasçãnaves. N o compreendiam a idã eia de que v nhamos  de  outraídimens o,  portanto,  aguardavam  nossoã  retorno  do  c u.  Assim,éutilizaram o conhecimento que aprenderam conosco  para  reali-zar  aqueles  gigantescos  desenhos,  apenas por  meio  de  c lculosámatem ticos,  a  partir  de  pequenosá  modelos.  Depois  escavavamcada  detalhe  m nimo  do  pictograí ma.  O mais  impressionante  éque  n o  tinham  coã mo  ver  os  pr priosó  desenhos,  j  que  n o  pos-á ãsu am aeronaves. Eles jamais tiveram, emí  vida,  ideia  do  fant s-ático resultado de seu rduo trabalho.áOs  eg pcios  tamb m  acreditavam  queí é  v nhamos  do  espa o.í çInclusive,  as  pir mides  de  Gizâ é foram alinhadas  com  a  conste-la o de çã Órion porque eles julgavam que era  de  l  que  vinhamáos  “deuses”  que  ajudaram  a  civilizar  a terra  de  Kemi,  em  seusprim rdios.óMas o pior reflexo foram os sacrif cios,í  tanto  de  animais
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mo  um  ano  no  astral,  antes  de  nova encarna o;  um  ciclo  bemçãr pido e que tinha seu objetivo.á Retornemos à narrativa. Quando a festa j  estava  em  seuáauge,  peguei  Evelyn  pelos  bra os.ç  Corremos,  ent o,  para  o  cen-ãtro  da  dan a  dos  alde os.  Eles  pararamç ã  para  admirar  a  alegriados  “anjos” ou  “divindades”.  N oã  t nhamos  no o  da  luz  queí çãenvolvia  nossos  corpos,  naquela  noite maravilhosa.  ramosÉcriaturas de rara e delicada beleza, envoltos por  uma  magn ficaíaura  de  luz,  irradiada  pela  felicidade  de nossos  cora es.  Semçõd vida,  ramos  retratos  fi is  dos  seresú é é  angelicais  dos  contos  detodas as pocas.éA pele  branca,  os  cabelos  claros,  os tra os  delicados,  olhosçde  colorido  e  brilho  impressionantes, aliados   sabedoria  e  à àtecnologia  atlante,  impressionavam aquele povo  simples,  des-tinado a viver em uma dimens o grosseira,ã  que  exigia  lutarcontra  animais  selvagens  e  sofrer, diariamente,  com  as  durasintemp ries do tempo.éAlguns  alde es  ajoelharam-se,  ent o,õ ã  em  adora o,  masçãn o percebemos  o gesto.  Est vamos  emã á  um  mundo  fechado,  sónosso. Naquele momento m gico, eu disseá   Evelyà n:— Amor da minha vida,   nessaé  dimens o  que  quero  viver.ã
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Em  alguns  momentos,  eu  e  Evelyn peg vamos  algumasádaquelas  crian as  no  colo,  e  elas,ç  instantaneamente,  sofriammetamorfoses  de  cura,  causando  espanto maior  ainda  entre  osalde es.õAssim,  quando  a  festa  terminou,  tive muita  dificuldadepara dormir; n o por causa do ch o duro,ã ã  coberto  com  palha,que nos foi oferecido na melhor morada, ou,  ent o,  em  decor-ãr ncia  do  cheiro  de  esterco  dos  animaisê  que  dormiam  por  ali,mas,  sim,  por  causa  daquela  nova  e instigante  oportunidade  devida  que se  descortinava diante  de meus olhos.Pela  manh ,  ainda  bem cedo,  acordeiã  bem  disposto  e  saícaminhando  pela  aldeia,  para  conhecer melhor  aquelas  pesso-as t o diferentes. Sempre prestatiã vos, eles me  explicavam  seumodo  de  vida  e  suas  dificuldades. Rapidamente,  eu  me  acostu-mara  com  o  dialeto  tribal  e  suas peculiaridades.Em meio ao passeio, uma mulher trouxe outra  crian a  dis-çforme e colocou-a em meus bra os, paraç  que  eu  a  curasse,  mas,dessa vez, nada aconteceu. Eu olhei para rtemis,  que  caminha-Áva ao meu lado, e perguntei por que. Ela suspirou e respondeu:— Andrey,  o Vril   uma energiaé  que  prov m  dé e Deus,  mes-
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— Sinto  muito,  depende  mais  de Incal do que de mim.Aquele povo chamava o Deus Criador do Universo de Incal.A  jovem m e  abaixou  a  cabe a,  emã ç  sinal de tristeza, e ache-gou  a  crian a  em  seu  peito.  Ela  meç  observou  com  l grimas  nosáolhos e disse:— Eu te agrade o, assim mesmo.çEu passei a m o no rosto da crian a,ã ç  em seu colo, e falei:— Chegar  o  momento.  Tenhaá  paci ncia.êEla  concordou  com um gesto  sereno, enquanto  enxugavaas  l grimas  com  o  antebra o.  Depoisá ç  seguiu  em  passos  lentospara sua casa. 0 sentimento de impot nciaê  causou-me  enormedesconforto.  rtemis  observou-me  comÁ  aten o.  Percebi  que  elaçãestava aflita  por  eu n o lidar  bem comã  minhas limita es.çõ— Andrey, voc  n o  um deus,ê ã é  apesar  de esse  povo  pen-sar assim. Voc  n o deve se frustrar porê ã  n o  realizar  algo  des-ãsa grandeza. Existe um prop sito para essaó  crian a  reencaç rnarnessa  condi o.  Caso  voc  cure  todas,çã ê  estar  prejudicando  oáprocesso educativo planejado pelo Criador.Ela  colocou,  ent o,  a  m o  em  meuã ã  ombro  e  falou  com  fir-meza:— Respeite a vontade divina. Cure somente  quando  Deuspermitir. N o force o Vril. N s devemosã ó  
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nesse  mundo,  mas  n o  devemos  nosã  escravizar  por  elas.  Casoessa realidade mude, temos que demonstrar o  desprendimentode seguir em frente, sem nos revoltar.rtemis,  segurando  minha  m o  comÁ ã  carinho, arrematou:— Andrey,  voc  ê bí i  muito aben oado,  em  todos  os  aspectosçda  vida.  N o  permita  que  qualquerã  contrariedade  leve  teu  cora oçãpara  o  reino  das  sombras.  A  mesma grandeza  que  voc  teve  paraêreceber  as  d divas  á divinas  deve  cultivar nos momentos de perdas.Eu  fiquei  em  sil ncio,  ouê vindo  os conselhos  de  rtemis,Ácom o olhar perdido no horizonte, e depois suspirei:— Estou  tentando,  minha  m e,ã  estou  tentando... Deus  sabeo quanto...Ela me abra ou, beijou minha testa eç  disse:— Vamos  l !  Quero  que  vocá ê conhe a  a  pir mide  quç â e estásendo  constru da  aqui,  para  ajudar  aí  melhorar  a  sa de  desseúpovo sofrido. Eis um dos mais importantes projetos  atlantes,  queauxiliar  muito  no  progresso  daá  civiliza o da terceira dimens o.çã ãEu  concordei  e,  pouco  depois, estávamos  seguindo  com  ogrupo  de  trabalhadores  de  Atl ntida  atâ é uma  pequena  pir mideâde pedra, que hoje em dia n o existã e mais; ela  foi  substitu da  poríoutras constru es similares, nessa regi oçõ ã  
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Obviamente  que  toda  e  qualquer manipula o  energ ticaçã éou  “m gica”  na  Atl ntida  ocorria  porá â  interm dio  do  poder  daémente,  sem  a  necessidade  de  rituais  ou comandos.  Entretanto,tivemos que criar esse m todo dé e fixa oçã  mental  para  os  habi-tantes  do  mundo  primevo,  que  possu amí  p ssima  concentra oé çãe  prec ria  intera o  com  o  mundoá çã  espiritual.  Ali  nasceram  osrituais  e“comandos  cantados”, que  se tornaram  t o  comuns  nasãreligi es da Terra e que, hoje em dia, jõ á est o  em  processo  deãextin o,  com  a  natural  evolu o  daçã çã  humanidade.Pouco  a  pouco,  novas  formas  de entendimento  espiritual,como  o  Universalismo  Cr stico,  far o  oí ã  homem  do  terceiro  mi-l nio  compreender  que  os  rituais  s oê ã  mecanismos  primitivospara manter o iniciado sintonizado com o exerc cio  espiritualía ser realizado, sendo desnecess rio para aá  realiza o  de  umaçãverdadeira  e  eficiente  conex o  com  oã  mundo  espiritual  superiore  com  Deus.  Algo  semelhante a  uma crian a  que  necessita  deçrodinhas  auxiliares para aprender  a andar de  bicicleta,  sem  cair.Chegou a hora de a humanidade retirar as rodinhas  auxiliares  epedalar  sem  medo,  sentindo  a  brisa  da liberdade em seu rosto.E,  assim,  envolvido  nesses  instigantes 
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N s ficamos abra ados, acompanhandoó ç  pela  janela  da  naveos acenos do povo l  embaixo.  Naqueleá  instante,  lembrei-me dequando chegamos, avistando aquela mesma cena,  e tive  umaatitude  de  repulsa,  ao  ver  aquele  povo simples  e  sem  brilho.Agora  os  via  com  outros  olhos,  via-os como  irm os  que  precisa-ãvam de apenas um empurr o para chegarã  ao  n vel  de  civilidadeíque a Atl ntida j  havia atingido.â áE esse era meu grande desafio: eu tinha descoberto  umgrande desafio, um objetivo para dedicar-me na  vida.  Agora,meu  sonho  era  tomar-me um  dos 
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Na semana seguinte ao nosso retorno a Atl ntida,  recebiâum convite para me encontrar com Gadeir, em  seu  escrit rio,óno Minist rio das Rela es Institucionais.é çõ  Atl ntida  tinha  umâgoverno descentralizado, mas as principais decis es  sempreõpartiam da capital Posseidonis.O pai de Evelyn, mestre N sser, exerciaá  as  fun es  de  pri-çõmeiro ministro, ou seja, aquele que levava o  Conselho  e  os  de-mais minist rios a uma decis o consensual.é ã  Na  poca  de  ouro,éesse  trabalho  era  tranqüilo  e  pouco pol mico.  Mas,  nos  ltimosê úanos,  Gadeir,  atlante  de  origem capelina, assim  como  eu,  co-me ou a se destacar, com sua linguagemç  envolvente  e  de  dif cilícontesta o.  Ele  era  um  h bil  pol tico,çã á í  por m  muito  ambicioso.éEssa era uma caracter stica muito clara dosí  capelinos:  a  not velá
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mente,  a  chegada  ao  poder  dos  atlantes-eapelinos  mudaria  ocen rio  administrativo  da  Grande  Ilha  eá  tra aria  o  ca tico  perfiç ó lda civiliza o terrena dos mil nios futuros.çã êO rumo que as coisas estavam tomando no  continenteatl ntico me preocupava. No lado oriental,â  Atlas  tinha  assumi-do o controle e parecia reger com poderes absolutos.  Existia  afigura  do  Conselho  dos  Anci os,  e  seuã  poder  parecia  intoc vel,ámas todos percebiam que nenhuma decis oã  de  Atlas  era  ques-tionada.No  lado  Ocidental,  na  Atl ntidaâ  Americana,  Gadeir  repetiaa mesma hist ria. Era not rio que os doisó ó  competiam  entre  si,e  eu tinha a certeza de que Gadeir  n oã  gostava  nada  de  suadesvantagem  em  rela o  a  Atlas.  Euçã  pressentia  que,  a  qualquermomento,  ele  tentaria  sobrepor-se  ao Conselho  de  Posseidonis,para ficar com poder igual ao de seu rival. Por  causa  de  todosesses fatores, o convite para reunir-me com Gadeir  me  colocouem preocupante estado de alerta.Naquela  mesma  tarde,  dirigi-me  ao amplo  pr dio  onde  se-éria  realizada  a  reuni o.  Aquela  modernaã  edifica o  fora  cons-çãtru da  com  a  t cnica  das  “paredesí é  transmutadoras”, ou  seja,ficavam  transparentes  apenas  com  um comando  mental.  Mais
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sal de  mil  maneiras  diferentes  e  em diversas  aplica es.  çõ O Vril,elemento  central  da  vida  em  Atl ntida,â  para  a  humanidade  atu-al  pouco mais que um plasma de dif cilé í  manipula o  em  la-çãborat rios. A ci ncia da humanidade atualó ê  est  t o  atrasada  noá ãdom nio  do  quinto  elemento  que  atí é mesmo  os  sensitivos  menosesclarecidos  conseguem  resultados superiores  aos  poucos  cien-tistas que se det m no estudo da energiaê  prânica.Atravessei  os  amplos  corredores  em passos  lentos.  O con-vite  era  aparentemente  informal,  apenas solicitando  minha  pre-sen a, n o marcava hora espec fica.ç ã íEu, ent o, senti grande vontade de falarã  com  o  mestre  N s-áser.  Apesar  de  ser  meu  sogro,  n oã  t nhamos  muita  intimidade.íSeu trabalho  n o  lhe  dava  muito  tempoã  para  a  vida  social,  e  eun o gostava de incomod -lo, pois sabia oã á  quanto  era  ocupado.Entretanto,  seria  muito til,  antes de meú  encontrar  com Gadeir,conversar com o s bio mestre, o qual seá  diferenciava  do  perfilcomum por seus cabelos e barba longos e brancos,  lembrandoos antigos s bios chineses.áNaquele  mesmo  instante,  recebi  uma mensagem  telep ticaádele, pedindo minha presen a. Eu sorri eç  falei para mim mesmo:— timo! Preciso desenvolver essaÓ  
Atl ntida - No â
reino da luz

11
7



— Mestre  N sser,  seus  s biosá á  conselhos  me  s o  sempreãmuito valiosos. J  que voc  percebeu meuá ê  encontro  e  o  que  estáem  meu  ntimo,  estou  certo  de  quí e tamb m  est  a  par  do  que  meé ápreocupa  nessa  inesperada  reuni o  comã  Gadeir.Ele  se  sentou  ao  meu  lado  e  falou, enquanto  apreciava  abeleza  da  serena  fonte  d’ gua  á à nossa frente:— Sim, no curto per odo em queí  voc  estevê e no  mundo  pri-mevo,  muitas  coisas  aconteceram.  Foram acontecimentos  pre-vis veis,  por m  determinantes  paraí é  atestarmos  com  seguran açque o roteiro de paz e harmonia de nosso pa s  est  seriamenteí ácomprometido.N sser suspirou, demonstrando cansa o,á ç  e concluiu:— Atlas  est  realizando  umá  trabalho  poderoso  de  coer oçãno  lado  oriental  da  Grande  Ilha. Sutilmente,  ele  calou  o  grandeConselho,  utilizando-se  de  t cnicasé  hipn ticas  sorrateiras.  Mui-ótos atlantes da velha guarda desconhecem esse  ardil  para  aten-der a interesses mesquinhos.— Ent o,  vamos  “despertarã ” o Conselho  e  nos  rebelar  con-tra esse lobo disfar ado de cordeiro —ç  afirmei com firmeza.N sser sorriu e respondeu, com timidez:á— Andrey, n s somos esp ritos queó í  abdicamos  da  luta  faz
1
1

Roger Bottini 
Paranhos



Eu abaixei a cabe a, meditei por algunsç  segundos,  depoisfalei, com entona o triste:çã— Ent o   ineã é vit vel  mesmo,á  iremos destruir esse para so.íN sser  colocou  a  m o  sobre  meuá ã  ombro  e  falou  com  sabe-doria e firmeza:— O futuro  est  em  constanteá  movimento.  N o  existe  fa-ãtalismo  na  vida  criada  por  Deus. Entretanto,  os  rumos  que  odestino  est  tomando  á levar-nos- o,ã  inevitavelmente,  guerra.  Eàisso  n o  depende  apenas  de  Atlas  eã  Gadeir.  A  nova  gera o  daçãAtl ntida  apoia  indiretamente  essaâ  tend ncia,  com  sua  formaêdesequilibrada de pensar e agir. Cada povo sintoniza-se  com  ogoverno que deseja e merece. Os atlantes-capelinos  desejam,  emseu  inconsciente,  homens  como  Atlas  e Gadeir para govern -los.áEu  fiz  um  sinal  afirmativo, compreendendo  a  linha  de  ra-cioc nio de N sser, e perguntei:í á— O que devo falar para Gadeir? Como  devo  agir  nesseencontro?— Voc  deseja  a  guerra?  Querê  participar dela?— Claro que n o! — respondi, umã  tanto alterado.Minhas  m os  fã icaram  tr mulas  eê  nervosas, inclusive, se-quei-as no uniforme que vestia dos sacerdotes do Vril, para dis-far ar minha apreens o.ç ã
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dindo quando ele me disse, fitando-me com seus  penetrantesolhos negros:— Outra coisa, diga a mesma coisa para  Atlas,  quando  fa-lar  com  ele.  Os  dois  possuem  perfis psicol gicos  semelhantes.óCreio  que  assim voc  ficar  livre  desseê á  ass dio  quase  obsessivoéque  sofrer .  Fa a  os  dois  saberem  queá ç  voc  n o  est  partid rioê ã á áde  nenhum lado.  Depois  pensaremos  em alternativas.Eu me surpreendi com aquela afirmativa e perguntei:— Atlas  vai  querer  falar  comigo tamb m?éN sser  esbo ou  um  sorriso  triste  eá ç  falou:— Andrey,  voc   um dos  maisê é  importantes  sacerdotes  doVril. Quem n o gostaria de ter voc  emã ê  seu ex rcito?é— Ex rcito? — pensei assustado.é  Meu  Deus,  que  loucurairemos fazer nessa terra sagrada!Depois  de  meditar  sobre  isso, cabisbaixo,  voltei-me  parao mestre e concordei, com imensa tristeza no  olhar.  Creio  queN sser  percebeu  isso,  porque  seá  compadeceu  de  minha  dor,ofertando-me um forte abra o.çNaquele momento, eu passei a perceber que  dominar  o  Vriln o  era  uma  b n o  assim  t oã ê çã ã  maravilhosa.  Talvez  fosse  uma  d -ádiva  em  um  mundo  perfeito,  onde  os homens  procurassem  ape-
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nist rio,  amarrando  meus  longos  cabelosé  louros   moda  raboàde cavalo, com respira o opressa e olharçã  voltado  para  meuspassos, mil pensamentos passaram c leresé  por minha mente.Ao chegar ao escrit rio de Gadeir, nemó  percebi  as  gentile-zas de sua secret ria. Sentei-me em umaá  poltrona,  na  sala  de  es-pera,  perdido  em  meus  pensamentos  e imaginei  que  iria  esperarpor  longos  minutos,  j  que  n o  tinhaá ã  marcado  hora.  No  entanto,fui atendido imediatamente.  O dissimulado capelino  levantoude  sua  cadeira  e  me  abra ou  de  formaç  muito  amig vel.  Eu  maláo conhecia, s  o tinha visto, at  ent o, emó é ã  cerim nias oficiais.ôGadeir  era  um  homem  alto,  de  pele clara,  cabelo  longo  eliso, como era comum entre nosso povo, e parecia  ser  muitomaduro para ser um atlante-capelino. Creio que  ele  deveria  tersido um dos primeiros exilados de Capela a reencamar naTerra.Sem  d vida,  sua  personalidade  eraú  muito  forte,  por m  sa-ébia  agir  com  delicadeza,  para  n oã  demonstrar  as  imperfei esçõde sua alma. Al m do mais, sabia comoé  seduzir  a  arrogante  evaidosa nova sociedade que surgia. Como afirmei,  ramos  ex-écelentes pol ticos, h beis na arte de enrolarí á  e  agradar  a  todos,mesmo sem ter nada de til a dizer.ú
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lha sobre n s. J  ouvi coment rios sobreó á á  isso.  Todos  dizem  queele anda afirmando que os vermelhos n oã  s o  tratados  mais  emãregime de igualdade pela administra o daçã  capital.Eu sorri intimamente e resolvi implicar com Gadeir:— Dizem? Todos? Quem diz?Ele  estranhou  minhas  perguntas  e respondeu:— Voc  sabe, Andrey, as pessoas,ê  todas elas falam isso.Logo percebi que Gadeir generalizava, distorcendo  a  rea-lidade, para atender aos seus interesses. Na verdade,  para  elen o interessava o que Atlas disse ou fez.ã  Ele  apenas  desejavaremover aquele obst culo de seu caminho,á  independentementedos fatos.Levantei-me e caminhei de um lado ao outro  da  sala,  medi-tando sobre suas palavras, at  que resolvié  provoc -lo:á— Acredito  que,  em  parte,  Atlas tem  raz o.   poss velã É íperceber  que  aqui  no  lado  ocidental  do continente  os  melho-res cargos p blicos est o sendo passadosú ã  para  as  m os  da  ra aã çbranca.  E  creio  que  Atlas  deve  estar fazendo  o  mesmo  com  ara a  vermelha,  em seus  dom nios.  J  ç í á é poss vel  perceber  grandeímigra o  dos  atlantes  da  ra a  vermelhaçã ç  para  o  outro  lado  docontinente,  como se estivessem em fuga, 
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vida com mais profundidade que os leigos. Nisso  eu  acredito.Nossa  arrog ncia  ser  nossa  ru na.  Umâ á í  pouco  de  humildadee reconhecimento de nossas fraquezas talvez contivesse  nossadesgra a.çGadeir desconsiderou minhas alega esçõ  e atalhou:— Bom,  filosofias   parte,  euà  gostaria  de  convid -lo  a  estaráao nosso lado nesse momento delicado pelo qual  nossa  p triaáest  passando. Necessitamos de todo o teuá  poder  com  o  quintoelemento, para mantermos a ordem e a paz. Precisamos  de  vocêe tamb m do poder de Evelyn, para manteré  viva  nossa  na o.çãSomente colocando um freio nas pretens esõ  de  Atlas  prossegui-remos no caminho do progresso.Eu me mantive em sil ncio por algunsê  segundos,  depoisfalei, de forma serena:— Se as coisas seguirem pelo rumo que  voc  est  dizendo,ê áentraremos,  inevitavelmente,  em  guerra contra  a  ra a  vermelha.çNosso  povo  ser  dividido  entre  os  doá  ocidente  e  os  do  oriente;entre os brancos e os vermelhos. Quando isso  acontecer,  paramim nossa p tria j  estar  morta.á á áGadeir  me  olhou  com  irrita o  eçã  aguardou  minha  conclu-s o.  Eu  preferi  me  posicionar,  ent o,ã ã  conforme  N sser  havia  meáorientado:
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aparentemente,  pouca  import ncia  aosâ  meus  pensamentos.Acredito que sua arrog ncia, no fundo, f -â êlo  crer  que  eu  cederiaem breve.— Pois bem, eu gostaria de pedir-lhe,  ent o,  apenas  umãfavor, antes de sua partida. Leve at  Atlasé  uma  ltima  manifes-úta o  de  minha  parte,  para  resolvermosçã  essa  quest o  de  formaãpac fica.íMestre  N sser  estava  certo.  Gadeirá  queria  me  estudar  e,  aomesmo tempo, analisar se eu teria alguma inclina o  a  apoiarçãAtlas. Tentei esquivar-me do compromisso.— Por  que  voc  precisa  dê e mim para  essa  tarefa?  Bastacomunicar-se  diretamente,  pelo intercomunicador,  com  o  escri-t rio de Atlas no hemisf rio oriental.ó éEsse aparelho reproduzia som e imagem em  tela  de  cristal,como um videofone da civiliza o atual.çã— Prefiro que voc  v  at  l  paraê á é á  conhecer  pessoalmenteAtlas e perceber suas inten es. Voc  çõ ê é inteligente  e  perspicaz.Vai logo perceber quem  esse campon sé ê  que  ousa  desejar  parasi o poder absoluto de nossa p tria. Talvezá  isso  fa a  voc  mudarç êde  ideia  ou,  ent o,  motive-o  a  dar  seuã  apoio  ao  lado  certo,  nomomento em que isso for necess rio.áTodos os tiranos s o assim. Acreditamã  que  o  seu   o  ladoécorreto  e  justo.  Eu  desprezei  seus 
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suas sombrias inten es.çõDurante o jantar, At nis, meu pai, falouô  com pesar:— Acredito que chegou o momento de  selecionarmos  osatlantes-capelinos que deveremos instruir e enviar  para  o  mun-do  primevo,  antes  do  fim,  conforme combinamos,  depois  daque-la  inesquec vel  manifesta o  do  Grandeí çã  Esp rito  no  templo  daíGrande Pir mide.âNossos pais concordaram, e eu tive uma sensa o  de  çã déjàvu, recordando  aquele  memor velá  encontro,  quando  eu  e  Eve-lyn  ainda  nos  encontr vamos  no  planoá  espiritual.  Entusiasma-do  com  a  recorda o,  eu  relatei  açã  experi ncia  m stica  a  todos,ê ícom empolga o.çãCriste sorriu e falou com carinho:— Meu  filho,  voc  n o  estavaê ã  nem  em  minha  barriga  aindanesse dia. Como pode se lembrar de um evento que n o presenciou?ãTodos sorrimos, e eu disse, com grande euforia:— Sim, eu sei. N s estó ávamos lá em  esp rito,  querida  Cris-íte.  Foi  nesse  momento  que  fomos apresentados  a  voc s,  nossosêfuturos pais, e fomos autorizados a assistir  prele o  desse  es-à çãp rito iluminado que falou sobre o destinoí  da  Grande  Ilha,  casoos capelinos n o seguissem pelo caminhoã  da Luz.Eu passei, ent o, a relatar detalhes deã  
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Todos n s concordamos silenciosamenteó  com  aqueles  s -ábios  dizeres  de  rtemis.  Evelyn,  entÁ ão, perguntou:— Minha m e, o que  o espelhoã é  de  cristal?  Como  assimentrar na quinta dimens o?ãA nobre mestra do Vril colocou a m oã  sobre  o  joelho  dafilha e falou:— O espelho de cristal  uma pe aé ç  perfeita,  que se  encontradentro  da  Grande  Pir mide.  No passado,â  alguns  de  nossos  s -ábios conseguiam abandonar o corpo f sico eí  entrar  em  esp ritoínesse  espelho,  acessando  diretamente  o mundo  dos  imortais,  deonde  todos  n s  viemos.  A  esfera  f sica,ó í  como  voc  bem  sabe,  ê éapenas um campo de experimenta es paraçõ  a evolu o da alma.çãFicamos muito impressionados e, ent o,ã  perguntei:— E voc s  entravam tamb m porê é  esse espelho?Nossos pais confirmaram, com um gesto emocionado.  At -ônis  chegou  at  a  deixar  escapulir  umaé  solit ria  l grima,  quandoá ádisse:— Sim,  em  uma  poca  em  queé  nosso  reino  era  regido  pelapaz  e  pelo  amor  incondicional. Hoje  em dia,  s  conseguimosóolhar atrav s do espelho e ver a dimens oé ã  da  quinta-ess nê cia.Algumas  vezes,  ouvimos  conselhos  dos mestres  da  Luz,  mas
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quarto e, quando desejava brincar e estava chovendo,  manipu-lava as nuvens. Como revelar-te ainda mais poderes, meu filho?Ficamos todos, por alguns instantes, em absoluto  sil ncio,êat  que Evelyn resolveu mudar de assuntoé  e  se  colocou   dispo-àsi o para auxiliar no projeto de prepararçã  o  pequeno  grupo  deatlantes que viriam a ser instru dos pelosí  mestres  e  que  parti-riam para a Terra primitiva, antes do fim de Atl ntida.âN sser,  ent o,  atalhou,  dizendo,  deá ã  forma suave e elegante:— N o,  minha  filha,  voc  deveã ê  partir  com  Andrey  para  omundo primevo o mais breve poss vel. í É importante  que  voc sêfiquem longe da Grande Ilha. Enquanto o esp rito  da  guerraípairar sobre nossa p tria, voc s n o ter oá ê ã ã  sossego.   medidaÀque os atritos forem se intensificando, cada vez  mais  aquelesque  dominarem o  quinto  elemento  ser oã  assediados  para  tomarpartido no infeliz combate.Aquela advert ncia fez-me lembrar  deê  Arnach.  Eu  pre-cisava demov -lo da ideia de apoiar Gadeirê  e  quem  sabe  atéconvenc -lo  a  partir  conosco.  Isso  seriaê  bem  dif cil,  ainda  maisídiante de seu not rio desprezo pelo mundoó  primevo  ou  “terrados  macacos”,  como  ele  tamb mé  costumava chamar.
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viver  a terra dá e Posseidon.Ela, ent oã , demonstrando esp rito muitoí  mais  fraterno  queo meu, disse-me:— Andrey,  voc  est  pensandoê á  somente  em  nossa  fuga  parao mundo primevo. Eu choro pelos que v oã  morrer  nessa  luta  in-sana, por aqueles que n o receber o nossoã ã  aux lio.  Nem  todosíos que vivem na Grande Ilha s o esp ritosã í  guerreiros.  Muitos  su-cumbir o  sem  reagir   viol ncia  dosã à ê  fortes,  inclusive  nossos  pais.Ou voc  acha que eles pegar o em armasê ã  para defenderem-se?S ,  ent o,  parei  para pensar  na sorteó ã  dos  milh es  de  habi-õtantes  de  nosso  mundo.  At  aqueleé  momento,  eu  pensava  so-mente em mim e em Evelyn; para dizer a verdade,  somente emmim mesmo, porque a ideia de perd -laê  me  causava  forte  dese-quil brio emocional, e isso eu queria evitar,í  de qualquer forma.Fiquei atr s dela, em sil ncio, beijandoá ê  sua  cabe a,  com  oçolhar perdido no c u, por longos minutos,é  até que eu disse:— Vamos  dormir.  Amanh  tenhoã  um  encontro  com  Atlas.  Va-mos ver  se  eu posso,  de alguma forma, ajudar a evitar o inevit vel.áNo  dia  seguinte,  pela  manh ,  aindaã  bem  cedo,  ingressei  emuma das aeronaves de longo deslocamento, para  atravessar  ocontinente rapidamente e me encontrar com 
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ficou  o  Alto  e  o  Baixo  Egito  e, posteriormente,  como  Mois s,  oéprofeta do Deus nico. Sua personalidadeÚ  era  t o  poderosa  queão nome Atl ntida nunca existiu para n s.â ó  Cham vamos  nossaáp tria de terra de Posseidon ou dá e Grande Ilha.  Quem  a  desig-nou  pelo  nome  Atl ntida  foram  osâ  habitantes  do  mundo  prime-vo,  que  faziam  fronteira  com  o  lado oriental,  entre  eles,  os  gre-gos primitivos. Quando Atlas tentou anexar aqueles  territ riosópara  fortalecer  seus  ex rcitos,  os  antigosé  gregos,  assustados,chamaram  a  terra  de  Posseidon  de Atl ntida,  que  significavaâterra de Atlas.O retrato  que  fizeram  desse  grande homem,  um  gigan-te carregando o mundo nas costas, refletia bem  o  respeito  e  omedo que ele impunha a esses povos da dimens o  primeva.  Masãisso  ser  narrado  com mais  detalhes  noá  segundo  volume  destetrabalho,  chamado  Atl ntida  â -  No Reino  das Trevas.Eu nunca o tinha visto pessoalmente. A primeira  impress oãque tive foi bem satisfat ria. Ao contr rioó á  de  Gadeir,  ele era  bemsincero,  direto  e  totalmente  avesso  a rodeios.Ele  me  serviu  um copo  de suco  de frutas e falou:— Beba, a viagem  r pida, masé á  n o  deixa  de  ser  cansativa.ã
Atlântida - No 
reino da luz

129



— N o o conhe o, mas gosto doã ç  seu  jeito.  Prefiro  lidar  compessoas francas, que dizem o que pensam.Ele  sorriu  e  falou  de  um  jeito sarc stico:á— Gosto de voc  tamb m, apesarê é  do  seu  jeito  afetado,  t pi-íco dos que residem na capital da Grande Pir mide.  Ent o,  vocâ ã êest  comigo nessa luta?áEu dei uma gargalhada por causa de seu jeito franco e falei:— As coisas  n o  s o  assim  t oã ã ã  simples.  Na  verdade,  n oãacredito que a guerra v  resolver algo. Naá  verdade,  as  nicasúvencedoras em uma guerra s o a morte e aã  tristeza.Atlas retribuiu a risada franca e falou:— Deixe disso! Voc  pode toê mar-se  um  grande  guerreiro  aomeu  lado.  Escolha  que  regi o  desejaã  governar,  e  eu  te  darei.  Podeser at  mesmo Posseidonis. N o ligo paraé ã  a capital dos brancos.Eu meneei a cabe a, atordoado com seuç  estilo  pr tico  eádireto, e falei:— Meu pai me ensinou que guerra n o  toma  o  homemãgrande.  Pelo  que  vejo,  essa  ser  umaá  guerra  racial:  vermelhoscontra brancos. Eu n o seria beã m recebido entre teus homens.Atlas  fez  uma  express o  dã econtrariedade e respondeu:— Negativo.  N o  tenho  nadaã  contra  brancos  honrados,  as-sim  como  voc .  S  quis  dizer  que  aê ó  
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Ele,  ent o,  logo  percebeu  meusã  pensamentos e disse:— Talvez  voc  tenha  raz o.  Deê ã  qualquer  forma,  algu m  teméde  fazer  algo.  Ou  devemos  deixar  o destino  da  terra  de  Possei-don nas m os de Gadeir?ãEu  concordei,  com um gesto  sereno,  e disse-lhe:— Certamente n o!ãEle assentiu com a cabe a, mostrandoç  que  estávamos  se-guindo  a  mesma  linha  de  racioc nio,  eí  perguntou-me:— Ent o,  voc  acha que fugindoã ê  para  o  mundo  primevodar  sua contribui o para resolver esseá çã  impasse?Ele esbo ou um sorriso sutil ç e continuou:— Talvez  para  você resolva.  O que  te  importa  o  destino  denosso  povo?  Posso  ser  arrogante  e egoc ntrico,  mas  n o  souê ãego sta.  N o entrego o destino  de meusí ã  irm os   pr pria  sorte.ã à óVou lutar por minhas convic es.çõAtlas tocou em um ponto que vinha me preocupando,  des-de a noite anterior.  Certamente ele tinha captado  meus  pensa-mentos e afli es por causa das  çõ palavras de  Evelyn.  Depois  dealguns  instantes  de  hesita o,  retruquei,çã  bem mais s rio:é— Voc  est  ê á me julgando  mal. Tenho  tamb m  minhas  con-évic es e desejo ajudar os habitantes deçõ  nossa  terra.  Infelizmen-te, n o vejo na guerra a solu o. Nossoã çã  
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— Agora preciso ir. Eu j  cumpri áa tarefa que me trouxeat  aqui.éAtlas sorriu e confirmou, com um gesto sereno:— Sim, voc  cumpriu. Que o olharê  do Esp rito Criadoríacompanhe teus passos na viagem de 
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Alguns  dias  tinham  se  passado.  Era madrugada.  Atl ntidaârepousava mergulhada em profundo sono, mas  eu  n o  conse-ãguia pregar o olho. Levantei-me e percebi que  Evelyn  dormiao sono dos anjos. Lavei o rosto e fui at  oé  templo  da  colina  doSol,  utilizando  um  ve culo  extremamenteí  silencioso.  Durante  opercurso,  eu  podia  at  mesmo  ouvir  oé  barulho  sutil  dos  animaise insetos da noite. Os atlantes da poca dé e ouro  consideravamo  sono  algo  sagrado.  Praticamente  n oã  existia  vida  noturna,inclusive  nos  grandes  centros.  Mas,  em breve, tudo mudaria.A  atmosfera  sublime  de Atl ntida  jâ á n o  era  mais  a  mes-ãma. O clima febril, t pico dos tempos queí  antecedem  as  grandesguerras, j  se fazia presente.áEntrei  no  templo  com  passos  lentos, pisando  suavemente
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quest o. Foi feito um alinhamento perfeitoã  com  o  cintur o  deãrion,  que   popularmente  conhecidoÓ é  como as Tr s Maê rias.Os eg pcios primitivos acreditavam queí  v nhamos  do  c u,í équando os visit vamos, mais precisamente,á  da  constela o  deçãrion. Por isso eles decidiram alinhar asÓ  pir mides  com  essasâtr s  estrelas,  fato  que  resultou  emê  vibra o  energ tica  fabuçã é íosapara a Terra, haja vis La que no plat  deô  Giz  localiza-se  um  doséprincipais centros de for a do planeta.çO Sol encontrava-se agora no signo de Virgem,  e  a  velhaLua, passando por ele, estivera vis vel noí  c u  naquela  manh .é ãAgora, ocultara seu rosto,  abandonando a noite   gl ria  dasà óestrelas,  permitindo  magn fica  aprecia oí çã  da ab bada celeste.óPreso  em  meus  pensamentos,  nem percebi  quando  se  apro-ximou, com passos lentos, o sacerdote da chama  violeta,  mestrena ci ncia da energia das cores, chamadoê  Kund .  Ele  viô ria  a  serconhecido  no  futuro  principalmente  pela personalidade  de  Jos ,épai  de Jesus,  e por  sua mais  importante encarna o  como  condeçãde  Saint  Germain,  o  regente  da  era  de Aqu rio.áEvelyn  era  muito  amiga  de  Kund  ô e dedicava  um  dia  dasemana  para  ajud -lo  nos  estudos  e  nasá  energizações  realizadas
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0 s bio  atlante  deu  de  ombros  eá  respondeu:—  poss vel. Mas diga-me, jovemÉ í  Andrey,  o  que  o  traz  aotemplo  uma  hora  dessas?  Abra  teu cora o.  çã O descendente  demeu grande amigo At nis  como se fosseô é  meu pr prio filho.óEu coloquei as m os no rosto, tentandoã  desanuviar  meusconfusos pensamentos, e respondi:— Perdi  o  sono.  N o  quisã  incomodar  Evelyn  e  resolvi  me-ditar no templo do Sol. Esse lugar me traz tanta  tranqüilida-de.  Ele  me  faz  lembrar  minha  inf ncia.â  poca  maravilhosa  deÉminha vida, parece at  que consigo me veré  correndo  de  m osãdadas com Evelyn por esses corredores.Kund  sorriu e disse:ô— Sim,  eu  me  lembro  de  v -losê  assim,  quando  vinha  aquivisitar teus pais. Voc  e Evelyn nasceramê  um  para  o  outro,  ver-dadeiramente.Aquelas palavras do grande mestre me emocionaram  mui-to, ao ponto de uma grossa l grima correrá  por  minha  face.  Meusolhos ficaram midos, e eu o abracei.úEm  seguida,  abri  meu  cora o,  semçã  reservas:— O momento  que  estamos vivendo  tem  me  preocupadomuito. Sinto que devo me isolar para evitar que  o  poder  do  Vrilque emana de minhas m os seja utilizadoã  para  o  mal.  No  entan-
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O s bio  mestre  suspirou  e  falou,á  enquanto  olhava  ao  nossoredor, como se enxergasse coisas que me eram invis veis.í— A energia que nos circunda j  á é de  outra  natureza.  A  at-mosfera  de  nosso  mundo  j  está á intoxicada,  excitando  as  almasque  est o  em frequ ncia  inferior.  Agoraã ê  s  nos  resta  rezar.  Acal-óme teu esp rito,  meu filho.  Eu sinto queí  um  vulc o  est  prontoã áa emergir em teu peito, e cabe somente a voc  control -lo.  Issoê ápode definir teu futuro para os pr ximosó  s culos.  Voc s,  oriun-é êdos  de  Capela,  necessitam  vencer  os traumas  gerados  pelas  vi-v ncias  turbulentas  que  causaram  o  seuê  ex lio para a Terra.íEu  concordei,  com  um  gesto,  e  ele prosseguiu:— A Alta Espiritualidade de nosso mundo  acreditou  que  aencarna o  de  esp ritos  capelinos  menosçã í  endividados  na  quartadimens o poderia permitir que essã e reino m stico  continuasseía  realizar  sua  tarefa  de  promover  o progresso  na  dimens o  pri-ãmeva.  Isso  realmente  seria  muito importante  e  necess rio,  masácreio que n o se confirmar . A terra deã á  Posseidon  e  todo  o  seuavan o  tecnol gico  dever o  desaparecer,ç ó ã  para  permitir  que  umanova  era,  de  evolu o  mais  grosseira  eçã  distanciada  do  Esp ritoíCriador,  ocorra  na  Terra.  Existem  coisas 
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e  Evelyn  devemos  partir  para  o  mundo primevo,  com  o  objetivode  evitar  o  ass dio  que  sofreremos  paraé  aliar  nossa  for a  do  Vrilçpara servir  a um dos lados nessa batalha insana.  Voc s,  atlantesêda  era  de ouro,  jamais  seriam seduzidos, hipnotizados  ou  enga-nados  a  isso.  Mas  n s,  os  atlantes-ócapelinos, podemos vacilar.Em breve, homens como voc , mestreê  Kund ,  partir o  paraô ãdimens es  superiores,  enquanto  n sõ ó  desceremos  definitivamen-te para a dimens o primeva, para, naqueleã  palco  rudimentar,evoluirmos,  em  futuras  e  dolorosas reencarna es.çõKund  sorriu,  irradiando  maravilhosaô  energia de paz, e falou:— N o esteã ja t o certo disso. Amoã  esse  mundo  e  trabalhareipor ele, enquanto Deus permitir. Mas, isso mesmo,  Andrey,  partalogo.  Aprenda  muito  nesse  novo  mundo. Isso  te  ser  de  grandeávalia.  E  n o  v  para  as  col nias  daã á ô  Atl ntida  Americana.  Eu  que-âro  que  voc  conhe a  o  lado  oriental,ê ç  principalmente  uma  regi oãmaravilhosa onde existe um longo rio que desemboca  em  umdelta, antes de chegar ao mar. Essa será uma  das  primeiras  regi-es a adquirir  õ vis vel progresso no mundoí  da terceira dimens o.ãEle estava se referindo ao Vale do Nilo, futura  terra  deKemi, que conhecemos, hoje em dia, como 
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vir  at  aqui  iluminar  minha  almaé  perturbada.  Agora  me  sintoem paz.Ele me abra ou e disse:ç— Sentiremos saudades de voc  eê  de  Evelyn,  mas   o  queédeve ser feito. Siga e mantenha-se na paz de  Deus,  indepen-dentemente do que acontecer. Procure viver em puro  equil brio.íN o  permita  que  a  a o  das  trevasã çã  desestabilize  sua  harmoniainterior.Kund  olhou-me,  ent o,  de  formaô ã  especial  e  concluiu,  en-quanto apertava firme meu ombro:— E  lembre-se:  o  lado  negro  é sedutor.  Mantenha-se  firme  naf  e na fé ilosofia de vida que teus pais te ensinaram.  Jamais  esque-a  tudo  de  bom  que  eles  sempre  teç  proporcionaram.  Nem  todosos tesouros da Terra pagariam a vida que voc  teve at  agora.ê éEu abracei o s bio mestre e disse-lhe,á  sem  dar  a  devidaimport ncia s suas palavras:â à— Assim eu farei.Depois  dessas  palavras,  ficamos  em sil ncio,  e  Kund  per-ê ôcebeu  a  sombra  que  se  projetou  sobre minha  alma.  Ele  me  per-guntou do que se tratava, e eu lhe disse:—  um sonho que me persegue,É  eu  diria  at  que   um  ter-é ér vel pesadelo. Eu me vejo s , sem Evelyn.í ó  Ela  desaparece  de  mi-nha  vida,  n o  sei  coã mo,  e  eu  me  vejo solit rio,  em  um  castelo  noá
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 agir da maneira correta, diante das étormentas da vida.Kund  colocou a m o sobrô ã e o queixo, meditando  sobresuas pr ximas palavras, e prosseguiu:ó— Muito  tempo  antes  de dominarmos  o  Vril,  ramos  umépovo navegador. Posseidon representava o deus  dos  mares.  Evoc  sabe por que sempre dominamos osê  mares?  Porque  o  res-peit vamos  e  tom vamos  a  decis oá á ã  correta,  independentementedos  humores  de Posseidon.  Iioje,  o  deus dos  mares  tornou-seapenas uma lenda. Evolu mos ao ponto deí  entender  que Deus  éalgo muito maior que tempestades do mar. O Esp rito  Criador  í éo todo, absolutamente onipresente.Depois  de  sua  exposi o,  ele  meçã  perguntou,  com  seus  vivosolhos  penetrando  em minha  alma, procurando  tirar-me  de  meusombrio estado de esp rito:í— Voc  compreende?  Dependeê  apenas  de  voc  toê mar  adecis o  correta,  independentemente  daã  situa o  quçã e o  destinolhe  apresentar.  O mundo  pode  se  tornar mau,  a  Grande  Ilhapode mergulhar em trevas, agora, seguir o caminho  da  luz  ouda  sombra  depende  somente  de  voc .ê  Somos  almas  livres,  quedecidimos nosso destino.Kund  olhou  para  o  c u,  suspirou  eô é  profetizou:— Gadeir e Atlas podem aprisionar 
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travesseiro  e  com  as  pernas  encolhidas. Seus  longos  e  lindoscabelos  estavam esparramados  sobre  meu lado da cama.Eu os ajeitei cuidadosamente e deitei ao seu  lado.  Ela  vi-rou-se para mim, sem acordar, e segurou em  minha  m o.  Fiqueiãali, com meus vivos olhos azuis a observar, fascinado,  aquele  en-cantador rosto dormindo o sono dos anjos, enquanto  ela  estavalonge e sonhando.Evelyn, ent o, sorriu enquanto dormia.ã  Coisa  linda!  Seráque sonhava comigo? Poderia passar minha vida  inteira  naque-la doce rendi o. Eu n o queria fechar osçã ã  

1
4

Roger Bottini 
Paranhos



Naquela tarde,  o Sol  brilhava alto  na capital  dos  atlantes,e uma ideia n o sa a de minha cabe a: euã í ç  precisava  pedir  artemis para ver o espelho de cristal. JÁ á tinha  ouvido  falar  dapossibilidade  de comunica o  com  oçã  mundo  da  quinta  dimen-s o, o mundo plenamente espiritual, mas,ã  ultimamente,  passaraa acreditar que se tratava de lendas, e n oã  que  fosse  algo  real  epalp vel.áEis um dos mais not veis  tra os dosá ç  capelinos:  a  descren açnaquilo  que  os  sentidos  f sicos  n oí ã  captam,  apesar  de  vivermosem  uma  dimens o  mais  sutil  que  osã  homens  que  descendiamdos macacos.Desde que chegamos do sistema estelar de  Capela,  mesmotendo diversos motivos e comprova es deçõ  exist ncia  espiritualêsuperior, parecia que insist amos em neg -í á
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Claro  que,  por  causa  da  cria o  queçã  recebi  de  meus  pais  epor  minha  sempre  natural  sensibilidade, jamais  desmereci  a  exis-t ncia  da  vida  imortal,  apenas  andavaê  entorpecido  pelos  cincosentidos  f sicos,  aí lgo  comum  entre cientistas,  mesmo  os  que  tra-balham com energias transcendentais, como era nosso caso.Assim, a possibilidade de ver isso com meus  pr prios  olhosóterminou  por  deixar-me  particularmente ansioso.  Era  uma  uni oãentre meu  lado  cient fico  e  o  m stico,í í  caracter sticas  sempre  pre-ísentes  em  minhas  exist ncias,  tanto  naê  Terra como em Tr ade.íNo  final  da  tarde,  aguardei  rtemisÁ  terminar  suas  ativida-des  na  Grande  Pir mide.  Eu  sabia  que,â  naquele  dia,  ela  iria  aotemplo da chama de Ant lio para orar, eú  l  a esperei.á Logo  ao  entrar,  ela  percebeu  minha presen a.  Eu  estavaçmeditando em um dos espa os dedicados aç  essa  pr tica  no  tem-áplo.  Ela  me  olhou,  desconfiada,  e perguntou-me, intrigada:— Andrey, o que voc  deseja?êEu abri os olhos e respondi com outra pergunta:—  t o  incomum  me  ver  emÉ ã  estado de ora o?çãEla  meneou  a  cabe a,  enquanto  seç  sentava  em  posi o  deçãl tus.  Naquele  instante,  a  bela  e  s biaó á  mentora  vestia  uma  rou-
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Eu me aproximei, de c coras, e disse-ólhe,  quase  em  tom  des plica:ú— Por  isso  estou  pedindo  para uma  grande  mestra.  Vamostentar, minha m e! Eu preciso viver essaã  experi ncia,  antes  deêpartir para o mundo primevo. Atenda ao meu  pedido,  por  favor.N o sei se terei outra oportunidade. Talvezã  eu  jamais  volte  àGrande Ilha.Ela  meditou  por  alguns  instantes  e, depois,  respondeu,  comum  brilho  no  olhar  e  um  tom  de voz sereno e conciliador:— Sim,  meu  filho  amado,  n só  podemos tentar.Naquela  encarna o,  talvez  pelaçã  natureza  feminina,  Her-mes raramente se negava a atender meus caprichos  e  curiosida-des. Mas, hoje em dia...Ela  se  levantou,  e  caminhamos  em sil ncio  at  o  amplo  sa-ê él o onde eu a havia visto pela primeiraã  vez,  antes  de  reencamar.No canto oposto, coberto por uma cortina vermelha,  estava  oimponente  espelho  de  cristal.  Eu  me aproximei  com  passos  len-tos e fiquei meditando, quase em estado de ora o.çãLogo em seguida, os gatos vigilantes da pir mide  se  aproxi-âmaram, com miados discretos, e avaliaram nossa  frequ ncia  es-êpiritual. Depois de atestarem nossa elevada sintonia,  afastaram-
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— Esse  espelho  n o  me  deixaã  mentir.Ela sorriu com meu elogio espont neo,â  deu-me  um  beijo  efalou:— Voc , sim, est  se tornando umê á  grande  homem.  Fico  felizpor minha filha ter encontrado a felicidade ao seu lado.Eu  abaixei  a  cabe a,  com  o  rostoç  corado, e falei:— Sim,  eu  amo  Evelyn  demais. Ela  é um  inesquec vel  pre-ísente  de  Deus.  Jamais  esquecerei  essa imensa  oportunidade  querecebemos.  Apesar  de  nossa  origem capelina,  foram-nos  dadasmaravilhosas b n os em nossa primeiraê çã  aventura  evolutiva  naTerra.Ela meditou por alguns segundos, antes de  refletir  sobreminhas palavras:— Meu  filho,  a  quem  muito  for dado  muito  ser  pedido.  Sá óo  que  te  pe o  :  seja  digno  da  gra aç é ç  divina  que  voc  recebeu.êSe voc  e Evelyn viverem essa exist nciaê ê  com  dignidade  e  de-dicados  ao  trabalho  pela  evolu o  daçã  Terra,  ter o  seu  passadoãdelituoso em Capela resgatado.Eu  fiz  um  sinal  afirmativo  com  a cabe a  e,  em  seguida,çconfessei-lhe:— Eu sei, por isso quero ir para o mundo  primevo  dedicar-me a  auxiliar  nossos  irm os  que  vivemã  dif cil  joí rnada  naquele
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nos recebeu falou diretamente a mim:— Andrey, n s resolvemos atenderó  s  tuas  ora es  realiza-à çõdas  h  pouco  no  templo  da  chama  deá  Ant lio.  N s  queremosú óque voc  compreenda a amplitude da vidaê  espiritual.  Acredita-mos  que isso  ajudar  a  estabilizar  teuá  cora o,  durante  a  terr -çã ível  prova o  que  a  terra  de  Posseidonçã  viver .áEu assenti, com um sincero movimento de  cabe a,  semçcompreender  o  porqu  daqueles  seresê  superiores  se  preocupa-rem  tanto  com  minha  compreens o  dasã  coisas.  No  entanto,  na-quele momento,  n o dei aten o a isso.ã çã  Eu  estava  maravilhadocom o espelho de cristal  e suas poss veisí  aplica es.  “Gostariaçõde ter um desses em casa” — pensei.Do lado da quinta dimens o, o espelhoã  era  apenas  um  vi-dro transparente, que permitia enxergar, a todo  instante,  o  quese  passava  na  sala  do  templo.  O mais impressionante   que  meuécorpo f sico e o de rtemis estaí Á vam l , doá  outro  lado,  em  estadosonambúlico.rtemis, ent o, chamou minha aten o:Á ã çã— Vamos Andrey, nosso guia está nos  convidando  a  acom-panh -á lo. Nossos corpos de manifesta oçã  f sica  estar o  segurosí ãno templo.  As  portas  est o  fechadas;ã  ningu m  entrar .  N o  hé á ã árisco  de  nos  despertarem  de  forma 
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tou terminando minha caminhada na Terra. Devo  ascender  aesferas  ainda  mais  superiores,  em outros mundos.  Um  dia  vocêviver  experi ncia  semelhante.  Existeá ê  apenas  uma  coisa  inevit -ável na cria o de Deus: que nos tornemosçã  seres  iluminados.  Unschegar o l  mais r pido, por seu esfor o;ã á á ç  outros  levar o  muitosãmil nios,  por  sua teimosia  em rejeitar  oê  roteiro de Luz.Ele  tocou  gentilmente  meu  ombro  e continuou:— Mas  o  que  desejo  te  mostrar n o   a  luz,  e  sim  as  trevas.ã éAcompanhe-me, por favor, vou lev -lo sá à  esferas  inferiores  dadimens o  espiritual.  Eu  segurei  em  suaã  m o,  e  fizemos,  instan-ãtaneamente, uma viagem a uma frequ nciaê  densa  do  mundoastral.  L  o  ambiente  era  pesado,á  semelhante   terceira  dimen-às o da Terra. Atrav s de todos os canaisã é  sensoriais,  eu  percebiasomente  dor  e  sofrimento.  As  imagens eram  densas  e  obscuras;o cheiro era de enxofre e gases f tidos; aé  sensa o  era  de  frioçãe  umidade,  mesmo  estando  pr ximo  aó  grandes  labaredas,  quepareciam surgir do nada. Logo surgiram à nossa  frente  almassofredoras,  arrastando  correntes,  com o corpo  coberto  de  cha-gas. Uma delas se jogou à nossa frente e passou a gritar:— Perdoe-me,  meu  Deus!  D -ê me 
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navam e  dominavam  aquela  legi o  deã  esp ritos  sofredores.  Ha-ívia  uma  hierarquia.  Todos  desejavam  o posto  de  capataz,  paragozar  de  privil gios  junto  aos  magosé  negros  que  coordenavamaquele funesto lugar.Os  que  conseguiam  a  condi o  deçã  dom nio  logo  impunhamíterr vel sofrimento e terror quela turba deí à  almas  falidas.  En-quanto isso,  os senhores daquele vale de sombras  criavam  ummundo  ilus rio,  dentro  de  seus  castelos,ó  usufruindo  de  tudo  oque  suas  poderosas  mentes  criativas podiam conceber.Aquela  cena  inusitada  me  chamou  a atenção e perguntei:— Como eles conseguem criar um para so  no  meio  desseíinferno?0 guia espiritual que nos acompanhava respondeu, reticente:— O mundo  mental, meu filho.é  Podemos  viver  na  reali-dade de nossa evolu o, rumo aos bra osçã ç  de  Deus  ou,  ent o,ãcriar um mundo fantasioso, ilus rio, paraó  nos  esconder  de  nos-sos erros cometidos na caminhada rumo à grande  harmoniauniversal.Eu havia entendido. O homem moderno ainda  encontra-se escravizado a um ros rio infind vel deá á  religi es,  que  aindaõimp em seus costumes aos fi is, em vezõ é  de  oferecer-lhes  a  ver-
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atrai  um  homem  ainda  aprisionado  aos desejos  da  carne,  algot pico  de  almas  escravas  da  naturezaí  humana.Utilizando  vigoroso  poder  mental  e vontade  induzida,  elesconstru am  para  si  o  mundo  queí  desejavam,  alimentando-se  dasenergias geradas pela turba de sofredores em  conflito  ao  seu  re-dor, adiando, temporariamente, o encontro inevit vel  com  suasápr prias consci ncias.ó êAquela cena me deprimiu. Logo percebi que  a  inten o  emçãme mostrar era alertar-me para os perigos de  cair  na  tenta oçãde  usar  o  Vril  para  alimentar  a  guerra iminente  e  para  buscarpoder  ilimitado,  a  maior  tenta o  entreçã  aqueles  que  ainda  est oãsujeitos  sedu o do lado sombrio.à çãEu  meditei  por  alguns  instantes  e, depois, disse-lhes:— Isso  muito triste! Acho que jé á vi  o  bastante.  Gostariade voltar agora para nosso mundo.Retornamos em sil ncio at  o espelhoê é  de  cristal  e,  depoisde r pidas despedidas, voltamos aos nossosá  corpos,  que  nosaguardavam  em  estado  sonambúlico,  na dimens o  do  continen-ãte atl ntico.âApesar de eu ter  me chocado com as informa es  observa-çõdas no plano astral, minha mente perspicaz analisou  e  estudoucom profundidade  todo  aquele  estranho 
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muitos  de  seus  dilemas.  Entretanto,  o homem  moderno  temmedo do  sil ncio.  Ele  foge  do  encontroê  com  sua  voz  interior.  Aochegar  sua casa, liga desesperadamente aà  televis o  ou  o  r dio,ã ápara  n o  ter  que  ouã vir  sua  pr priaó  consci ncia,  em  busca  dê eresposta e ilumina o. Prefere entorpecer-çãse,  escravizando-se,mais  uma  vez,  ao  mundo  das  ilus es;õ  assim  como  faz  h  s culos,á éna  cont nua  roda  das  encarna es  noí çõ  mundo humano.Dessa  forma,  o  tempo  passou  e  nem percebemos,  tal  eranosso  estado  de  medita o.  Quandoçã  despertamos  para  o  mun-do, o templo estava vazio. rtemis fez-meÁ  um sinal e disse:— Vamos, Andrey. Evelyn j  deveá  estar  te  esperando,  e  eutamb m tenho um encontro com Criste.éEu  concordei,  com  um  significativo olhar,  e,  quando  est -ávamos  nos  levantando  para  sairmos,  o imposs vel  aconteceu:  aíchama de Ant lio vacilou por duas vezes,ú  at  que  se  apagou.  Euée rtemis ficamos est ticos, neÁ á m ao menos respir vamos.  Mi-ánha m e ficou p lida, parecia que estavaã á  na  imin ncia  de  sofrerêum enfarto, tal o aperto em seu peito. Seus 
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Nada mais me prendia  Grande Ilha. à O in cio  do  conflitoíque levaria aquele para so ao seu terr velí í  fim estava  cada  vezmais  pr ximo,  e eu n o queria  estar  alió ã  para  presenciar  aqueledesfecho.Como  nossos  pais  deslocar-se-iam em breve com seus  disc -ípulos para uma regi o erã ma, eu e Evelyn ficamos  mais  tranqüi-los com rela o s repres lias dos l deresçã à á í  guerreiros.Sem mais  demora,  comecei  a  arrumar minhas  coisas  para  apartida; Evelyn tamb m passou a organizaré  as  malas,  sem  resis-t ncia.  Eu  imaginei  que  ela  fosse  ficarê  triste,  mas,  pelo  contr rio,áseu  rosto  irradiava  alegria  serena  e contagiante.  Acreditei  queela iria entristecer-se por ter que partir para um  mundo  r stico,úmas estava enganado.Impressionado  com  sua  rea o,çã  
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Eu  sorri,  extasiado,  e  a  beijei  como poucas  vezes  o  tinhafeito, em toda aquela exist ncia. Evelyn seê  pendurou  em  meupesco o, e rolamos pela cama, esquecendoç  do mundo l  fora.áNosso  momento  ntimo,  por m,  n oí é ã  durou  muito.  Logo  fuiavisado de que Arnach me aguardava na sala  de  visitas,  parauma conversa. Levantei-me em um salto e disse à Evelyn:— rtemis  n o  quer  que  euÁ ã  converse  com  Arnach, antes  departir, mas n o posso me esquivar. Precisoã  falar com ele.Sem  esperar  a  opini o  dã e minha esposa,  dirigi-me  rapida-mente  ao  encontro  de  meu  amigo.  Ele estava  sentado  em  umapoltrona,  com  seu  porte  nobre,  quase arrogante,  que  seria  suamarca registrada nos s culos futuros.éQuando me viu,  ele  sorriu,  ir nico,  eô  falou:— Andrey, n o creio que voc  irã ê á abandonar  o  campo  debatalha. Esse comportamento n o  de seuã é  feitio.Eu  o  cumprimentei  e  respondi  no mesmo tom:— Pelo  que  me lembro,  Arnach, quando  nos  tornamos  sa-cerdotes do Vril, juramos por tudo o que h  de  mais  sagradoáque  somente  utilizar amos  o  quintoí  elemento  para  promover  obem e a paz, jamais para guerrear.Arnach fez um gesto tipo “deixa disso” 
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tre as m os e disse, olhando ãprofundamente em meus olhos:— Andrey, Andrey, somos irm os!ã  Olhe  como  somos  pare-cidos.  Temos  que  ficar  juntos.  N o  meã  abandone  agora.  Se  unir-mos  nossos  poderes,  seremos  mais  fortes que  Gadeir.  Depois  dofim dessa guerra, quem sabe o que poderá acontecer...Arnach piscou o olho direito e concluiu:— Mano,  essa   a  oportunidadeé  para  nos  tornarmos  reis  daGrande Ilha. N s poderemos impor todosó  os  nossos  projetos.Você mesmo  quis  mudar  os  rumos  da aplica o  do  Vril  em  nos-çãso  pa s  e  sempre  enfrentou a  resist nciaí ê  desses  retr grados  daóvelha  gera o.  Lembre-se  da  atitudeçã  desprez vel  do  Conselho  doíVril, colocando-te  prova, como se fosseà  um criminoso.Eu abaixei a cabe a e falei:ç— Eles  fizeram  isso  para  nosso bem.   preciso  controlarÉnossa arrogante heran a capelinaç .Arnach fez uma express o de desprezoã  e gritou:— Grande asneira! Isso  tudo umaé  mentira  que  eles  cria-ram  para  impedir  o  avan o  de  umaç  gera o  superior   deles.çã àVou te dizer a verdade: esses velhos s oã  uns  invejosos.  Criaramessa est ria para evitar nossa supremacia.óEm  seguida,  ele  se  levantou  e, gesticulando  de  forma  fren -ética, arrematou:
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disse-me, com olhar hipn tico:ó— Venha,  meu  irm o,  vamosã  dominar  a  terra  de  Posseidon.Colocaremos todos aos nossos p s.éArnach sorriu, com seu jeito malicioso, e arrematou:— Eu sei que voc  quer isso. Eu oê  conhe o muito bem.çEu fiquei atordoado com suas palavras, quase cambalean-te.  Coloquei  minhas  m os  na  cabe a  eã ç  caminhei  pela  sala.  Sónaquele momento  percebi  Ryu  recostado em  uma  das  colunas,mais  ao  fundo.  Ele  estava  em  sil ncio,ê  cabisbaixo,  mas  com  oolhar fixo em mim. Eu, ent o, perguntei-ãlhe:— Ryu, meu irm o, voc  tamb mã ê é  ser  c mplice dessa loucura?á úEle apenas fez um sinal afirmativo com a  cabe a  e,  descon-çfort vel  com  meu  gesto  de  reprova o,á çã  falou:— O que  voc  deseja,  Andrey?ê  Que  eu  v  com  voc  viverá êentre os homens das cavernas? Isso n oã  faz  sentido  nenhum!Voc   quem est  louco. Nosso lugar ê é á é aqui,  meu  irm o.  Essa  ã éa vontade do Grande Deus; caso contr rio,á  ter amos  nascido  noímundo das dores, assim como os demais exilados.  N s  devemosóseguir o fluxo da correnteza; n o  issoã é  que  os  s bios  vivem  nosádizendo?Eu me sentei na poltrona, com o rosto muito  suado.  0 ner-
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Arnach me olhou com raiva e, depois, dirigiu  esse  mesmoolhar   Evelyn.  Em seguida,  arrancou oà  emblema  do  Vril  de  seupeito e jogou-o sobre a mesa.Antes de retirar-se, falou:— Fique com seu emblema e com essa  filosofia  barata,  poiseu ficarei com a a o. No futuro, voc sçã ê  agradecer-me-ão  poreu ter ajudado a evitar que Atlas tomasse o  poder  total.  Isso  ét pico  dí e voc s  dois.  Sempre  foramê  am veis  com  o  povo  da  ra aá çvermelha;  aqueles  camponeses  v o ter  oã  que  merecem!  Chegouo momento de sermos os imperadores da terra  de  Posseidon.Agora, todos v o dan ar conforme nossaã ç  m sica.  Gadeir  ser  oú ámaestro,  e  eu  estarei  l  para  ajud -lo,á á  porque   a  m sica  que  eleé úoferece que desejo dan ar.çS ,  ent o,  percebi  que  os  olhos  deó ã  Arnach  n o  estaã vammais azuis, e sim vermelhos, injetados para fora  das  rbitas,óexternando toda a sua raiva.E,  com  a  respira o  ofegante,  eleçã  concluiu, aos gritos:— Divirtam-se  na  dimens o  dosã  macacos,  porque  eu  voutrabalhar para salvar nosso mundo.O intempestivo  amigo  girou,  ent o,ã  sobre  os  calcanhares  esaiu  com  passos  firmes.  Ryu  ergueu  as m os  de  forma  ir nicaã ôe  saiu  atr s  dele;  n o  sem  antes  nosá ã  dirigir  um  terr vel  olhar  deí
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deixe levar pelos destemperos de Arnach. Partamos j !áEu concordei em sil ncio, e, no finaê l da tarde,  dirigimo-nosao  cais  de  embarque  das  aeronaves  que partiam  para  a  terceiradimens o.  Conforme  aconselhado  peloã  mestre  Kund ,  partir -ô íamos para o mundo primevo adjacente  à Atl ntida  Oriental.âPara isso, dever amos cruzar toda a terraí  de  Posseidon  e  atra-vessar o portal que se encontrava na regi oã  das Ilhas Can rias.áA  viagem  foi  tranqüila.  O nicoú  contratempo  ocorreu  quan-do  cruzamos  a  regi o  administrada  porã  Atlas.  Ali,  um  frio  per-correu  minha  espinha.  Olhei  pela  janela, talvez  com  o  intuitode  tentar  vibrar  uma  energia  de  paz  e concilia o,  procurandoçãevitar o pior.Naquele  mesmo  instante,  percebi telepaticamente  umaonda de pensamento diretamente de Altas, tentando  dissuadir-me de partir.  O vigoroso poder telep ticoá  do  gigante  me  assus-tou. Como ele poderia ter essa capacidade t o  desenvolvida,  aãponto de sintonizar-se comigo, assim, sem termos  nenhuma  afi-nidade?Como  j  disseá , a  telepatia  era  mais comum  entre  m es  eãfilhos,  pois  possu am  liga o  umbilical.í çã  Nos  demais  casos,  eranecess rio desenvolver essa sintonia. Eu eá  
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gente  simples,  por m  trabalhadora,é  procurando  sempre  auxili -álos em todos os aspectos, com o objetivo de civiliz -los.áNo meio deles, aprendemos a ser felizes e  adquirir  valoressimples da alma, por m de imensa valiaé  para  a  forma o  do  ca-çãr ter de filhos de um povo rico, que n oá ã  passava por priva es.çõ
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Os anos de trabalho e integra o com oçã  povo  da  terceira  di-mens o  transformaram  nossos  corposã  f sicos.  Est vamos  cadaí ávez mais “materializados”. J  n o ramosá ã é  t o  fã lu dicos  para  osíhabitantes da regi o.ãNa  verdade,  tudo  era  apenas  mera impress o.  Possu amosã ífrequ ncia mais leve, at  porque ramosê é é  oriundos  de  uma  di-mens o superior. ã Não seria poss vel mudarí  nossas  caracter s-íticas,  assim,  de  uma hora  para  outra.  O descenso  vibracionalda quarta para a terceira dimens o era umã  processo  lento,  quelevava d cadas. E foi isso que aconteceué  com  Atl ntida,  at  oâ éapocal ptico  dia  de  seu  fim,  quando  elaí  afundou  no  OceanoAtl ntico.âNossos  corpos  continuavam  a  irradiar aquela  m stica  auraíluminosa,  mas j  nos sent amos iguais aá í  
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resolveu  tratar-nos  como  iguais  para deixar-nos  mais   vontade.àEles  percebiam  nosso  desconforto  por sermos  diferentes.  N oãadiantava usarmos suas roupas r sticas  ú e nos  sujarmos  na  lidado campo. ramos o que ramos!É éN s  procur vamos  realizar  as  maisó á  simples  tarefas,  comoplantar  e cozinhar  o  p o,  para  n oã ã  passarmos  a  imagem  de  pri-vilegiados. Inclusive, eu usava o dom nioí  do  Vril  raramente,  atémesmo para n o acostum -los coã á m algo que  poderia  lhes  fazerfalta no futuro, quando o Esp rito Criadorí  n o  nos  permitisseãmais viver naquela frequ ncia.êO Vril  era  utilizado  somente  quando realiz vamos  algumaágrande  constru o,  como  as  pir midesçã â  energ ticas.  N s  cons-é ótru mos,  sim, algumas naquele local,  queí  foram  destru das  umípouco antes da edifica o das definitivasçã  pir mides  de  Giz ,  queâ éest o de p  at  hoje.  Sab amos que aliã é é í  estava  localizado  umdos mais importantes centros de for a daç  Terra  e  procur vamosácaptar toda a magn fica energia ali geradaí , assim  como  ocorrena regi o do Planalto Central, no Brasil.ãNessas regi es do planeta, assim comoõ  na  capital  Posseido-nis, o fluxo de energia  de cinco a seisé  vezes  maior  que  o  nor-mal.  Como  a  terceira  dimens o   maisã é  densa,  foi  fundamental  a
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Evelyn, ficaram, de acordo com o que lhes falava o cora o.çãE, assim, ali naquele mundo selvagem, minha  esposa  ama-da encontrou sua real e definitiva voca o:çã  a  medicina.  V -laêcarregando  aquelas  fr geis  crian as  noá ç  colo,  irradiando  suamagn fica luz divina, era algo m gico, queí á  alegrava  meu  cora-o de forma especial.çãNem sempre  o Vril era suficiente para cur -las  ou  amenizarásuas dores. Em alguns casos, t nhamos queí  realizar  profundoscomandos  hipn ticos,  para  quebrar  asó  cadeias  inconscientes  deautopuni o. Nas camadas mais primitivasçã  do  c rebro  humano,éaqueles  esp ritos  descarregavam,í  inconscientemente,  toda  a  suador moral e se flagelavam por terem vivido em  situa o  crimi-çãnosa,  em  seus  mundos  anteriores,  no sistema de Capela.Al m de alimentar doen as org nicas,é ç â  esse  estado  de  es-p rito  causava  preocupantes  dist rbiosí ú  psicol gicos  s  novasó àgera es  da  Terra  da  terceira  dimens o.çõ ã  Era  bem  comum  ter-mos de atender crian as e adolescentes emç  profundo  estado  dedepress o  e  tristeza.  Algumas,  inclusive,ã  com  impressionantestend ncias suicidas.êO amor incondicional de Evelyn foi um b lsamo  curadorápara  a  alma  enferma  de  muitos  dos 
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Assim,  agindo  naturalmente  e  nos integrando   comunida-àde, pouco a pouco, eles deixaram de nos ver  como  deuses  e  pas-saram a tratar-nos como irm os que apenasã  queriam  auxili -álos, sem esperar nada em troca. Isso muito nos  alegrava.  Essessimples  momentos,  em meio  a  um povo que  n o  compreendiaãnossas  profundas  reflex es  filos ficas,õ ó  faziam-me feliz.Algumas  vezes,  eu  parava  minhas atividades  e  ficava  obser-vando  Evelyn  de longe.  Sim,  ela  era  o amor  de  minha  vida.  Suacandura  e  o  carinho  com as  crian as  eç  idosos  me  envolviam  emprofunda  paz.  Uma  suave  terapia  de irradia o  para  todos  n s!çã óEvelyn transmitia amor por onde passava. Isso era um fato.Nesses  momentos,  eu  me  aproximava dela  e  sussurrava  emseu  ouvido  a  frase  que  lhe  dizia  desde crian a:ç— Estou  a  meio  caminho  do para so.íEla  sorria  sutilmente,  sem  perder  a aten o  em  suas  ati-çãvidades;  depois,  dirigia-me  significativo olhar,  que  eu  entendiaperfeitamente,  pela  linguagem  telep tica.á  Em  seus  olhos,  eu  liaa  frase  “eu te  amo”, carregada  da  mais pura  energia  que  essesentimento pode nos trazer.Somos seres integrais e completos. N oã  dependemos  de
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sava que n o precisava preocupar-me comã  nenhuma  desgra a.çO perigo estava em Atl ntida. Parecia queâ  o  povo  da  terra  dePosseidon havia nos esquecido. Em alguns dias, eu  ficava  olhan-do o mar, desejando ter uma nave que me levasse  de  novo  atéa  Grande  Ilha,  para  rever  os  familiares queridos,  saber  not ciasídos  amigos  e dos  rumos  que  as  coisas estavam tomando,  naque-le para so sagrado.íSer  que  a  guerra  tinha  sidoá  deflagrada?  Como  seriam  oscombates: utilizando o Vril  ou homem a homem,  como  nas  so-ciedades primitivas?Muitas  perguntas  habitavam  minha mente.  ramos  umaÉsociedade  com  amplos  recursos  de telecomunica es,  todosçõpossu amos telefones m veis. A mudan aí ó ç  para  uma  dimens oãprimitiva,  sem esses recursos, causava-me inc moda  afli o.  Sô çã ópod amos contar com nossas intuií ções, que nos  indicavam  queos familiares estavam bem e em seguran a.çAssim o tempo passou,  dia  ap s dia,ó  at  que,  em  uma  belaémanh  da  esta o  da  colheita,  enquantoã çã  ajud vamos  no  tra-ábalho  dos  alde os,  ouã vimos  um familiar som  vindo  dos  c us,émuito sutil, t pico dos motores das navesí  atlantes.  Eu  olhei  paraEvelyn e disse-lhe, com brilho no olhar:— Devem  ser  nossos  pais.  Estou 
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desceram  pela  rampa  do  ve culo  eí  correram  para  nos  abra ar.  ç Oencontro  foi  um  momento  de  grande felicidade.  Abra os,  beijos,çmuitos  sorrisos,  olhares  luminosos. Naquele  instante  de  extre-ma felicidade, minha aura voltou a vibrar de  forma  mais  inten-sa,  e  os  alde os  perceberam  que,  naã  verdade,  apenas  t nhamosínos  “apagado”  temporariamente.  Aquela era  nossa  natureza;  anatureza divina, segundo eles diziam.Estranhei  a  tranqüilidade  e  o despojamento  de  N sser.  En-át o, brinquei coã m o grande mestre da paz, dizendo:— Mestre  N sser,  quantaá  tranqüilidade! Nem  parece  o  pre-ocupado administrador da Grande Ilha que conhe o.çEle me abra ou com carinho e falou:ç— Meu  filho, fui obrigado a uma aposentadoria  for ada.çAgora,  estou  me  dedicando  ã forma oçã  dos  disc pulos  que  en-íviaremos para terras como esta.— Folgo em saber que, apesar da trag dia  queé  est  se  abaten-ádo  sobre  nossa  p tria,  voc s  est oá ê ã  realizando trabalhos de Luz!Mas as emo es n o tinham acabado.çõ ã  Quando  est vamosános  retirando  para  a  grande  varanda  do tempio,  local  mais  aco-lhedor para conversar com as visitas, por causa  do  forte  Sol  dofim  da  manh ,  surgiu  na  rampa  daã  aeronave  duas  pequenas
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As  duas  trajavam  belos  vestidos brancos,  com  sand liasádouradas.  Na  cabe a,  usavam  a  sempreç  tradicional  tiara  de  flo-res, utilizadas pelas mo as atlantes.çElas, ent o, viram-me, soltaram-se dasã  m os  da  bab  e  cor-ã áreram  para  meus  bra os.  Eu  fiqueiç  surpreso  com  aquela  rea oçãe me ajoelhei para abra -las.çártemis sorriu e disse-me:Á— Andrey,  essas  s o  Sol  e  Lua.ã  Desde  cedo  demonstraramespantoso  dom nio  sobre  o  Vril,  assimí  como voc  e Evelyn.êA poderosa mestra do quinto elemento ajeitou  os  cabelose disse, com pesar, irradiando doce energia de  seus  olhos  acin-zentados:— Algo  cada  vez  mais  raro!  Os imortais  parecem  estar  res-tringindo  o  dom nio  sobre  í o Vril.  Essas meninas  foram  as  nicas,únos  ltimos  doze  anos,  que  nasceramú  eleitas  para  manipul -lo.áE como!  Voc  ficar  espantado  com oê á  que elas podem realizar.Eu olhei admirado para rtemis e falei:Á— Not vel,  minha  m e!  Masá ã  como  elas  podem  estar  aquino  mundo  primevo,  sendo  assim  t oã  novas?  Eu  e  Evelyn  demo-ramos  muitos  anos  para  conseguir  essa autoriza o.çãCriste passou a m o em meu rosto eã  falou:— Meu filho, voc  n o imagina oê ã  que  est  acontecendo  naá
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nossa na o tomava. Mais uma vez, aqueleçã  desejo  de  voltar  aAtl ntida tomou conta de mim. Perdido emâ  meus  pensamentos,fui trazido de volta por uma voz angelical. Era  Sol.  A  lourinhaextrovertida  chamou  minha  aten o,  semçã  timidez  nenhuma.Naquele instante, at  acreditei que ela n oé ã  sabia  o  que  estavadizendo.  Com  sua  m ozinha  acariciandoã  meu rosto, falou:— Andrey,  nossa  grande  m e,ã  rtemis,  disse  que  voc   umÁ ê édos maiores sacerdotes do Vril que nossa terra  j  conheceu.  Euáe  minha  irm  queremos  que  voc  sejaã ê  nosso  mestre  e  esposo.Voc  aceita?êEu fiquei espantado com aquele pedido direto  de  Sol  e,  ain-da mais confuso com o olhar penetrante de Lua,  que  pareciaanalisar os detalhes mais ntimos de minhaí  alma,  verdadeira-mente  me senti  nu,  na  presen a  daqueleç  doce olhar.Todos  riram  com  a  manifesta oçã  espont nea  de  Sol.  Eu  res-âpondi, ent o:ã— Claro,  minha  lindinha!  Vou ensinar-lhes  tudo  o  que  sei.Por m,  lamento,  j  sou  casado  comé á  Evelyn.  Contudo,  ficareimuito  feliz  se  voc s  me  consideraremê  como  um  pai.  Pai  e  m eãs o aqueles que educam.  ã Ártemis n o ã é minha  m e  biol gica,ã ómas  a  chamo  assim  porque me  ensinou 
16
4

Roger Bottini 
Paranhos



lyn.  No  entanto,  minha  esposa  era  um esp rito  muito  superior,íe  o  ci me  jamais  habitou  seu  cora o.ú çã  Todos  apenas  rimos  eficamos  magnetizados  por  aquelas  duas fadinhas encantadas.Evelyn se aproximou e beijou o rosto das  meninas.  Ela  foimuito  bem  recebida,  abra ada  comç  verdadeiro  carinho.  Isso  medeixou feliz. Abracei as tr s, dizendo:ê— Veja,  Evelyn,  s o  nossasã  filhinhas  queridas.  Deus  nosaben oou.  Espero  que  voc s  apreciem aç ê  estadia neste mundo.Criste  demonstrou-se  sufocada  com  o clima  rido  da  regi oá ãe perguntou:— Podemos conversar na sombra?— Claro  que  sim!  Voc s  devemê  estar  bem  desambientadoscom  a  frequ ncia  da  terceiraê  dimens oã .Vamos sentar na varanda.Assim caminhamos at  l . Eu de m osé á ã  dadas  com  Sol,  eEvelyn, com Lua no colo. Mal sentamos, mestre  N sser  passouáa nos inteirar da situa o em Atl ntida,çã â  enquanto  algumas  que-ridas  senhoras  do  mundo  primevo ofereciam gua s visitas.á à— Meus filhos, a guerra est  maisá  complexa  do  que  ima-gin vamos.  Gadeir  e  Atlas  parecem  terá  tecido  um  equil brio  deífor as no que se refere  manipula o doç à çã  Vril.  Logo,  os  embatesest o ocorrendo de forma localizada e comã  armas  primitivas,
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var  nossas  vidas,  para  o  projeto  de preparar  os  atlantes  que  co-lonizar o  o  mundo  primevo.  Aindaã  utilizamos  as  depend nciasêda  Grande  Pir mide,  eventualmente,â  por m  n s  abrimos  nossaé óescola no campo. Gadeir e os demais n oã  deram  import ncia  â ànossa  iniciativa.  Eles  acreditam  tratar-se apenas  de  uma  despre-tensiosa  escola  filos fica.  Desconhecemó  nossas  reais  inten es.çõPor  isso  precisamos  partir  para  as montanhas  de  Kandur  embreve. Somente l  estaremos protegidos daá  mente  telep tica  deáGadeir, Atlas, Arnach etc.— Arnach?  —  perguntei, sobressaltado.rtemis  abra ou-me  coÁ ç m carinho  e falou:— Sim,  meu  filho,  ele  se  tornou um  guerreiro  das  sombras.Eu tentei  dissuadi-lo,  mas  ele  me evitou em  v rias  ocasi es.á õNem  ao  menos  olhava  em  meus  olhos. Gadeir  o  fascinou,  fez-lhepromessas de que garantiria a sedu o deçã  uma  mo a  que  n o  seç ãentregou  aos  galanteios  dele,  quase  o enlouquecendo.  Voc  sabeêcomo  Arnach   fraco  para  as  quest esé õ  sentimentais e sexuais.Eu concordei, com olhar decepcionado, enquanto  Evelynabra ava sua m e e dizia:ç ã— Sim,  compreendemos.  Mas voc s  deveriam  ter  nos  avisa-êdo antes.  Vamos  voltar  com voc s  paraê  
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poder  com  o Vril e  se  insinuou,  com a inten o  de  cri -las.  N oçã á ãsabemos  por  quanto  tempo  poderemos evitar  que  ele nos  tire  aguarda delas.  Voc s sabem como s o asê ã  leis  em  mundos  que  seencontram em decl nio moral, elas atendemí  aos  interesses  dospoderosos. Por isso as trouxemos, queremos que  voc s  cuidemêdas  meninas  at  nos  estabelecermosé  definitivamente  nas  mon-tanhas de Kandur,  e isso  ser  muito  emá  breve.  Urge que  nosafastemos  dos  acontecimentos  da  grande capital Posseidonis.Imediatamente  puxei  as  duas  meninas para meu colo e falei:— N o  se  preocupem  quanto  aã  isso.  Jamais  permitirei  queesses  anjinhos  terminem  nas  m os  deã  Gadeir.  As  defenderei  comminha  pr pria  vida.  Enquanto  estiveremó  aqui,  ensinar-lhes-eitudo o que puder sobre o quinto elemento.As duas, ent o, aninharam-se em meuã  peito,  pedindo  prote-o.  Os  mestres  da  paz  sorriram,  eçã  rtemis falou com severidade:Á — Andrey,  ensine-as  somente  as aplica es  b sicas.  Elasçõ ás o muito novas para deter nas m os oã ã  amplo  poder  que  o  Vrilpoder  oferecer.  Ainda  desconhecemos  os limites  delas.  Creio  queser o sacerdotisas  com enorme potencial,ã  mesmo  com  o  decl -ínio do quinto elemento no mundo.Concordei  com  um  gesto  e  disse-lhe, 
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hein? Ela n o quer que  ã fiquemos com o pensamento  sintoniza-do  com a  terra  de  Posseidon,  para  n oã  alertar  Gadeir.  Mas  n oãposso  ficar  aqui,  sem not cias.  Precisoí  saber  o  que  est  aconte-ácendo por l .áDepois de algumas horas de trabalho, as g meas  me  olha-êram assombradas, com as m ozinhas sobreã  a  boca.  No  espelhode um metro quadrado, em vez de surgir nossos  reflexos,  apa-receu a imagem da chegada dos mestres em  Atl ntida.  Logoâdepois, consegui, usando o Vril associado  telepatia,  ouvir  in-àclusive suas conversas.Sol sorriu e falou, com empolga o:çã— Andrey,  voc   um  bruxoê é  poderoso!Eu me gabei do feito e disse-lhes:— Isso  mesmo!  Portanto, obede am-me  ou  eu  vou  tç rans-form -á las  em  sapos,  e voc s  nemê  imaginam  como  s o  feios  osãsapos do mundo primevo.Sol  deu  uma  gostosa  risada  e  falou,com um brilho no olhar:— Nunca  vamos  desobedecer-te. N s  seremos  sempre  tuasódisc pulas fi is.í é
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0 tempo  em que  vivemos  no  mundo primevo  foi  de  paz  etranqüilidade.  Afastar-se  do  caldeir o  deã  conflitos  do  reino  deAtl ntida foi uâ ma decis o acertada.ãUm  dos  fatos  mais  marcantes  nesse per odo  de  aprendi-ízado e que  digno dé e men o aconteceuçã  no  dia  em que  Luacorreu  at  mim  e  me  puxou,  sem  aoé  menos  dar  explica es.çõEu  estava  orientando  os  camponeses  em algumas  t cnicas  deéplantio, junto com alguns outros atlantes, e a  pequena  meninaprod gio nem me deu tempo para encerrarí  o assunto.Ela  era  muito  t mida  e  jamais  tinhaí  atitudes  daquele  tipo.Esse  era  mais  o  perfil  de  Sol,  sempre espevitada!  Nesse  aspecto,nem  pareciam  irm s.  Por  isso  n o  aã ã  contestei.Ela, ent o, em absoluto sil ncio, levou-ã ême at  uma  grutaé
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dote  do  Vril.  “Essa  menina  ser  umaá  magn fica  sacerdotisa  ní ofuturo” — pensei.Eu estava ainda me divertindo com a cena,  quando  ela  fa-lou, apontando o dedo para Evelyn, com os olhos arregalados:-Veja!Eu olhei, ent o, para minha esposa, e oã  incr vel  aconteceu.íO Vril se materializou no mundo f sico. í O on  do  quinto  ele-émento, no mesmo formato do n mero oitoú  (ou  do  s mbolo  doíinfinito  deitado), dan ava  graciosamenteç  como  sutil  manifesta-o pl smica.çã áEu  n o  tinha  ainda  mostrado  esseã  verdadeiro  espet culoápara  as  g meas,  o  que  terminouê  impressionando  ainda  maisminha  curiosa  pequena  companheira.  Os olhos  da  menina  de-monstravam o tamanho de seu espanto.Apreciei o espet culo maravilhado comá  a  beleza  da  energiagerada por Evelyn. Em seguida, perguntei para Lua:— Desde quando voc  sabe disso?êEla  segurou  minha  m o,  assustada,  eã  falou:— Ontem. Eu n o quis ir com Solã  comer  bolinhos  na  casada  tia  Virginia  e  vim passear  por  aqui. Ent o,  presenciei  isso.ãAndrey, o que  essa energia?éEu sorri para a linda menininha e disse-lhe:— Isso,  Lua,   a  manifesta oé çã  
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materializando  o  Vril,  naturalmente,  por um  tempo  maior  doque eu estava acostumado. Ao ver-nos, ela se  desconcentrou,  eo espectro do quinto elemento desapareceu, como por encanto.Depois  me  lembrei  de  quem  ela  era filha  e  pensei:  “Certa-mente esse poder estaria em seu sangue”. Em seguida perguntei:— Evelyn,  desde  quando?  Por  que voc  nunca me contou?êEla  abaixou  os  olhos,  descruzou  as pernas,  saindo  da  posi-o dçã e l tus, e falou:ó— Andrey, voc  se tornou um dosê  sacerdotes  mais  visadosdesde que materializou pela primeira vez o Vril  no  mundo  f si-íco. Desde ent o, temos que nos esquivarã  da  cobi a  de  Gadeir  eçAtlas. Imagine se eles souberem que n só  dois  temos  esses  poder,e  n o  somente  voc !   melhor  queã ê É  ningu m mais saiba disso.éEu  abaixei  a  cabe a,  serenamente,  eç  concordei:— Sim,  voc  tem  raz o.  Euê ã  jamais  deveria  ter  me  expostodaquela forma.Ela me abra ou, passou a m o no rostoç ã  de  Lua  e  falou  comcarinho:— Aquele  era  outro  tempo.  N oã  consegu amos  acreditaríque  nosso  mundo  enveredaria  para  as sombras.  Mas,  infeliz-mente,  as previs es se confirmaram. Porõ  isso  devemos  manter
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Apesar da avan ada idade, ela n o seç ã  queixava  de  nada  eajudava as mulheres mais novas na pesada rotina  di ria.  N oá ãme lembro de t -la  visto um dia sequerê  reclamando  da  vida  oude mau humor. Parecia que ela aben oavaç  a  vida  e  o  trabalhoem  todos  os  momentos  de sua  longa exist ncia.êUm  dia,  enquanto  eu  a  ajudava  a carregar  os  pesados  jarrosde gua das margens do Nilo, utilizando-áme  sutilmente  do  Vril,j  que  n o  poderia  realizar  issoá ã  fisicamente,  perguntei  de  ondeela tirava tanta disposi o e alegria paraçã  viver,  mesmo  tendo  deenfrentar tantas adversidades.O mundo primevo era rigoroso. Clima in spito,  doen asó çsorrateiras,  ataques  de  animais  selvagens ou,  ent o,  de  mosqui-ãtos com cargas virais devastadoras. Poucos tinham  a  sorte  desobreviver sem seqüelas.Ela  sorriu  abertamente,  mostrando  sua denti o  arruinada,çãe falou:— Meu  filho,  eu  decidi  viver assim!  Felicidade n o   conse-ã éqü ncia, e sim causa. A gente decide serê  feliz  ou  n o.  Simples-ãmente assim. As coisas n o v o mudar porã ã  eu  reclamar  dessaou  daquela  situa o.  Portanto,  eu  decidiçã  agradecer   GrandeàDeusa  pela  oportunidade  da  vida.  N oã  nasci  anjo,  como  voc ,ê
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tando, em agradecimento pelo tanto que a amo.  Ah,  minha  vidaquerida!A s bia anci  silenciou, e eu fiquei ali,á ã  com  o  pesado  jarrode  gua  nas  m os,  boquiaberto,  seá ã m paiavras  para  agradecerpor aquela bela li o de vida ministradaçã  por  uma  alma  simplesdo mundo primevo.Eu,  ent o,  apenas  disse-lhe,  tentandoã  conter as l grimas:á— A sabedoria da Grande M e seã  revela  por  meio  de  todaa  sua  cria o.  Hoje,  o  Esp rito  Criadorçã í  falou  por  teus  l bios,áaben oada mulher.çEla sorriu novamente e agradeceu, sem jeito:— Obrigada, meu anjo. E obrigada por  tudo  o  que voc  eêseus irm os que v m de longe t m feitoã ê ê  por nosso povo.Eu, ent o, deitei o vaso no ch o e aã ã  abracei,  agradecendoao Mais Alto pela li o obtida. Eu era umçã  aben oado  e  n oç ãconseguia  ser  feliz,  enquanto  ela  vivia imensas  dificuldades  eenxergava a gl ria de Deus nas m nimasó í  coisas.Aquela  minha  postura  perante  a  vida, decididamente,  pre-cisava  mudar.  Eu  tentava,  mas  n o  eraã  f cil.  Minha  heran aá çmilenar de outras vidas conspirava contra minha  tentativa  devalorizar as pequenas d divas do dia a dia.áAlgo que era  facilmente  cultivado por 
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Manipular o Vril em um mundo denso era sempre  mais  tra-balhoso,  assim  como  treinar  cavalos  na areia  do  deserto.  Masas  meninas  realizavam  feitos  not veis,á  alguns  bem  infantis,  quemuito me alegravam, como, por exemplo, dar  vida  a  p ssarosáde papel, movimentar objetos, gerar energia cin tica  para  seusébrinquedinhos,  multiplicar  sementes, hipnotizar  as  camponesaspara  fazerem  os  doces  que elas  mais gostavam.Lua  cumpriu  sua  palavra  e  guardou segredo  sobre  a  mate-rializa o  doçã  Vril  realizada  por  Evelyn. N o  contou  nem  mesmoã sua irm  e nunca mais me cobrou paraà ã  ensin -la.  Eu  lhe  haviaádito que, quando chegasse o momento, eu seria  o  primeiro  atomar a iniciativa para esse treinamento.Ent o, em determinado dia, mais de umã  ano  ap s  a  chega-óda  das  meninas,  enquanto  elas  se exercitavam  levitando  objetoscom  o  Vril e,  de  olhos  vendados, conduziam-nos  por  intrincadoslabirintos,  Evelyn se aproximou, deitou o rosto  em  meu  ombro,como ela costumava fazer, e falou:— Andrey,  voc  est  sofrendoê á  neste  mundo.  Somos  cien-tistas.  A vida  agr cola  n o   para  n s.í ã é ó  Percebo  o  brilho  em  seuolhar,  quando  ensina  s  meninas  osà  segredos  do  Vril.  Voc  ga-ênhou vida desde que elas chegaram.
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da purifica o.  a vontade dçã É e Deus, n oã  devemos  intervir.  Elesprecisam passar por esse doloroso processo retificador da alma.Eu a abracei e falei, com empolga o:çã— Concordo,  mas  creio  que,  se Deus  nos  deu  o  poder  sobreo  Vril  tamb m  no  mundo  primevo,  é é porque  existe um  prop sitoóe,  se  conseguirmos  intervir,   porque  oé  Esp rito  Criador  assimíquis.  Recuso-me  a  ficar  de  bra osç  cruzados.  Ademais,  minhamente n o consegue descansar. Eu passo oã  tempo  todo  pensan-do  em  mil  coisas,  procurando  criar solu es  para  os  problemasçõque  vejo  todos  os  dias  neste mundo imperfeito.  As  g meas  che-êgaram  em  boa  hora,  meu  amor.  N oã  aguentava  mais  caminharpelos  campos,  realizando  a  colheita,  mas com  a  mente  voltadapara a ci ncia do Vril. Eu n o nasci paraê ã  ser  um  fazendeiro,  e,sim,  para  ser  um  sacerdote  do  quinto elemento.  Eis  meu  destinoe o prop sito de minha vida. Est  escritoó á  nas  estrelas.  Eu  vejoisso todas as noites, quando deito na rede e fico  perdido  emmeus pensamentos.  Amor de minha vida, eu  vivo  em  outra  fre-qu ncia e somente na frequ ncia doê ê  Vril serei feliz.Uma  l grima  correu  por  meus  olhos,á  acalmei  meu  cora oçãe conclu :í— Desculpe,  meu amor,  mas  n oã  
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Minha fada protetora secou as l grimasá  e respondeu:— Andrey  chora  porque  ama  o progresso.  A  vida  dele  sófaz  sentido  quando  serve  a  uma  causa maior.  Ele   uma  almaéirrequieta,  sempre desejando trabalhar em nome  do  Grande  Ar-quiteto do Universo.Lua  e  Sol  beijaram  meus  joelhos  e disseram, a uma s  voz:ó— N o  chore,  meu  amor.  N sã ó  cuidaremos  de  voc .  Obriga-êda  por  nos  ensinar  tantas  coisas importantes nesta vida!E Sol complementou:— N o permitiremos que a tristezaã  ofusque  o  brilho  de  tuaalma  generosa.  N s  nos  tornaremosó  grandes  mulheres  e  deve-remos tudo a ti.Aos poucos, eu e Evelyn hav amos nosí  acostumados  comaqueles  arroubos  quase  apaixonados  das meninas  e  nem  nosimport vamos mais.áPor  mais  que  as  censur ssemos,  elasá  não  compreendiam  omotivo de nossas advert ncias. Sol e Luaê  apenas  estavam  agin-do de forma natural, sem mal cia. Agiamí  impulsionadas  por  umamor infantil, por m com caracter sticas deé í  mulheres  adultas.As  crian as  atlantes  eraç m bem  mais avan adas  que  as  atuais.  Eças  g meas  eram ainda  mais  especiais  eê  maduras.Em seguida, Evelyn disse:
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esconder seu assombro e sua alegria. N o ãdemorou muito paraela me censurar, mais sorrindo do que me repreendendo.— Andrey,  voc  sabe  que  rtemisê Á  n o concorda com isso.ã Eu a beijei e disse-lhe:— E voc  sabê e que nunca fui muito bom em seguir regras.As meninas nos olharam com express oã  arteira e disseram,em meio a muitas risadas:— N s tamb m nó é ão!Eu belisquei as duas e censurei-as:— Comportem-se,  meninas.  Dessa forma,  Evelyn  vai  acharque as ando mimando demais.Eu suspirei e terminei desabafando:— Agora,  eu  me  sinto  mais animado.  Parece que  o  sanguevoltou a correr em minhas veias. Sei que n o  serei  fascinadoãpor Gadeir e Atlas. E com voc s tr s aoê ê  meu  lado,  meus  amoresqueridos,  serei  forte  para  fazer  o  que  é certo.  N o  sucumbirei  ã àtenta o de usar oçã  Vril para o mal.Evelyn assentiu  com um movimento  de cabe a e perguntou:ç— Mas  diga-me,  como  est oã  nossos  pais?  N o  acredito  queãvoc  n o  me  revelou  nada  sobre  oê ã  espelho,  durante  todos  essesmeses.— N o  revelei,  porque  eraã  desnecess rio.  Pelo  que  percebi,áeles  n o  est o  tendo  problemas  com osã ã  rebeldes,  apesar  de  nos-sa p tria estar cada vez mais entregue á à 
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mundo  primitivo  da  regi o  do  portalã  oriental  j  descobriram  asáterras atlantes em meio s brumas e queà  uma  dessas  embarca-es, desatenta, chocou-se contra as rochasçõ  de  nosso  continente,afundando. Ou seja, a terra de Posseidon est  se  tornando  cadaádia mais concreta no mundo primevo.Enquanto convers vamos, Sol come ouá ç  a gritar, assustada:— Andrey, veja isso!Corremos para o espelho e vimos meu pai,  At nis,  discutin-ôdo com Gadeir,  no templo  da colina  do Sol:— Gadeir,  desista!  Jamais  o apoiaremos  na  guerra.  N oãsomos guerreiros, n o sabemos manipularã  o  Vril  para  a  pr ticaádo mal.  in til insistir.É úO inescrupuloso  ditador  manteve-se altivo e retrucou:— Creio  que  voc s  est oê ã  apresentando  essa  desculpa  ape-nas para n o cumprirem seu sagrado dever,ã  como  filhos  da  terrade Posseidon. Minha paci ncia esgotou-se,ê  vou  lev -lo  para  aásede  do  governo,  l  voc  ficará ê á incomunic vel,  at  que  mude  deá éideia. Talvez voc s s  estejam precisandoê ó  de  um  pequeno  impul-so para tomar a decis o correta.ãAt nis  manteve-se  em  sil ncio.  Comô ê  olhar  amargurado,  re-darguiu:— Quanta insensatez! Gadeir, você est  cego.  N o  lutareiá ã
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Eu alisei o espelho, como se estivesse querendo acariciar orosto de At nis, e falei:ô— Evelyn, n s precisamos partir. Nossos pais necessitamóde nosso aux lio.íEla me abra ou, beijou minha nuca e respondeu:ç— Sim, meu amor, voc  tem raz o. Partamos o mais breveê ãposs vel.í
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Tivemos de esperar  duas  semanas  até que  uma  nave  atlantechegasse  nossa col nia. Seus ocupantesà ô  ficaram  ainda  cincodias atendendo aos seus prop sitos,  antesó  de  voltar.  Mas  n oãest vamos  preocupados.  Dois  dias  depoisá  da  pris o  de  At nis,ã ôrtemis Á e Criste, convenceram Gadeir, com diplomacia,  que  se-ria  uma insensatez  manter  preso  o sumo sacerdote  do  templodo Sol.  O olhar determinado de Criste fez ele  repensar  seu  atoimpulsivo. Ela n o aceitaria uma negativa.ãEnfrentar quatro poderosos mestres que dominavam  o  Vril,sendo  um deles  a  pr pria  rtemis,  seriaó Á  um  desgaste  pelo  qualGadeir  n o  precisava  passar  naqueleã  intenso  momento  de  em-bates contra Atlas. E ele sabia disso.Acompanhamos  toda  a  negocia oçã  atrav s  do  espelho  deécristal.  Isso  foi  fundamental  para 
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habitantes da col nia. Elas eraô m realmente fascinantes. Todos,ent o, desejavam uma ltima visita delas, ã úantes de partirmos.Nas  casas  em  que  passavam,  eram recebidas  com  muitosdoces e mimos. E, no dia da partida, todos estavam  l  para  nosádesejar  boa sorte  na viagem e agradecer pelos  anos  de  trabalhoconjunto,  em  que  realizamos  grandes avan os  para  melhorar  açqualidade de vida daquela comunidade. As m es  que  tiveramãseus  filhos  curados  ou sua  dor  atenuada por  mim  e  por  Evelynnos abra aram com l grimas nos olhos.ç áAssim que entrei na nave, lembrei-me do  dia  de  nossa  che-gada  à apraz vel  col nia  do  Nilo.í ô  Naqueles  dias,  ainda  us va-ámos os uniformes de sacerdotes do Vril. Agora,  retornar amosíusando  roupas  r sticas  do  ambiente  emú  que  t nhamos  vividoínos ltimos anos.úEu  e  Evelyn  agora  ramos  outrasé  pessoas.  Hav amos  co-ínhecido  um novo mundo,  e  essas  novas experi ncias  tinhamêenriquecido  nossas  personalidades, transformando-nos  em  pes-soas melhores. Aquele est gio no mundoá  primevo  foi  muito  im-portante para nossas vidas.Poder amos, usando o elemento criadorí  do  Vril,  elaborarroupas  refinadas  para  a  viagem,  mas achamos  melhor  retornar
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Ele  suspirou,  transparecendo  grande ang stia  eú m seusolhos cansados de presenciar a insensatez da  nova  gera o,  eçãprosseguiu:— Desde que a chama de Ant lioú  se  apagou,  perdemos  odireito de viver em uma esfera de luz. Os planos  superiores  n oãnos pertencem mais. Agora, s  o que nosó  resta   trabalhar  paraédeixar s gera es futuras um legado deà çõ  paz  e  harmonia  quetalvez as inspire a resgatar o reino de luz que  abandonamos  porcausa  da infeliz  ambi o  de alguns  quçã e desejam  ser  melhoresque os outros. Nossa civiliza o perdeu-se.çã  E dif cil  acreditaríque  s culos  de  harmonia  e  paz  podemé  desaparecer  no  espa o  deçuma nica gera o.ú çãEu  e  Evelyn  concordamos,  com  um gesto  sincero,  depoisabaixamos  nossas  cabe as,  eç m sinal  de concord ncia  e  respeitoâquelas  palavras.  Em  seguida,  voltei-meà  para  a  janela  e  fiqueiapreciando a chegada da nave  Grandeà  Ilha.As  mudan as  estruturais  de  umaç  sociedade  sempre  ocor-rem  de  dentro  para  fora.  Nada  muda somente  porque  um  l derímundial assim deseja. Ele pode influenciar nas  transforma es,çõmas  elas  s  ocorrem  de  forma  coletivaó  quando  uma  gera oçãdiferenciada surge.
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berta  e  cr stica.  Alguns  entre  eles  ter oí ã  mais  dificuldades,  outrostrope ar o,  mas  jamais  se  entregar o  aç ã ã  esse  modelo  ilus rio,óque  apenas  engana  almas  fracas  e prim rias.  Ser o  rebeldes  emá ãsua  inf ncia,  n o  por  serem  esp ritosâ ã í  inferiores,  mas,  sim,  porsentirem grande tristeza e revolta em seus cora es,  por  perce-çõberem que o homem moderno ainda vive entregue   ilus o  deà ãcrer  que  pode  ser  feliz  seguindo  um modelo  social  excludente  epredat rio.óNo  entanto,  eles  unir-se- o  eã  construir o  um  novo  mundo,ãpara  que  as  gera es  futuras  possamçõ  utilizar  a  escola  Terra  parao  novo  est gio  de  evolu o  espiritualá çã  programado  h  s culosá épara ocorrer aqui, exatamente nessa poca.é  0 planeta  Terra  fi-nalmente deixar  de ser um mundo de dorá  e  sofrimento,  paratornar-se  uma  consciente  escola  de regenera o  espiritual.  Osçãprimeiros sinais  da mudan a j  poder oç á ã  ser  percebidos  em  al-guns anos.Eu, ent o, dirigi-me  proa da aeronaveã à  e  fiquei  observandonossa  chegada   capital  Posseidonis.  Aà  nave  era  grande,  quaseda altura de um pr dio de tr s andares.é ê  Eu  me  aproximei  deuma  ampla  janela  de  quatro  metros  de altura,  que  ia  dos  p s  até éo  teto,  e  ali  pude  ver  coisas  que  me 
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vive dentro de cada um  muito dif cil.é í  No  entanto,   bem  f cilé áceder  s  tenta es  oferecidas  pelasà çõ  vaidades  da  vida  humana.Creio  que  os  grandes  mestres  sempre souberam  que o  destinode  Atl ntida  nas  m os  da  gera oâ ã çã  oriunda  de  Capela  seria  estemesmo: a destrui o.çãEu  meditei  por  alguns  instantes  e prossegui:— Acho  que  n o  dever amos  terã í  fugido  desse  campo  debatalha.  N o podemos  nos  esconder  dasã  tenta es  humanas.  Açõvit ria  somente  ocorrer  se  vencermosó á  todo  o  tipo  de  ass dioéque tente nos unir a essa barb rie.áCom  olhar  que  misturava  tristeza  e desilus o, conclu :ã í— Eu olho para o que a terra de Posseidon  se  tomou  e  sin-to apenas piedade e tristeza. Creio que por nada  nesse  mundome aliarei a homens como Gadeir e Atlas. Sinto-me  seguro  paraficarmos aqui e lutarmos at  o ltimo deé ú  nossos  dias  pelo  bemde nossa p tria e de nosso povo. Farei oá  que  for  poss vel  paraíme opor a essa insanidade que parece ter enfeiti ado  a  tudo  eça todos.Evelyn  sorriu  e  me  falou,  enquanto beijava meu rosto:— Eu  tamb m  sinto  isso!  Ryué  estava  certo,  naquele dia,antes  de partirmos.  Se n s nascemos naó  terra  de  Posseidon  é
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esp rito frateí rnal sobre a filosofia atlante; atores  e  atrizes  repre-sentavam  a  beleza  da  vida  em  pe asç  art sticas  com  profundoívalor  espiritual,  debaixo  das  acolhedoras sombras  das  rvores  eásobre um gramado verdejante.Lembrei-me dos  maravilhosos  festivais de  m sica  e  dan-úa que eram realizados no parque central,ç  pr ximo   Grandeó àPir mide, onde as belas meninas atlantesâ  dan avam  com  seusçgraciosos vestidos brancos e com tiaras de flores  a  prender  seusencantadores  cabelos.  Os  jovens,  alegres, sempre  as  cortejan-do,  com  olhares  apaixonados,  em  uma verdadeira  e  sincera  de-monstra o  de  amor.  Todas  essasçã  atividades  sempre  enriqueci-das com muita paz e alegria. Por m, comé  o  avan o  crescente  daça o  do  mal  sobre  Atl ntida,  em breveçã â  aquelas  mesmas  ruas,que  ent o  come avam  a  viver  o  caos,ã ç  estariam  manchadas  desangue. Era s  uma quest o de tempo paraó ã  a  asa  negra  do  malencobrir totalmente a outrora gloriosa terra de Posseidon.Minha  mente,  ent o,  pareceu  dar  umã  salto  para  o  futuro,assim como fazem os profetas, e pude ver aquelas  alvas  cal-adas  maculadas  pelo  sangue  de  nossosç  irm os,  por  causa  deãuma  louca  guerra  fratricida,  confirmando minha  intui o.  M esçã ã
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S  ent o percebi que muitas pessoas seó ã  locomoviam  pe-las  ruas  montadas  em cavalos,  em uma demonstra o  n tidaçã íde que o ingresso de Atl ntida no mundoâ  primevo  era  apenasuma quest o de tempo. Em breve, a nicaã ú  energia  que  moveriao  reino  de Posseidon  seria  a  gerada  a partir  de  meios  mec nicos.âO Vril se recolhia, abandonando a Grande Ilha,  a  qual  serviupor s culos.éDessa  forma,  armas  primitivas  foram desenvolvidas, e  a  lutapassou a ser homem a homem, enquanto os  poucos  sacerdotesdo Vril que ainda conseguiam manipular o quinto  elemento  rea-lizavam  duelos  com  as  cada  vez  mais escassas “for as m gicas”.ç áEu, ent o, disse  Evelyn:ã à— Vamos entrar no ve culo. Iremosí  oper -lo manualmente.áN o tivemos nenhuma dificuldade paraã  isso, no entanto,logo chamamos a aten o das equipes deçã  combate.  Poucas  na-ves voavam, naqueles dias, pelos c us deé  Atl ntida,  ainda  maisâuma de passeio e abandonada.Fomos  abordados  por  tr s  aeronavesê  militares.  O soldadoque nos interceptou era um sacerdote do Vril,  a  quem  eu  tinhadado li es b sicas, quando elçõ á e ainda era apenas  uma  crian a.çEle rapidamente me reconheceu, talvez por causa  de  meus  mar-
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Eu olhei para Evelyn com preocupa oçã  e  falei,  antes  departirmos:— Diga  a  Arnach  que  em  breve irei  visit -lo.  Estou  comásaudades de meu grande amigo.O soldado  sorriu  abertamente  e sinalizou  s  demais  navesàpara  que  abrissem passagem.  Assim,  em poucos  minutos,  ater-rissamos  pr ximo   Grande  Pir mide  eó à â  fomos  ao  encontro  dertemis.Á N o tivemos problemas para entrar naã  gigantesca  estru-tura. Mas, quando coloquei os p s dentroé  da  pir mide,  percebiâque a energia Vril me envolveu, fazendo uma  sondagem  e,  de-pois,  recombinações  de  meu  DNA.  Por sua  vez,  nem  sequer  seaproximou de Evelyn ou das meninas.Eu,  ent o,  corri  at  um  painel  deã é  controle  e  analisei  os  pro-cedimentos  que  a  Grande  Energia realizava,  conforme  progra-ma o  feita  pelos  antigos  sacerdotes  doçã  Vril, s culos antes.éEvelyn me acompanhou e disse:— S o toxinas da alma que est oã ã  descendo  para  teu  corpof sico.í — Mas como? — perguntei,  em tom  decepcionado.  Vive-mos um per odo tranqí üilo e voltado para bons  sentimentos,nesse longo est gio no mundo primevo.áEvelyn  sacudiu  a  cabe a  e  falou,  comç  carinho:
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amplo  sagu o  da  maior  pir mide  jã â á constru da  na  Terra,  joguei-íme  na  maca  e  aguardei  o  silencioso trabalho  do  Vril.  Antes  derecostar a  cabe a,  pude  ver  as  tr sç ê  adentrando  nas  reas  reser-ávadas da pir mide, envolvidas por uma luzâ  cintilante.Somente  ali,  no  ambiente  sagrado, percebi  como  meu  cor-po  estava  pesado.  Amaldi oei  a  mimç  mesmo,  e  o  Vril reagiu  deforma negativa,  estremecendo meu corpo. Pedi  desculpas  à for-a  viva  e  depois  fiquei  em  estado  deç  ora o,  para  auxiliar  noçãprocesso.A  salutar  pr tica  de  entrar  emá  comunh o  com  Deus  sere-ãnou meu esp rito, e ca  em profundo sono.í í  Acordei  tr s  horasêdepois, com Evelyn e rtemis ao lado daÁ  maca,  conversandoalegremente,  enquanto  as  meninas brincavam  com  o  Vril.  Den-tro da pir mide, o poder para manipul -loâ á  quintuplicava. As  g -êmeas  estavam  deslumbradas  com  a facilidade  em  realizar  suasproezas,  que tanto  treinaram  no  mundo primevo.Eu  sorri  para  minha  segunda  m e  eã  levantei-me  para  abra--la. Entre l grimas, disse-lhe:çá á— Saudades,  minha  m e!  Que  aã  paz  do  Esp rito  Criadoríesteja com voc !êrtemis me abra ou com l grimas nosÁ ç á  olhos.
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— E onde est o At nis e Criste?ã ô  Espero  que  estejam  emseguran a.çEvelyn segurou minha m o e disse-me:ã— Tranqüilize  seu  cora o,  meuçã  amor.  Nossa  m e  j  meã áinformou, enquanto voc  dormia, que elesê  foram  para  a  col nia,ônas montanhas de Kandur, levando consigo um  pequeno  grupode  atlantes,  para  construir  as  instala esçõ  onde  viver o  os  esco-ãlhidos,  na  tarefa  de  legar  aos  povos primitivos  o  conhecimentoatlante.rtemis concordou, com olhar marcante,Á  e falou:— Seu pai conseguiu manipular  o Vril de  forma  nica,  neu-útralizando toda a regi o montanhosa, paraã  que  nenhum  artefa-to de espionagem possa nos localizar.Ela sorriu e completou:— Na verdade,  ele  fez algo mais impressionante.  At nis,ôutilizando-se  dos  poderes  solares,  em cons rcio  com  o  Vril,  con-óseguiu  elevar  aquela  regi o  a  umaã  frequ ncia  acima  da  GrandeêIlha.  Ele  abriu  um  novo  campo dimensional,  que  s  pode  seróacessado por um portal muito dif cil de serí  localizado.Eu suspirei aliviado e disse-lhes:— Excelente!  Assim  que  eu realizar  o  que  me  traz  aqui,poderemos todos nos exilar nas montanhas de  Kandur  e  l  tra-ábalhar por esse projeto. Ser  uma forma deá  
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demonstrando preocupa o.çã— Lembre-se, Andrey, esse contato ser  muito  arriscadoápara voc . ê 0 lado sombrio pode ser muito fascinante  e  sedutor,caso voc  n o esteja em completa paz eê ã  equil brio.íEu ergui o queixo, de forma arrogante, e falei, com firmeza:— Esse  per odo  na  Terra  daí  terceira  dimens o  enriqueceuãminha  alma  com  valores  s lidos.  Nadaó  mais  no  reino  de  Possei-don  me atrai. Creio que venci os desejos humanos.  Sinceramen-te,  n o  desejo  perder  os  valores  queã  conquistei  por  causa  dessaluta  insensata  pelo  poder,  que  Atlas  e Gadeir est o travando.ãA  s bia  mentora  entristeceu-se  comá  minha ingenuidade.— Meu  filho,  ao  entrar  na pir mide,  o  Vril  detectou  dese-âquil brios  em  sua  contextura  espiritual.í  Voc  acredita  mesmoêque  est  em  condi es  de  enfrentar  oá çõ  ass dio  de  Gadeir,  Atlas  eéde teus amigos?Eu  fiquei  em  sil ncio  por  algunsê  instantes,  sentindo-mevencido  pelos  argumentos  de  rtemis.Á  Entretanto,  n o  quis  darão bra o a torcer e disse-lhe:ç— Se  nem  eu  confiar  em  mim, minha  m e,  quem  confiar ?ã áEu  preciso  cumprir  meu  destino.  Creio estar  fortalecido  pararesistir.  Al m  do  mais,  Evelyn  jamaisé  ceder .  E  eu  n o  suporta-á ã
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natureza  ou  encarcerado  em  uma  cela escura.  O homem  quevenceu a si mesmo necessita apenas de sua integra o  com  oçãEsp rito Criador para estar em paz.íEnquanto rtemis  proferia seus s biosÁ á  ensinamentos,  po-derosa  luz  irradiou-se  do  alto  de  sua cabe a,  pelo  chacra  coro-çn rio. As g meas se deslumbraram com aá ê  
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Dois  dias  depois,  quando  est vamosá  descansando  em ums tio  nos  arredores  da capital,  recebi  umí  convite  de  Arnach,  quedizia o seguinte:
“Irm o  Andrey,  fico  feliz  coã m teu retorno   Grande  Ilha!àAguardo-te em  meu  escrit rio,  paraó  matarmos  a  saudade  e  co-locarmos os assuntos em dia. Tenho muitas novidades  para  lhecontar.  Abra os  de  teu  grande  amigoç  Arnach!”
Eu n o podia negar que aquele comã itê me  trouxe boaslembran as.  Apesar  de  tudo,  Arnach  eraç  um  grande  amigo.  Eugostava de sua companhia  e tamb m deé  suas  brincadeiras  in-conseqüentes.  Por  um  momento,  minha mente  viajou   nossaàadolesc ncia, quando apenas t nhamos quê í e estudar  no  templo
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por fora e  vermelho-escarlate  por dentro. No  futuro,  aquela  se-ria a vestimenta sagrada dos senhores da escurid o,  os  mestresãdo Vril do lado negro.Senti-me  como  um  mendigo  em  sua presen a.  Eu  aindaçusava as roupas simples que eram habituais no  mundo  prime-vo: macac o r stico e surrado e, nos p s,ã ú é  sand lias  gastas,  t pi-á ícas  de camponeses  acostumados   duraà  lida do campo.Arnach percebeu meu constrangimento e logo  chamou  umde  seus  servi ais.  Rapidamente,  ele  meç  trouxe  um  uniforme  uti-lizado pelos sacerdotes do Vril. Arnach me repassou  a  elegantevestimenta, com educa o, dizendo:çã— Para voc , meu querido irm o.ê ã  Voc  me  disse,  na  ltimaê úvez que nos encontramos, que eu n o eraã  mais  digno  de us -lo.áAssim  o  fiz,  em  respeito   tuaà  advert ncia:  nunca  mais  vesti  oêuniforme sacerdotal. Seria uma honra para mim  se  voc  o  ves-êtisse, ainda mais que temos a mesma altura e  complei o  f sica.çã íVai servir-lhe muito bem.Aquele  gesto  agressivo  e,  ao  mesmo tempo,  gentil  de  Ama-ch me desconcertou.  Eu agradeci  e  pedi licen a  para  vestir-me.çAssim que retornei, ele me esperava com duas  ta as  de  bebidaçnas m os.  ã O l quido era de um amareloí  muito vivo.
Atl ntida - No â
reino da luz

1
9



— Arnach, eu agrade o o convite,ç  mas  minha  vida  mudoumuito desde a ltima vez que nos vimos.ú  Hoje  em  dia,  as  festasagitadas,  os  sentimentos  pueris  e  a arrog ncia  do  â status quepossu amos n o mais me atraem. Eu vejoí ã  que  nosso  pa s  mer-ígulhou  em  trevas,  realizando  guerras. Irm os  matando  irm os!ã ãN o podemos ser felizes, beber e festejarã  com  um  cen rio  dessesál  fora.  Eu  lamento!  E  n o  consigoá ã  entender  como  isso  pode  sernatural para voc .ê0 ardiloso  amigo  colocou  seu  copo tamb m  sobre  a  mesaée, de forma s ria, repousou as mé ãos sobre meus  ombros,  antesde falar:— Eu  fico feliz que pense assim, Andrey!  E  foi  Deus  quemte  chamou  para  retomar   terra  deà  Posseidon.  Imaginei  quevoc  estivesse aqui somente para tratar deê  assuntos  pessoais,pensando apenas em si  mesmo,  contudo, vejo  com  alegria  queo grande idealista de outrora, meu irm oã  do  cora o,  jamaisçãabandonaria seus compatriotas.E,  dando  nfase  teatral   sua  fala,ê à  concluiu:— Sim, Andrey,  poss vel acabaré í  com  essa  matan a  in-çsensata. E voc  pode ajudar-nos a realizarê  esse  feito,  que  serálembrado  para  sempre  pelas  m eziã nhas que  ter o  seus  filhos  dã e
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— Mas o que isso tem a ver com a guerra?— Tudo,  meu  amigo!  — respondeu  Arnach.  A  cada  dia,  aluta  est  se  tomando  inevitavelmenteá  homem  a  homem,  causan-do  mais  mortes  e  mais  sofrimento.  A batalha  do  Vril  est  trava-áda. H  um equil brio de for as entre n s eá í ç ó  o  time  de  Atlas.  Elepossui  menos  sacerdotes  habilitados,  mas sua  for a  coç m o  quin-to elemento  enorme, é e n o teã mos ideia de qual  seu limite.éEu meditei por alguns instantes e disse-lhe:— N o  sei  como  poderia  ajudar.ã  Envolver-me  com  a  guerrasomente  esquentar  mais  os  nimos,á â  provocando  mais  baixapara ambos os lados.Arnach  sorriu,  feliz  com  minha disposi o  para  o  di logo,çã áe convidou-me:— Venha,  veja  com  seus  pr priosó  olhos.Subimos ao terra o de seu escrit rio eç ó  l  entramos  um  ve-áculo  coí m perfeito  design aerodin mico.â  Logo  percebi  que  erauma nave muito veloz, supers nica.ôArnach, sempre divertido, brincou comigo, dizendo:— Voc  quer dirigir essa belezê inha?Aceitei. Sempre adorei pilotar. Abracei Arnach,  contagiadopor sua alegria. Eu precisava me divertir. Ultimamente,  andavamuito calado e sorria pouco. A companhia 
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J  mais solto, perguntei-lhe:á— Quais  s o  as  coordenadas,ã  chefe?Ele, ent o, passou-me o plano de  ã voo, sob  forte  anima o,çãe  pediu-me  para  utilizar a  velocidade m xima.  Foi  o  que  fizá . Anave  rasgou  os  c us  de  Atl ntida  emé â  velocidade  supers nica,ôabsolutamente  sem  solavancos,  por  causa da  sutil  atmosferada quarta dimens o e tamb m pela perfeitaã é  aerodin mica  doâve culo.  Chegamos  ao  nosso  destino  emí  pouco  mais  de  cincominutos.Arnach gritava como uma crian a emç  uma  montanha  rus-sa.  Sempre  admirei  sua  facilidade  em divertir-se  com  tudo.  Mes-mo os assuntos mais s rios ele levava “naé  flauta”,  enquanto  euparecia  sempre  estar  carregando  meus tenebrosos fantasmas.Quando  desacelerei  aquela  potente aeronave,  quase  umfoguete, percebi que adentr vamos em umá  imenso  campo  debatalha.  Minha  anima o  desapareceu.çã  Milhares  de  soldadosenfileirados,  assim  como  nas  guerras hist ricas  que  todos  co-ónhecemos, armados com lan as, espadas eç  algumas  poucas  ar-mas de disparos de proj teis apareceram.éAs  oficinas  ainda  n o  tinhamã  desenvolvido  tecnologias  b -élicas mais avan adas, por causa do gradualç  enfraquecimento  do
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que eu tinha era de que t nhamos sa do deí í  Atl ntida  e  estâ áva-mos no mundo da terceira dimens o.ãEsfacelamentos  de  corpos,  mortes cru is,  irm os  das  ra asé ã çbranca e vermelha trucidando-se como se fossem  animais  ir-racionais. Aquela cena dantesca causou-me forte  apreens o  eãme fez pensar  como o pac fico povo deí  Atl ntida  poderia  ter  seâtomado t o selvagem, no espa o de umaã ç  nica gera o.ú çãCheguei  a  imaginar  que,  em  minha aus ncia,  todos  tinhamêsido  infectados  por  um  v rus  alien gena,í í  que  provocava  raivaincontida e irracional,  assim como vemos em  alguns  filmes  mo-dernos de fic o cient fica.çã íNaquele momento,  eu  nem  imaginava que,  nos  s culos  fu-éturos, muitas vezes eu estaria no alto das colinas,  acompanhan-do o movimento das tropas em batalhas. Primeiro,  durante  aunifica o  do  Alto  e  Baixo  Egito,  peloçã  fara  Men s,  reencaó é ma-o futura  de Atlas;  depois,  ao lado doçã  general  Horemheb,  queera reencarna o de Nereu, na poca doçã é  Egito  de Akhenaton;  e,posteriormente, ao lado de Mois s e Josué é (Atlas  e Nereu), du-rante  a  implanta o  do  monote smo  naçã í  Terra.  A  vida  realmente uma caixinha de surpresas!é Fiquei ao lado de Arnach, em sil ncio,ê  por  longos  minutos,
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tamos em terras orientais. Esse  o dom nioé í  de Atlas.Ele sorriu, de forma astuta, e disse:— Fico  feliz  que voc  j  seê á  considere  um  dos  nossos,  masessa  n o   a  solu o.  Recuar  seriaã é çã  entregar  a  vit ria  para  Atlas,óe isso n s n o permitiremos, pelo bem deó ã  nossa p tria.áEu fiquei confuso e falei:— N o  estou  de  lado  algum,ã  somente  n o  posso  ficar  cala-ãdo,  enquanto  meus  irm os  de  ra a  seã ç  digladiam  contra  os  ver-melhos.Gadeir fez sinal para Arnach, e este se afastou.  Ele,  ent o,ãcolocou a m o sobre meu ombro, chegouã  ao  meu  ouvido  e  disse,de forma conciliadora:— Andrey,  todos  n s  j  estamosó á  cansados  dessa  matan açsem  fim.  Voc  pensa  que  eu  n o  meê ã  entriste o  ao  ver  esses  jo-çvens morrendo, dia ap s dia, e ter de levaró  a  triste  not cia  a  seusífamiliares? Arnach j  te explicou agora há á pouco,  nada  pode-mos fazer, enquanto existir o equil brio deí  for as  com  Atlas.çNossa a o com çã o Vril  nula. Basta vocé ê erguer  as  m os  e  ma-ãnipular o quinto elemento, e tudo poderá mudar.  Voc   o  pesoê éque falta nessa balan a, para modificar oç  rumo  da  batalha.  Eisseu destino. E esse  o motivo pelo qualé  voc  voltou   terra  deê àPosseidon.  Voc  salvar  Atl ntida  deê á â  
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ra a  branca  fez-me  perder  o  controle.ç  Naquele  momento,  nemparei para pensar se suas afirma es eramçõ  ver dicas  ou  apenasítinham  a  inten o  de  dominar  meusçã  sentimentos,  com  o  obje-tivo de direcion -los para atender aos seusá  interesses.  Minhasm os come aram, ent o, a suar, e eu asã ç ã  ergui para o c u e gritei:é— Parem!Minha  voz  ecoou  por  todo  o  vale, superando,  inclusive,  obarulho  estridente  das  armas  de  guerra. Naquele  instante,  umvento  soprou,  como  pren ncio  de  umaú  tempestade.  O Vril  sepreparava para servir-me. rtemis sempreÁ  me  dizia:  “Andrey,n s  temos  de  servir  ao  Vril,  e  n o  oó ã  contr rio.  N o  force  o  quin-á ãto  elemento  para  atender  s  tuasà  vontades”.  Mas,  agora,  n oãpoderia dar ouvidos aos apelos de minha querida m e.ãAs armas de todos os soldados foram arrancadas  de  suasm os  e  manipuladas  pela  for a  m gica.ã ç á  Elas  subiram  aos  c us.éL  foram  desá materializadas  como  por encanto,  transformando-se em breve e inofensiva chuva.Pouco  depois,  uma  onda  energ ticaé  ergueu  todos  os  guer-reiros de Atlas e os afastou dos ex rcitosé  de  Gadeir.  Eles  foramconduzidos a mais de dez quil metros deô  dist ncia  e  l  foramâ álargados. Assustados,  retornaram para sua 
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minutos depois, surgiu Ryu, que avaliava a batalha  de  outracolina.  Com  olhar  empolgado,  ele  me abra ou  e  falou,  quase  sç àl grimas:á — Meu irm o, que alegria reã v -ê lo! Saudade, Andrey!E, olhando para Arnach, complementou, com  forte  empol-ga o:çã— Agora ningu m mais nos segura.é  Essa guerra  nossa!éEu  me  virei  para  Arnach  e  olhei profundamente em seusolhos. Depois, girei sobre os calcanhares e embarquei  em  suaveloz  nave,  retornando  sozinho  para  a capital Posseidonis.Arnach tentou me dissuadir, dizendo:— Meu  irm o,  ningu m  teã é  enganou  ou  quis  se  aproveitar.Essa atitude estava dentro de voc  e era aê  decis o mais acertada.ã
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Assim  que  voltei  para  casa,  fui recebido  pelos  mestres,  querapidamente  repreenderam  minha  atitude, demonstrando  gran-de apreens o.  Indignado coã m a censura, disse-lhes:— O que eu deveria fazer? Ficar assistindo  aquela  chacinainsana e nada fazer para evitar?Em  seguida,  arremessei  longe  uma cadeira,  revelando  meuvis vel descontrole, í e gritei:— Por que,  ent o,  Deus me deuã  esse  maldito  poder,  sen o  posso  us -lo  para  evitar  mortes  eã á  destrui o?  Eu  n o  possoçã ãcalar frente a tudo isso. Ficar impass vel aí  essa  situa o   comoçã éassistir a uma crian a se afogando no mar,ç  e  n o  jogar  uma  cor-ãda para salv -la! Meu Deus! Meu Deus!á  Por  que Voc  me  colocaênessa situa o?çãN sser  sá e aproximou  com  carinho  e falou:
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— Meu filho, volte para o mundo primevo! Voc  n o  estê ã áem condi es  de  enfrentar  essa  delicadaçõ  situa o.çãEu, ent o,  desã vencilhei-me dos bra osç  de  N sser  e  disse,ácom  certa  irrita o,  mas  eçã m tom respeitoso:— Voc s  j  opinaram  demaisê á  sobre  minha  vida.  Agora,  dei-xem-me pensar.Os mestres da paz, ent o, retiraram-seã  profundamente  pre-ocupados.  Evelyn acompanhou-os  at  aé  porta  e  prometeu  queconversaria  comigo,  assim  que  eu  me acalmasse.  Depois,  maistarde, ela se aproximou, com carinho.— Meu  amor,  voc  estê á transtornado.  Ou a  a  voz  da  raz o.ç ãMeu pai est  certo. Voc  est  se deixandoá ê á  levar  pela  conversaardilosa de Gadeir.Eu segurei sua m o e disse-lhe, com osã  olhos  fixos  no  ch o,ãcomo se  estivesse  revendo  cada  cena  do que narraria:— Evelyn, voc  n o imagina o queê ã  eu  vi  nos  campos  debatalha, algo inacredit vel. Irm os matandoá ã  irm os,  com  dioã óenlouquecedor no cora o. Parecia at  queçã é  todos  estavam  hip-notizados. Sim, n o eram homens, e, sim,ã  seres  irracionais,  bei-rando a animalidade.Ela  me  abra ou,  com  l grimas  nosç á  olhos, e falou:— Andrey,  eles  escolheram  esse 
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Veja o poder que temos nas m os. Depois,ã  poderemos  instaurarum  reinado  sob  nosso  controle,  fazendo toda  a  popula o  seguirçãnossas diretrizes.Ela  passou  a  destra  em  meu  rosto, apiedando-se  de  minhaingenuidade, e perguntou:— Meu  amor,  voc  acha  que  osê  milh es  de  habitantes  deõnosso pa s tornar-se- o mansos e pac ficosí ã í  somente  porque  n sóiremos  cercear  seus  impulsos  guerreiros usando  a  for a?  Vocç êpretende instaurar um regime de terror para subjug -los?  á E issoque  voc  quer  para  o  futuro  da  Grandeê  Ilha?Eu fiquei um tanto confuso e disse-lhe:— Se for necess rio, control -los-á áemos  com  o  poder  doVril,  at  que  aprendam a  aé mar  uns  aos outros.  Cercearemosa liberdade individual at  que aprendam aé  comportar-se  comdignidade.Evelyn abaixou a cabe a e concluiu:ç— E por  isso  que  o  Esp ritoí  Criador  planeja  extinguir aterra  de  Posseidon.  N s,  capelinos,  n oó ã  merecemos  esse  para soíe n o somos dignos dele. Nosso lugar  noã é  mundo  primevo,  nouniverso da terceira dimens o. Apenas isso,ã  Andrey.   muitoÉsimples. Voc   que n o quer ver. N sê é ã ó  mesmos  n o  estamos   al-ã àtura deste mundo. E, na verdade, voc  n oê ã  est  preocupado  comá
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s es magn ticas para destruir os ex rcitosõ é é  rivais,  sem  preocu-par-se  com  os  danos  irrevers veis  queí  ocasionariam   atmosferaàdo  planeta  e  aos  povoados  indefesos  da regi o que seria afetada.ãSim,  Evelyn  tinha  raz o:  os  atlantes-ãcapelinos  eram  maca-cos em um pal cio de cristal. A dimens oá ã  superior  de  Atl nâ tidaera  uma  estrutura  muito  delicada  e avan ada  para  abrigar  es-çp ritos  eí mbrutecidos  pelo  dio  e  aó  gan ncia.  Ademais,  todo  oâdelicado  ecossistema  do  planeta  estaria correndo  s rios  riscoséenquanto esp ritos sombrios dominassem oí  Vril.  O fim  de  Atl n-âtida era a decis o mais acertada.ãEu,  ent o,  levantei-me,  voltei  at  aã é  janela  e  fiquei  a  observaraquele  lugar  maravilhoso,  que  aprendi  a amar  desde  crian a.  Osçimponentes  e  belos  pr dios,  os  ve culosé í  com  tecnologia  avan-ada, a vegeta o exuberante, os p ssarosç çã á  de  rara  beleza,  quejamais ver amos novamente na Terra, al mí é  do  clima  apraz vel.íEnt o,  pensei:ã  “Evelyn  tem  raz o,  masã  ser  uma  perda  lament -á ável para a humanidade de todo o planeta”.No  livro  Akhenaton -  A  Revolu oçã  Espiritual  do  AntigoEgito, tecemos alguns coment rios sobre osá  grandes  atrasosevolutivos  que  nosso  planeta  sofreu  por causa  da  ignor nciaâhumana, sempre reprimindo o progresso. E 
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de um milh o de volumes.  Ele usou osã  manuscritos  cl ssicosácomo combust vel, durante seis meses, paraí  aquecer  os  quatromil banhos p blicos da cidade. Em umaú  lament vel  demons-átração de sua ignor ncia, alegou que, seâ  os  livros  antigos  conti-nham  informa es  que  estaçõ vam no Alcor o,  ent o,  eram  sup r-ã ã éfluos,  e,  se  detinham conhecimentos  que n o  se  encontravamãno livro sagrado isl mico, n o possu amâ ã í  valor  algum  para  osverdadeiros crentes.Ningu m  sabé e quantas  refer ncias  aê  Atl ntida  podem  terâsido  usadas  para  esquentar  a  gua  dosá  conquistadores  rabes,ápois  Alexandria  n o  era  s  um  centroã ó  liter rio,  mas  tamb m  umá éimportante  p lo  cient fico.  Essa  bó í árbarie ocorreu  no  s culo  VII,ésendo que, tr s s culos antes, o imperadorê é  romano  Teod sio  jó áhavia  cometido  semelhante  atrocidade contra  esse  magn ficoíaceno liter rio da humanidade.áCertamente, a destrui o da bibliotecaçã  de  Alexandria  agra-vou  ainda  mais  o  atraso  da  humanidade terrena  nos  s culoséfuturos,  fazendo com que, doze mil anos depois  da  submers oãde Atl ntida, ainda n o se tenha evolu oâ ã çã  semelhante   daquelaàpoca, no continente perdido.é Em  seguida,  dirigi-me  at  Evelyé n, segurei  suas  m os,  beijei-ã
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S  reconhecemos o verdadeiro car teró á  de  algu m  quandoélhe  retirado tudo o que mais deseja. Sim,é  o  apego,  algo  quetransforma  as  almas,  revelando  seu verdadeiro  temperamento.Por esse motivo, somente esp ritos que s oí ã  livres  e  amam  deforma  desprendida  tornam-se verdadeiramente  felizes.  Quemprecisa da posse para amar geralmente se desilude e  perde  orumo de sua caminhada em dire o  luzçã à  de Deus.Nos  dias  seguintes,  os  conflitos cessaram.  Uma  tr gua  in-éformal entre as duas ra as se estabeleceu.ç  Isso  apenas  refor ouçainda mais minha ideia de que eu estava no  caminho  certo  paraapaziguar os nimos na Grande Ilha. Mas,â  na  verdade,  os  doislados estavam apenas se estudando. A paz estava  com  os  diascontados.Gadeir ficou ainda mais convencido de que  precisava  demeu apoio para “pender o peso da balan aç  do  Vril”  para  seulado,  e  Atlas  ficou  t o  preocupado  queã  veio  falar  comigo  pesso-almente,  por m de forma muito discreta,é  sem  chamar  a  aten oçãde  ningu m.  Apesar  de  seu  tamanhoé  descomunal  e  de  seu  jeitogrosseiro, ele sabia ser elegante e discreto, quando queria.Eu estava sentado em um dos bancos do  belo  parque do
20
6

Roger Bottini 
Paranhos



Ele percebeu meus pensamentos e disse:— Voc  desconheces  meu  poderê  sobre  o  Vril.  Eu  te  acon-selho a n o crer que, aliando-se a Gadeir,ã  podereis  me  vencer.Nem  mesmo  juntando  suas  for as  aosç  imensos  poderes  de tuaesposa, triunfareis. No m ximo, retardareá is minha  vit ria.  Euósei o tamanho do poder que tendes, mas desconheceis o meu.Como  ele  poderia  saber  todas  essas coisas?  Somente  eu  eLua conhec amos o poder de Evelyn sobreí  o Vril.Ele  apreciou  a  paisagem,  por  alguns segundos,  sentado  aomeu lado, no banco, depois prosseguiu:— N o se iluda, meu jovem. Essaã  luta  n o  ser  vencidaã áapenas  pelo  poder  excepciona]  de  uma nica  pessoa.  Somosúdois  grandes  ex rcitos  de  sacerdotes  doé  Vril.  Alguns  possuemmais poder, outros os est o perdendo, porã  causa  da  descida  vi-brat ria de nosso mundo. A ra a vermelhaó ç   mais  preparadaépara viver na dimens o mais grosseira, e,ã  no  momento  em  queo Vril desaparecer e a luta for homem a homem, Gadeir perder .áEle,  ent o,  colocou  a  m o  em  meuã ã  ombro e concluiu:— Andrey,  fica  do  meu  lado  e terminaremos  j  com  esseáestado  de  sofrimento  e  caos.  Caso contr rio,  essa  luta  aá rrastar-se-  por muitos anos. Se juntarmos nossosá  
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No  momento,  aquelas  palavras  n oã  tiveram  muito  impacto,mas,  em  raz o  dos  imprevistosã  acontecimentos  dos  meses  se-guintes, elas me levaram a crer que Atlas era  meu  inimigo.  Eles  desejava convencer-me, mas, um tempoó  depois,  vi  segundasinten es naquela sua ltima frase.çõ úO ardiloso  jogo  das  palavras  e  das percep es  individuais.çõNem sempre entendemos o que as pessoas querem  dizer  e  nemsempre  sabemos  nos  expressar  de  forma clara,  como  gostar a-ímos. Eis a dif cil arte da comunica o.í çãGuerras se iniciam, a hist ria segue poró  
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Nas semanas seguintes,  Arnach e Ryu tentaram,  de  todasas  formas,  convencer-me  a  retomar  aos campos  de batalha.Como Atlas havia prometido, os combates reiniciaram.  Eu  memantive  evasivo,  sem  dar  resposta definitiva.Gadeir voltara a afirmar, por meio de recados  trazidos  porArnach, que minha participa o colocariaçã  um  ponto  final  na-quela luta sangrenta, em poucas semanas. Algumas  vezes,  elesutilmente tentava me responsabilizar pelas mortes,  alegandoque minha indecis o somente adiava o fimã  da batalha.Como eu n o me posicionava, eles seã  ocuparam  em  atrairoutros  raros  sacerdotes  do  Vril,  que estavam neutros  e  aindapossu am  algum  poder.  S bios  foramí á  aqueles  que  n o  se  deixa-ãram seduzir pelo canto sinistro da guerra. 
20
9



internos,  assim como voc  sempre  quis.ê  Esse  foi  o  mal  maisdevastador que presenciei nesses anos de estudo,  no  mundo  pri-mevo.  Se  desenvolvermos  uma  t cnicaé  curadora  semelhante  àrecombina o  do  c digo  gen tico  queçã ó é  ocorre  ao  entrarmos  naGrande Pir mide, ser  timo para aliviarâ á ó  o  sofrimento  dessespovos  e  poderemos  utiliz -la  dentro  dasá  pir mides  que  foramâconstru das  por  nosso  povo  na  terceiraí  dimens o.ãEu  vibrei  com  a  ideia, e,  a  partir daquele  momento,  come-amos  a  dividir  nosso  tempo  entreç  incans veis  pesquisas  dentroáda Grande Pir mide e r pidas viagens aoâ á  mundo  primevo,  ondelev vamos  cristais,  energá izados  com  as manipula es  do  Vril,çõpara realizar testes nos pacientes.Nossos  pais  tranquilizaram-se  com minha  sincera  dispo-si o  de  retornar  ao  meu  verdadeiroçã  of cio,  deixando  de  ladoíaquela  batalha  que  nada  tinha  a  ver comigo.O retorno  ao  contato  com  os  mais necessitados  trouxe-menovo nimo para viver. Sempre que elesâ  me  agradeciam,  eu  pen-sava, com sincero sorriso no rosto:— Eu  que devo lhes  agradeceré  por  serem  instrumentosdivinos que me fazem recobrar a paz de esp rito  e  a  alegria  deíviver.
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sacerdotes  se  dedicavam  a  trabalhos naquele  templo  sagrado,  jáque a grande maioria havia se entregado ao fasc nio  da  guerra,íque transcorria sem maiores novidades, ou, ent o,  tinham  seãafastado para a regi o campestre.ãAssim, todo aquele colossal centro de pesquisa  estava  ànossa disposi o. A Grande Pir mide eraçã â  a  “casa  do  Vril”,  e  láele possu a vida pr pria, sendo alimentadoí ó  pela  energia  c smi-óca universal. Dentro da pir mide, ningu mâ é  conseguia  utiliz -loápara o mal, por causa de uma intrincada programa o  de  se-çãguran a,  codificada  s culos  antes,  porç é  s bios  sacerdotes.  Logo,áela foi desprezada por aqueles que lutavam ao  lado  de  Gadeirou  Atlas.  Inclusive,  quem  estivesse sintonizado  com  a  guerran o  conseguia  ultrapassar  o  trio  deã á  entrada  desse  majestosotemplo.Nossas primeiras experi ncias pr ticasê á  com  a  solu o  daçãdesagrega o  molecular  foram  realizadasçã  com  pedras  colocadasdentro  de  uma  sala  de  vidro,  onde descarreg vamos  a  energiaáVril trabalhada para esse  fim. Em poucos segundos,  os  tomosáse desuniam, transformando a pedra em pó monoat mico.ôEu e Evelyn retir vamos os culos deá ó  prote o  contra  açãintensa energia desprendida no fen meno eô  
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mesmo sabemos at  onde o que ensinamosé  a  eles  poder  seráaplicado. O poder que eles têm com o Vril n o   igual  ao  nosso,ã émas n o custa tentar.ãE,  assim,  nossas  vidas  transcorreram tranqüilas,  por  longosmeses, mesmo em meio ao caos da guerra.At  que,  certo  dia,  Gadeir  convocoué  uma  reuni o  com  seusãsacerdotes  mais  pr ximos,  para  avaliar  aó  situa o  da  guerra.çãEle  estava  ansioso  para  obter  logo  um desfecho  favor vel,  con-átudo, s  via avan os de Atlas.ó çMuito irritado, andando de um lado a outro  em  busca  desolu es,  ele  se  lembrou  novamente  deçõ  mim  e  perguntou  paraArnach:— E  os  progressos  com  Andrey como  est o?  J  estou  can-ã ásado de sua indecis o.ãO sedutor  amigo o colocou a par  de minha  atual  posi o,çãdizendo-lhe  que  estava  cada  vez  mais dif cil  convencer-me  a  en-ítrar na guerra.Gadeir  socou  a  mesa  e disse,  com irrita o:çã— Precisamos  convenc -loê , de alguma  forma.  Arnach  eRyu, voc s, que s o amigos dele desde aê ã  inf ncia,  digam  comoâpodemos faz -lo mudar de idê eia.Os  amigos  se  entreolharam,  indecisos, mas,  para  n o  per-ãder a confian a de Gadeir, Arnach falou:ç— Sem d vida,  a nica  forma ú ú é 
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sido uma das primeiras  a  seguir  para  o lado  negro,  no  in cioídos conflitos. Ela era absolutamente fiel a Gadeir,  seguia  suasordens  sem question -lo  e  ainda  odiavaá  Evelyn,  por  desejar-me.E ele sabia disso.O sinistro mago das trevas, ent o, olhouã  com  indisfarçáveldesejo  para  aquela  bela  mulher  loura, vestida  com  trajes  que,pouco  a  pouco,  foram  se  tornando exclusivos  dos  sacerdotes  dolado  sombrio:  cal as  e  casacos  justos  eç  negros,  muito  brilhantes,tal  qual  napa  sint tica,  e  suntuosa  capa,é  preta  por  fora,  comoa asa de um corvo, e escarlate por dentro. As  mulheres  usavambotas de salto alto que iam at  a altura dosé  joelhos,  enquanto  oshomens, apenas sapatos discretos.Ela  sorriu  para  ele  e  perguntou,  com tom ir nico:ô— O que voc  pretende? Quer queê  eu seduza Andrey?Gadeir  se  levantou,  segurou  o  queixo dela  de  forma  delica-da e falou em seu ouvido:— Para  essa  tarefa  voc  j  seê á  demonstrou  ineficaz.  At  hojeéele nem ao menos olhou para voc  comoê  mulher.  Talvez  Andreyat  neé m tenha  se  dado  conta  de  sua exist ncia.  Ele  s  tem  olhosê ópara Evelyn, que  o amor de sua vida.éA bela loura se ofendeu e olhou para Gadeir  com  raiva  eindigna o.  Em  seguida,  perguntou,  semçã  
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fundas  t cnicas  de  hipnose,  tamb m,  eé é  certifique-se  de  que  issoocorra em uma situa o em que Andreyçã  veja.  Logo  ap s,  mateónossa  isca.  fsso  nos  livrar  de  algumaá  prova  futura  e,  ao  mesmotempo, acender  as energias do lado negroá  na  alma  de  Andrey.Depois,  ser  s  uma  quest o  de  tempoá ó ã  para  ele  juntar-se  a  n s.óGadeir suspirou e disse para si mesmo:— Sim, sim,  Andrey,  eu conhe oç  teu  ntimo  mais  do  queívoc  pode imaginar.ê
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Ensinamentos de luz

Em determinada  manh ,  At nis  eã ô  Criste,  acompanhadospelas  g meas,  entraram  sorridentes  emê  nossa  sala  de  pesquisas,no templo da Grande Pir mide, e disseram,â  enquanto  observ -ávamos  o  resultado  de  uma desagrega oçã  molecular  ao  micros-c pio:ó — Meus filhos, voc s precisam deê  um  descanso.  Queremosconvid -los  a  viajar  conosco  para  asá  montanhas  de  Kandur.  Oambiente est  preparado, e iremos levar osá  primeiros  alunospara l  se instalarem.áEu me levantei da cadeira, preocupado, e perguntei:— Meu pai,  voc s  sofreram novaê  amea a?çEle fez sinal para eu me tranqüilizar e falou:— N o, meu filho, mas  bom nosã é  precavermos.  Em  bre-ve, a situa o ficar  insustent vel, e serçã á á á 
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creativos.  Agora, estavam  jogadas  nos estacionamentos,  cobertasde poeira, por causa da escassez do Vril. Naqueles  dias,  somenteraros  sacerdotes  tinham  a  capacidade  de ergu -las do solo.êCriste  informou  aos  soldados  que ir aí mos  levar  os  alunospara um exerc cio dí e ora o e medita oçã çã  nas  montanhas.  Meuspais e seus disc pulos eram tratados cadaí  vez  mais  com  poucointeresse. Gadeir estava se convencendo de que  n o  tinha  comoãutilizar os poderes dos velhos atlantes para o  mal  e  achava  queos disc pulos eram almas fracas, que n oí ã  desejavam  lutar  pelagl ria de Atl ntida.  Al m do mais,  elesó â é  pareciam  n o  possuirãnenhum poder  com o Vril,  portanto,  ele n o  dava  muita  aten oã çãs atividades daquela escola filos fica.à óAssim,  desde  a  pris o  de  At nis,ã ô  Gadeir  resolveu  esquecer-se  de  n s  ó e concentrar  sua  aten o  naçã  batalha,  ainda  mais  que,a cada dia, a balan a do Vril pendia maisç  para  o  lado  de  Atlas,complicando suas estrat gias de guerra.éQuanto  s  g meas,  felizmente  ele  asà ê  esqueceu.  Entretanto,jamais as deix vamos aparecer em p blico.á ú  Viviam  escondidasnos  templos  e,  durante  as  viagens, acobertávamo-nas  entre  a  ba-gagem.  Elas  adoravam  a  brincadeira. Fal vamos  a  elas  que  esseáera  o  pre o  da  fama.  Caso  elas  fossemç  
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xa  vibrat ria,  e  nem  achei  tamb mó é  relevante  perguntar.  A  naveaterrissou em um recanto apraz vel,  ondeí  foram  constru dosíalojamentos e um pequeno templo sagrado. Eu  sorri  para  At -ônis e perguntei:— Eis o novo templo da colina do Sol?Ele sorriu e falou, com satisfa o:çã— N o  t o  belo  e  imponenteã é ã  como  o  da  capital,  mas,  nomomento,  tem  energias  mais  puras  e salutares.Eu  concordei,  com  um  gesto,  e  o abracei.  Ele  deixou  esca-pulir uma l grima á e falou com emo o:çã— Estou muito feliz por voc , meuê  filho.  Parab ns  por  teréconseguido reverter seus sentimentos e por ter  encontrado  o  equi-l brio nesse aben oado trabalho que realizaí ç  ao lado de Evelyn.Eu  fiquei  com os  olhos  marejados  e falei,  com  a  voz  embar-gada pelas l grimas:á— Obrigado,  meu  pai.  S  Deusó  sabe  o  quanto  tem  sido  di-f cil para mim.í 0 sonhador  At nis  deu-me  um  forteô  abra o e disse-me:ç— Sim,  meu  filho  querido, aproveite  esses  dias  de  descansopara  se  integrar  ao  Esp rito  Criador  eí  enraizar  a  paz  em  seucora o.çãE assim  aconteceu,  passamos agrad veis  dias  de  descansoánaquele  para so.  Evelyn  adorava  observarí  
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contrar meu pr prio equil brio interior.  ó í O amor  entre  meus  paisbiol gicos, At nis e Criste, deveria ter meó ô  servjido  de  exemplo.Eles  se  amavam intensamente,  mas eram completos  por  si  s .óJamais  a  perda  de  um  causaria  o desequil brio  do  outro.  Elesícompreendiam que n o somos metades quã e necessitam  se  com-pletar,  mas,  sim,  seres  integrais  que apreciam  andar  lado  a  ladocom  aqueles  que possuem  especial afinidade.  Esse   o  verdadei-éro conceito de almas g meas.êMas eles eram atlantes da era de ouro, plenamente  realiza-dos,  e  eu,  apenas  um capelino  passando por  dif cil  prova o  naí çãesfera do poder. Seria mil vezes mais f cilá  ter  reencarnado  naTerra  como  um  daqueles  simples camponeses  que  viviam  na-quelas  mesmas  montanhas  por  onde passe vamos  e  que,  ao  nosáavistar,  faziam mil  rever ncias,  ao sentirê  nosso  elevado  statussacerdotal.Por m,  Deus  quis  outro  destino  paraé  mim.  Em  sua  augustasabedoria,  quis  testar-me  no  campo  do amor,  em  oposi o  açãtodo conhecimento que eu havia adquirido por  s culos.  Paraénos  tornarmos  anjos,   necess rioé á  desenvolver  as  duas  asas:  ado amor e a da sabedoria, caso contr rio,á  a  queda  ser  inevit -á ável. Eu tinha amplo conhecimento e no oçã  
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No dia seguinte, ao final da tarde, Criste falou  para  os  jo-vens  disc pulos  no  recí ém-inaugurado templo  das  montanhas  deKandur.Talvez,  se  estiv ssemos  na  capitalé  Posseidonis,  eu  n o  en-ãcontraria tempo para ouvi-la, por causa de minha  intensa  de-dica o ao trabalho como cientista do Vril.çã  Mas  ah,  de  m osãdadas com Evelyn, passeando com passos lentos  pelas  hortasrecém-plantadas,  chamou-me  a  aten oçã  aquela  pr dica  de  mi-énha m e.ãAquele ambiente  buc lico  e  acolhedoró  desacelerou  meu  rit-mo mental,  despertando-me para a beleza de  pequenas  coisas,que  antes  me  passavam  despercebidas, assim  como  se  fosse  pos-s vel  colocar  em  í “c mera  lenta”  oâ  movimento  fren tico  das  asaséde um beija-flor.Aproximamo-nos  calmamente  e  nos sentamos  junto  dosdisc pulos,  nos  simples  bancos  aí rtesanais. Olhei  ao  redor  e  ob-servei com aten o aquele seleto grupo deçã  almas  eleitas,  quecaldeariam nossa cultura com a dos povos primitivos  da  Terra,com o objetivo de promover o progresso. Observei-os,  admira-do, principalmente pela harmonia do grupo, ainda  mais  queexistiam  disc pulos  das  duas  ra as:  aí ç  branca  e  a  vermelha,  e
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foi  a  civiliza o  dos  celtas,  da  antigaçã  Bretanha,  que  tamb mérecebeu, em seu passado distante, as visitas dos  atlantes.  Ap sóa submers o  da Grandã e Ilha,  alguns  dos disc pulos  que  ali  ou-íviam  as  palavras  de  minha  m e  foramã  habitar  aquela  regi o  eãcaldearam nossa cultura com a deles, assim como  aconteceucom os eg pcios, gregos, sum rios, incas,í é  maias  e  demais  povosdo  mundo  que  receberam  a  avan adaç  heran a atlante.çEm seguida, Criste prosseguiu:— Aben oe,  M e  Querida,  nossoç ã  esfor o  pela  manuten oç çãda  Luz.  Enquanto  nossos  irm os  lutamã  pelo  poder,  movidospela ambi o dçã e serem melhores que os outros,  n s  estamosóaqui,  cumprindo  Tua  vontade, estabelecendo  alicerces  para  ci-vilizar  o  mundo  da  dimens o  maisã  grosseira.  Percebemos  que aterra de Posseidon, este lindo para so, estí á descendo  para  a  es-fera comum. Em breve, ela deixar  dá e ser um  mundo  de  sonhos,uma  lenda  m gica  para  os  habitantesá  primitivos  da  Terra,  e  faráparte  integrante  do  cen rio  da  vidaá  humana,  em  seus  ltimosúmomentos. E  com o objetivo de salvaré  parte  do  patrim nioôintelectual da Grande Ilha que aqui, neste santu rio  sagrado,átreinaremos e cultivaremos a ess ncia deê  Teus  ensinamentos  e
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canaliza o,  entendemos  de  forma  maisçã  profunda  a  ess ncia  di-êvina  e o que o Esp rito Criador espera deí  n s,  durante  a  jornadaóimortal que devemos realizar, rumo  suaà  Luz. Longe  do  confor-to  e  das  tenta es  de  Posseidonis,  n sçõ ó  poderemos  voltar  nossoscora es  para  os  verdadeiros  valores  daçõ  alma. Eis  o  maior  patri-m nio  da  humanidade:  os  bens  da  alma,ô  que  s o  imperecã íveis,eternos,  pois  jamais  morrem,  os  quais carregaremos  conoscopara  aVida  Maior.  O homem verdadeiramente  feliz   aquelé e quej  percebeu que o verdadeiro tesouro  aá é  paz  de  esp rito,  obtidaípelo cultivo do equil brio da alma. Aqueleí  que  se  deixa  sedu-zir pelas ilus es da vida humana abandonaõ  seu  tesouro  eternopara  adorar  algo  que  o  fascina momentaneamente,  mas  que,  embreve,  murchar  e  morrer ,  assim  comoá á  ocorre  com  a  mais  belaflor, levando-o ao sofrimento.Sim, as palavras de Criste faziam pleno sentido.  Quantas  ve-zes  abandonamos  a  paz  dos  valores espirituais  eternos  para  nosescravizar na vaidosa gl ria do mundo dasó  formas,  que,  cedo  outarde,  perde  seu  encanto  por  ser naturalmente perec vel?íNos dias seguintes, sempre ao final da tarde,  eu  me  apro-ximava do pequeno templo e sentava bem ao  fundo.  Discreta-
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E,  assim,  naquele  per odo  em  queí  descansamos  em  Kandur,senti paz interior e seguran a incr vel. Osç í  pesadelos  cessaram,  e,s noites, eu dormia feliz nos bra os deà ç  Evelyn.No  dia  do  regresso  para  a  capital, conversei  com  Evelyn,  edecidimos que retornar amos somente paraí  concluir  as  pesqui-sas  com  a  desagrega o  molecular  queçã  dependessem  do  poten-cial  energ tico  da  Grande  Pir mide,é â  depois,  retornar amos  paraía col nia de Kandur. Ali seria nosso novoô  lar  e  de  l  realizar a-á ímos nossas expedi es ao mundo primevo.çõComo Atl ntida  estava cada dia  maisâ  integrada  ao  restan-te do globo, poder amos realizar as viagensí  com  aeronaves  co-muns. Os portais talvez nem fossem mais 
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Fim do sonho

Nos  meses  seguintes,  trabalhamos  de forma  incans vel  emánossas pesquisas. Os avan os eram lentos,ç  mas  sab amos  queíestávamos no caminho certo. Era s  umaó  quest o  de  tempoãpara encontrarmos a t cnica definitiva paraé  manipular  o  Vril,com  o  objetivo  de  provocar  a desagrega o  molecular  das  c lu-çã élas  enfermas  nos  habitantes  do  mundo primevo.Depois,  era  s  levarmos  osó  equipamentos  necess rios  paraáas  montanhas  de  Kandur  e  de  lá realizarmos  expedi es  ao  res-çõtante  do  planeta,  a  fim  de  melhorar  a qualidade  de  vida  daque-les povos sofridos.Evelyn  estava  muito  ansiosa,  parecia uma  menina  prestesa ganhar seu presente de Natal. Somente quem  observou  sualuta, nos anos em que vivemos na col nia,ô  s  margens  do  Nilo,à
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tomamos  consci ncia  de  que  tamb mê é  poder amos  ter  renasci-ído naquela situa o,  ficamos ainda maisçã  motivados  a  ajud -álos.  Essa  era  nossa  miss o  primordial:ã  ajudar  no  progresso  domundo primevo.E,  assim,  tudo  parecia  estar  sob controle.  Era  apenas  umaquest o  de  tempo  para  darmos  esseã  importante  salto  rumo  àevolu o da ci ncia m dica humana. Atçã ê é é que  um  dia  acordeium  pouco  mais  tarde,  por  causa  do cansa o,  e  percebi  que  Eve-çlyn n o estava mais em casa.ãEla havia deixado um recado, avisando-me  de  que  n o  ti-ãnha conseguido dormir por causa de novas ideias  que  surgiramem sua cabe a e que ela iria ao laborat rioç ó  mais  cedo,  paraavaliar a viabilidade dos testes que projetou durante a noite.Eu,  ent o,  levantei-me  calmamente,ã  tomei  um  banho,  fizuma r pida refei o á çã e me dirigi  Grandeà  Pir mide.  Contudo,âao  colocar  os  p s  na  rua,  um  estranhoé  aperto  no  cora o  meçãprovocou intensa ang stia.úEstaquei  o  passo  e  fiquei  preocupado, pensando  qual  pode-ria  ser  o  motivo  daquele  estranho press gio.  Logo  imaginei  queápoderia ser algo ligado  guerra e refleti:à— Ainda  bem  que  agora  falta pouco  para  sairmos  destetriste cen rio. A cada dia, a paisagem daá  
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ximou-se dos pain is de coé mando, fora da sala  envidra ada,çonde  as  experi ncias  eram  realizadas.ê  Infelizmente,  Evelyn  esta-va ali, ajeitando os tecidos cancer genos dosí  pacientes,  trazidospara testes, posicionados em cima da mesa, no centro da sala.Electra,  a  dist ncia,  acompanhava  osâ  acontecimentos  pormeio dos circuitos internos de seguran a daç  Grande  Pir mide.âAssim  que  ela  observou,  por  uma  das c meras  de  seguran a,â çque  eu  estava  prestes  a  entrar  no laborat rio,  dirigiu  uma  or-ódem mental ao seu “rob ”, para que esteô  executasse o crime.De forma mec nica, ele disparou o raioâ  energ tico  do  Vril,éatingindo  em  cheio  o  delicado  corpo  de Evelyn.  Naquele  mesmomomento, eu abri a porta do laborat rio, eó  nada  pude  fazer,al m  de  presenciar  a  triste  cena,  queé  ofuscou  meus  olhos,  j  queán o usava os culos de prote o.ã ó çãEvelyn  desfaleceu  no  centro  da  sala envidra ada,  ap s  oç óforte clar o, enquanto, ao fundo, do outroã  lado  do  comparti-mento  de  vidro,  o  zumbi  sinistro acompanhava  o  desfecho  deseu  ato  vil.  Em seguida,  ele  me viu  e tentou fugir.Infelizmente,  naquele  momento,  n oã  consegui  perceber  seusgestos  mec nicos,  t picos  entre  criaturasâ í  que  foram  lobotomiza-
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nessa vez, no antigo Egito,  pr ticaà á  desventurada do suic dio.íOs  fatos  que  se  seguiram  quelaà  explos o  de  luz  se  passa-ãram  em  minha  mente  como  em“c meraâ  lenta”,  em  preto  e  bran-co e sem brilho, com o som muito abafado e  distante.  O corpode  Evelyn  caiu  lentamente  no  solo  do laborat rio,  enquanto  oóassassino fugia.“Deus, conceda-me for as para narrar esseç  doloroso fato!”Eu  corri  at  a  porta  da  sala  deé  experi ncias  e  tentei  abri-la.êN s a lacr vamos por seguran a. Somenteó á ç  um  minuto  depoisdo  experimento,  ela  se  abria automaticamente.  Eu,  ent o,  gri-ãtei  desesperadamente,  como  uma  ave ferida,  enquanto  socava  aporta com toda a for a:ç— N o! N o! N o!ã ã ãNaquele  dram tico  instante,  umá  sentimento  de  dio  correuópor minhas veias, como se fosse um fogo vertiginoso,  e eu  mevirei para o assassino, enquanto ele fugia pelos corredores.Com os olhos vermelhos, injetados para fora  das  rbitas,  euógritei, com toda a for a de meus pulm es:ç õ— Morra, desgra ado!çA  onda  de  raiva  que  percorreu  meu corpo  induziu  o  Vril  atransformar-se em uma for a destrutiva eç  irradiar-se  em  dire oçãao  alvo.  O corpo  do  assassino,  ent o,ã  explodiu  em  mil  peda os,ç
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telep tico, ainda mais em um momento t oá ã  intenso como este.Electra saiu rapidamente do centro de seguran a, localizadoçem um pr dio anexo é à Grande Pir mide,â  e desapareceu por meses.0 sistema  de  prote o  da  Grandeçã  Energia,  ent o,  despertouãpara meu desequil brio e tentou controlarí  minha  rea o  raivo-çãsa, utilizando-se do sistema de intelig nciaê  artificial,  programa-do h  s culos pelos antigos sacerdotes doá é  Vril.  Entretanto,  euestava  bloqueado  de  tal  forma  que nada conseguia atingir-me.As  for as  do  bem  e  do  mal  queç  habitavam  meu  cora oçãcolocaram  as  for as  do  Vril  em  umç  misterioso  estado  de  im-passe;  logo,  ele  optou  pela  neutralidade, algo  realmente  muitoestranho. Aquela magn fica energia pareciaí  ter  vida  pr pria  eóreconhecer-me.Imediatamente,  percebi  que  Evelyn estava  sofrendo  totaldesagrega o  molecular.  Juntei,  ent o,çã ã  todas  as  minhas  for asçpara  manter  as  mol culas  de  seu  corpoé  coesas.  Em  seguida,ergui-a com o Vril, sem entrar na sala, e a coloquei  sobre  umamaca ao lado.Aquietei  meu  esp rito,  sabendo  queí  necessitava  de  todas  asfor as poss veis  para sustentar  a vida dç í e minha  esposa.  Entreiem profundo estado de medita o e assimçã  
Atl ntida - No â
reino da luz

2
2



triste  trag dia  qué e se  abateu  sobre  n s,ó  mas  temos  de  aceitar  odestino.  Voc  n o  Deus.  Aceite,  meuê ã é  filho.  Isso  que  voc  estê áfazendo s  vai prolongar nosso sofrimentoó  e o de Evelyn.Eu apenas virei levemente o olhar para ela e disse-lhe:— N o,  eu  n o  permitirei  queã ã  Evelyn morra assim.Naquele  breve  segundo  que  me desconcentrei,  minha  espo-sa  soltou  um  gemido  sofrido, provavelmente  porque  desestabi-lizei  o  Vril.  Rapidamente,  voltei  à concentra o  m xima  e  n oçã á ãlhes dei mais ouvidos.No sil ncio de meu dif cil trabalho deê í  sustenta o  da  vidaçãde  Evelyn,  fiquei  relembrando  nossos momentos  felizes,  cadapequeno  detalhe  de  nossas  vidas  em comum.  Desde  que  nasciela  estivera  sempre  comigo,  como  uma verdadeira  companheira,apoiando-me  nos  momentos  dif ceis  eí  vencendo  todas  as  bata-lhas  ao  meu  lado.  ramos  insepar veis,É á  mas  o  destino,  ent o,ãtra ava roteiros diferentes para n s dois, eç ó  eu  n o  podia  aceitar.ãEu n o teria como viver sem ela.ãSer  que está ávamos sendo punidos por tentar  mudar  a  ine-xor vel  lei  de  a o  e  rea o?  Osá çã çã  capelinos  que  reencarnavam  nomundo primevo sofriam com a a o dasçã  toxinas  da  alma,  porcausa do carma que traziam do passado, e 
22
8

Roger Bottini 
Paranhos



Enlouquecido  pela  afli o  de  verçã  Evelyn  sofrendo  fortes  do-res,  pensei  em  acionar  o  desagregador molecular  novamente  so-bre  n s  dois,  assim,  ir aó í mos  juntos  pelo mesmo  caminho,  comofora  desde  sempre.  Entretanto,  eu  queria viver  e  desejava  quefosse ao seu lado. Eu tinha de achar uma solu o,  uma  formaçãde  reverter  aquele  processo  de desagrega o,  mas,  no  m ximo,çã áconseguia evitar a total dispers o at micaã ô  de seu organismo.No  segundo  dia  de  vig lia,  Evelyní  milagrosamente  desper-tou,  mas qualquer  movimento  causava-lhe fortes  dores.  Conver-samos  mentalmente  por  diversas  horas, procurando  uma  alter-nativa, mas ela, ent o, falou algo que meã  cortou a alma:— Lamento,  Andrey,  mas n o hã á solu o.  A  nica  coisa  queçã úvoc  pode fazer por mim agora  deixar-ê éme partir  para  a  terrados imortais. Essa  a vontade da Deusa, aé  Criadora da vida!Eu tentei relutar, mas ela n o me deuã  ouvidos  e  pediu  apresen a de nossos pais, para despedir-se.ç  Pouco  depois,  est vá a-mos todos reunidos  sua volta, e ela seà  sentou  na  maca,  mesmosentindo  fortes  dores,  a  cada  singelo movimento.  Disse-nos,  pormeio de linguagem telep tica, olhando emá  nossos olhos:— Eu sou muito feliz, porque vivi 
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— N o posso! Eu n o posso!ã ãCriste  e  rtemis  me  abra aram,  e  euÁ ç  comecei  a  chorar  deforma descontrolada. Logo percebi que isso s  causaria  maisósofrimento  à Evelyn  e  rapidamente  me recompus.Sequei as l grimas do rosto e, sem falará  nada  a  ningu m,éabri  a  porta  da  sala  de  vidro  que  nos isolava  de  Evelyn  e  entrei.Meu pai  tentou  me dissuadir.  Eu  apenas disse a todos:— N o  me  impe am.  Nada  piorã ç  pode  me  acontecer.  Emverdade, j  estou morto, minha alma está á morta.  S  o  que  voc só êveem aqui  o triste  corpo que terei deé  carregar  at  o  ltimo  deé úmeus dias.Criste  colocou  as  m os  nos  l bios,ã á  chocada  com  minhaspalavras,  e  apoiou  o  rosto  no  peito  de At nis.ôEu entrei, ent o, na sala, aproximei-meã  de  Evelyn,  que  es-tava sentada sobre a maca, e disse-lhe, com um  sorriso  for adoçno rosto:— Meu amor,  n s  ainda podemosó  lutar. O Vril  nosso aliado.éEla  esbo ou  breve  sorriso  e  falou  deç  alma para alma, parapoupar for as:ç—  in til,  Andrey.  Isso  levariaÉ ú  muitos  meses,  e  voc ,  eê mbreve, precisar  dormir. Faz dias quá e você est  em  vig lia.  Nin-á ígu m  conseguir  me  manter  assim  poré á  
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que criaram vincos em seu rosto, como se fossem canais de guaácorrendo por solo arenoso.Eu  passei  as  m os  nos  l bios  e  sã á ó ent o  percebi  a  extens oã ãda trag dia que ela estava vivendo. Evelyné  disse-me,  com  umaponta de agonia, tentando controlar a dor:— Eu te amo muito. Queria ficar, mas   imposs vel.  S  es-é í ótou ainda viva por tua interfer ncia.êEu mordi os l bios e falei:á— Eu  te  amo  mais  que  tudo  e sempre  vou  te  amar,  masentendo que devo deix -la partir.áEla sorriu, com o rosto j  se tomandoá  desfigurado,  e  agra-deceu:— Obrigada, meu amor. Que a paz do  Esp rito  Criador  es-íteja sempre com voc .êMal contendo as l grimas, eu lhe disse:á— Voc  sempre me perguntava noê  que  eu  pensava  no  mo-mento em que beijava seus olhos, antes de dormimos,  e  eu  nun-ca te respondi.Eu levei minha m o at  seu rosto, masã é  logo  me  lembrei  deque n o poderia toc -la e recuei. Apenasã á  disse-lhe,  cabisbaixo,vencido pela dor:— Todas  as  noites  eu  agradecia  a Deus por estarmos juntos.Evelyn estremeceu e sussurrou:— Eu te amo. Eu te amo e sempre vou te amar.Eu, ent o, falei-lhe pela ltima vez aã ú  frase  de  nossa  inf n-â
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— Por favor, Andrey, n o desista,ã  seja forte...N o  consegui  mais  v -la  naqueleã ê  doloroso  estado,  o  rostohavia se desfigurado ainda mais, e liberei a poderosa  a o  coer-çãcitiva  do  Vril  sobre  seu  organismo.  Em uma  fra o  de  segundos,çãas mol culas se desagregaram, e seu corpoé  se  desfez,  restandoapenas um pequeno morro de p .óCa  dí e joelhos  e  gritei  novamente, como  uma  ave  ferida,extravasando  toda  a  minha  dor.  Nossos pais,  do  lado  de  fora  dasala, ficaram inconsolados com a trag dia.é  Minhas  duas  ama-das m es se abra aram, moã ç rtificadas pela dor  da  perda  daquelepequeno anjo, um doce beija-flor que havia sido  abatido  pelosmonstros que agora dominavam a outrora gloriosa Atl ntida.âEm seguida,  passei  a  m o  por  entreã  aquele  p  monoat mi-ó ôco, que at  alguns segundos manifestava aé  vida  f sica  do  esp ritoí íque mais amei, e disse a mim mesmo:
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Depois da morte de Evelyn,  dediquei-me  a  constantes  ca-minhadas pelos bosques de Kandur. Todas as  manh s,  eu  passe-ãava em sil ncio por aqueles mesmos locaisê  que  foram  cen riosáde  encontros  m gicos,  procurandoá  rememorar  os  ltimos  bonsúmomentos  que vivemos  juntos.  Algumas vezes,  eu  me  surpreen-dia, rindo sozinho de nossas brincadeiras; em  outras,  uma  me-lancolia  profunda  me  invadia  a  alma, dobrando  minhas  pernase puxando-me ao solo,  onde  eu chorava como uma crian a.çDe vez em quando, eu fazia o passeio na  companhia  daspequenas  g meas,  que  procuravam  meê  alegrar  a  todo  instante.Lua era t o sentimental que chorava s  deã ó  sentir  minha  tristeza,impedindo  que eu  externasse  minha  dor. Em  alguns  momentos,isso  era  bom;  em outros,  n o.  Mas  eraã  
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de  era  algo  muito  natural,  por  serem crian as.  Eu  n o  via  suasç ãbrincadeiras como algo ofensivo à mem riaó  de  Evelyn.  Esse  cli-ma  festivo,  principalmente  de  Sol, resgatava-me  de  momentosde profunda tristeza, em que meu cora oçã  parecia  desejar  pararde bater para sempre.Durante  a  tarde,  eu  participava  dos estudos  ministradospor meus pais. A vida precisava continuar. E  elas  estavam sem-pre  ali,  ao  meu  lado.  As  g meas  n oê ã  desgrudavam  de mim  umminuto  sequer,  pareciam  duas  guardiãs; cada  qual  sentada  a  umlado, como se estivessem ali com a tarefa de  me  proteger.  Solguarnecia  o  flanco  esquerdo,  e  Lua,  o direito.  Sempre  foi  assim.Nunca compreendi por que elas escolheram essa  forma.  N o  meãlembro  de  t -las  visto  em  posi esê çõ  trocadas.  Se  eu  virasse  parao  lado  de  olhos  fechados,  saberia  quem encontraria   esquerdaàou  direita.àE,  noite, eu continuava ensinando-lhesà  tudo  o  que  sabiasobre  o  Vril.  Em  alguns  momentos, esquecia  que  eram  apenascrian as e explanava sobre conhecimentosç  avan ados.  Sol  ficavaçperdida  em seus pensamentos  infantis;  já Lua  captava  tudo  comimensa profundidade, formulando, inclusive, perguntas  que  eujamais  esperaria  de  uma  crian a,  mesmoç  
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Naquele instante fugaz, recordei-me das palavras  do  pai  dertemis, no dia em que fui sabatÁ inado pelo Conselho  do  Vril:“Espero,  meu  filho,  que  nunca chegue o dia  em  que  voc  irê áamaldi oar essa energia poderosa que hojeç  o fascina”.Sim, o dia de amaldi oar o Vril haviaç  chegado.  Ali,  recosta-do  na  relva,  observando  as  g measê  brincarem,  pensei  que  seriamil  vezes  melhor  ser  um  simples campon s,  sem  poder  nenhum,êmas ter Evelyn ao meu lado, até o fim de meus dias.Meus olhos se encheram de l grimas eá  nem  percebi  quandoLua se  aproximou e disse,  com sua voz sussurrante,  enquantoenvolvia seus bracinhos em volta de meu pesco o:ç— Evelyn se foi, mas n s estamosó  aqui,  meu  amor.  A  vidacontinua.A  maturidade  com  que  a  pequena morena  falou  aquilo  mecausou  forte  impress o.  Ela  n o  pareciaã ã  uma  crian a.  Sol  tam-çb m era uma menina not vel  e provariaé á  isso  com  o  passar  dosanos. No entanto, Lua parecia ter pulado a fase  da  inf ncia,  comâseu comportamento notadamente maduro.Eu  sorri,  concordando  com  suas palavras,  e lhe  dei  um  ca-rinhoso abra o.ç— Obrigado,  Lua.  N o sei  o queã  seria  de  mim  sem  voc s.ê
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— Devo voltar para a capital. Eles sabem  que  costum va-ámos  trazer  os  alunos  para  c .  Devemá  suspeitar  de  que  criamosuma col nia nessa regi o, ainda mais queô ã  o  centro  de  treina-mento  na  capital  est  praticamenteá  abandonado.Meu pai fez um sinal de nega o comçã  a cabe a:ç— N o   necess rio.  Eles  n oã é á ã  t m  como  nos  descobrir.  ê Eimposs vel acharem o portal de acesso e oí  c digo da frequ ncia.ó êEu concordei, mas insisti:— Sim, eu sei, mas  melhor n oé ã  despertarmos  suspeitasdesnecess rias.  Vai  ser  bom  eu  voltar.á  Preciso  rever  a  capitalda Grande Ilha. Essa mudan a de ares vaiç  ser  importante  paraminha  recupera o.  N o  posso  viverçã ã  eternamente  isolado  aquiem Kandur, preciso oxigenar  meu c rebroé  com novas paisagens.At nis  concordou,  mas  disse,ô  compadecidamente:— V , meu filhá o! E, caso a tristeza te  assalte,  retorne  ime-diatamente. N o permita que a depress oã ã  se  instale  em  teu  co-ra o,  justamente  onde  a  sedu o  dasçã çã  sombras  possa  te con-quistar.Eu concordei com suas advert ncias eê  disse-lhe  a  sauda oçãsagrada dos atlantes da era de ouro:— Que a paz do Esp rito  Criadorí  esteja com voc , meu pai.ê
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nach, para assim evitar novas expedi esçõ  militares  pelas  mon-tanhas de Kandur.Ele  me  recebeu  com  um  grande  e afetuoso abra o e falou:ç— Andrey, meu irm o, voc  n oã ê ã  sabe  o  quanto  sofri  com  anot cia. Evelyn era algu m muito especialí é  para  mim  tamb m.éEu  sentia  grande  afeto  por  sua  esposa, apesar  de  ela  sempre  merecriminar.Eu  fiz  sinal  de  agrado,  pela  sincera express o  de  p samesã êde meu amigo.— Sim, ela era especial para todos, uma  mulher  nica.  Tal-úvez  jamais  encontre  algu m  semelhante,é  em  toda  a  minha  vida.E, na verdade, nem desejo isso. Acho que agora  meu  cora o  seçãfechou para sempre. Vou apenas dedicar-me  ao  trabalho,  paratentar esquecer essa trag dia.éArnach,  ent o,  percebeu  que  era  oã  momento  de  semear  dis-c rdia e falou:ó— Andrey,  eu  percebo  que  o choque  da  morte  violenta  deEvelyn fez voc  apagar da mente as causasê  de  semelhante  des-gra a.  Pelo  que  fiquei  sabendo,  foi  umç  homem  da  guarda  pesso-al de Atlas quem assassinou sua adorada esposa.Ele,  ent o,  mirou profundamente meusã  olhos e falou:— Meu irm o, voc  precisa de umã ê  motivo  para  viver;  vingar
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nhamos cada lance daquele triste momento, despertando  mons-tros  que  estavam  adormecidos  dentro  de mim.Arnach  apenas  observava  minhas rea es,  raramentçõ eolhando para a proje o das cenas  nossaçã à  frente.  Ele  queria  es-tudar  minhas  rea es,  para  ver  em  queçõ  pontos,  especificamente,ele  deveria  trabalhar  para  finalmente convencer-me.E  n o  faã zia  isso  por  mal.  Em  sua cabe a,  aquele  era  o  ca-çminho  mais  interessante  e  acertado  para n s  dois.  Al m  disso,ó éArnach sentia muita falta de nossa parceria e  desejava  dividiressa  experi ncia  comigo.  Ryu  era  umê  grande  amigo  em  comum,mas eu e Arnach ramos como verdadeirosé  irm os,  apesar  daãdiferen a entre nossas personalidades.çA proje o ficou se repetindo na telaçã  de  cristal,  desde  omomento em que entrei no laborat rio ató é o  instante em  queexplodi  o  assassino  e  gritei  desesperado para socorrer Evelyn.Virei o olhar para n o mais ver aquelaã  traum tica  cena,  eáArnach  disse-me,  com  seu  habitual  tom ir nico:ô— Belo  fim teve  esse  assassino. Gostei  da  explos o  interna.ãVou treinar essa t cnica tamb m.é éEu, ent o, joguei-me na poltrona, olheiã  para  o  teto  e  suspi-rei,  sem  nada  dizer.  Depois  de  alguns 
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Eu retomei para as poltronas e aguardei suas  palavras.Arnach  ficou  em  sil ncio  por  algunsê  segundos,  com  seu  olharperdido, voltado para a paisagem l  fora,á  tentando  rememoraros  acontecimentos  e planejando a melhor forma de me contar.— Voc  se lembra de Aê riane, irmã de Nereu?Fazia  tanto  tempo  que eu  n o  meã  inteirava  das  conquistasde  Arnach,  que  mal  fazia  ideia.  Apenas disse-lhe:— Se bem me recordo,  acho  que voc  a  namorou  h  algunsê áanos. Lembro-me dela durante a cerim niaô  do  ano  novo  solar,na poca em que eu ainda era noivo deé  Evelyn.Ele concordou com um gesto.— Sim,  essa  mesma.  Pois  bem, tivemos  um  breve  relacio-namento  naquela  poca,  mas  logo  meé  afastei,  como  sempre.Anos  depois,  tentei  seduzi-la  novamente, mas  ela  foi  resistente.A  cada  nova  tentativa  de  conquist -la,á  parecia  que  ela  se  tor-nava  ainda  mais  distante,  certamente  por n o  confiar  mais  emãmim.  Isso  me  deixou,  no  in cio,í  desconcertado  e,  com  o  passardos  meses,  desesperado.  Nunca  tinha recebido  negativa  de  umamulher;  n o  estava  preparado  para  serã  rejeitado.  Quase  surtei.Nessa mesma poca, Gadeir j  tentava meé á  convencer  a  apoi -lo.á
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as  ra as  ganhando  cada  vez  mais  for a.ç ç  Ter  essa  crian a  seriaçuma  loucura.  0 dio  racial  aumentavaó  rapidamente  a  cada  dia,entre  os  dois  lados.  Assim,  recorri novamente  a  Gadeir,  e  eleme aconselhou a provocar um aborto em Ariane,  utilizando-mesutilmente do Vril.Eu  coloquei  as  m os  na  cabe a  ã ç e exclamei:— Meu Deus, Arnach, o que você fez?  O Vril   sagrado,  eleérepresenta a vida, jamais voc  poderia terê  cometido  esse  sacri-l gio!é Ele deu de ombros e continuou:— J  estamos fazendo coisas bemá  piores,  agora,  com  aguerra.  O que  estou  lhe  contando  foi apenas  meu  passo  defini-tivo  em  dire o  ao  lado  sombrio,  oçã  momento  em  que  constateique n o teria mais volta.ãEle suspirou e prosseguiu narrando sua desgra a.ç— Naquela noite, Ariane abortou a crian a,  sentindo  fortesçc licas. Ela perdeu muito sangue e quaseó  morreu.  Contudo,  per-cebeu que eu, no dia anterior, havia feito algo.  N o  consegui  dis-ãfar ar, durante os momentos em que passeiç  ao  seu  lado.  Algunsdias depois, ela me procurou e disse que contaria  a  Nereu  queeu a usei para saciar meus desejos sexuais e  que  quase  tinha  lhecausado a morte, para livrar-me do fruto da 
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do mal e utiliz ssemos o poder do quintoá  elemento  para  saciarnossos desejos, em vez de promover o bem, que   sua  aplica oé çãnatural.Ele  fez  um  sinal  sincero  de que reconhecia  em minhas  pala-vras a verdade e concluiu:— Eu pensei que o assunto tinha se encerrado  ali,  com amorte de Ariane. Entretanto, ela j  tinhaá  revelado  o  fato  a  umaprima,  que,  ao  descobri-la  morta, imediatamente informou  Ne-reu de tudo. Ele é mais forte que eu com o  Vril.  A  nica  formaúde escapar de sua ira foi aliar-me a Gadeir. Desde  ent o,  vi-ãrei seu fiel assessor e, ao mesmo tempo, ref m  dessa  situa o.é çãAfastar-me  de  Gadeir  significa  assinar minha  pr pria  senten aó çde morte.Arnach me olhou com os olhos midosú  e falou:— Nossa for a unida poderia evitarç  a  vingan a  de  Nereu,çmas,  meu irm o,  voc  n o estava  maisã ê ã  aqui,  j  havia  partidoápara o mundo primevo. N o pude neã m ao menos  me  aconselharcom voc . N o tive escolha, entreguei-meê ã  docilmente  ao  rigoro-so comando de Gadeir.Ele silenciou e ficou aguardando minhas palavras.  Eu  melevantei e aproximei-me da janela, olhando para  o  parque  emfrente,  perdido  em  meus  pensamentos, 
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resta sermos n s mesmos e contar com aó  infinita  miseric rdiaódo Esp rito Criador.íEu,  ent o,  agradeci-o  por  suaã  sinceridade  em me  contarfrancamente  aquela  hist ria,  dei-lhe  forteó  abra o  e  sa  do  pr -ç í édio. Caminhei pela esplanada dos edif ciosí  administrativos  dacapital  atlante  e,  depois,  segui  para  a Grande Pir mide.âAs  pessoas  que  passavam  por  mim realizavam  escandalo-sas  rever ncias,  como  se  estivessem  naê  presen a  de  um  rei.  Osçguardas tratavam-me como um comandante superior.  Todosaguardavam ansiosos que eu fosse o peso que  faltava  na  pode-rosa  balan a  do  Vril,  para  que  a  ra aç ç  branca ganhasse a guerra.Ao chegar diante de meu antigo local de  trabalho,  dirigi-me ao templo da Chama de Antúlio e lá observei  que  o  local demedita o estava abandonado, com objetosçã  derrubados  ao  ch oãe a chama eterna apagada.“Se at  mesmo os imortais tinham nosé  abandonado,  porque  prosseguir  lutando  contra  nosso destino?” — pensei.Depois, segui at  o amplo sal o, ondé ã e eu  e  rtemis  t nha-Á ímos  penetrado  no  misterioso  espelho  de cristal,  adentrando  nadimens o  superior  do  mundo  espiritual.ã  Retirei  a  cortina  deli-cadamente  e  me  ajoelhei  em  frente  ao 
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no Esp rito Criador, pois Ele sabe melhorí  que  n s  quais  experi-óncias  podemos  ou  n o  ê ã vivenciar,  em determinados  momentosde nossas vidas.Compadecido com as trag dias que eué  estava  vivendo,  eleprosseguiu dizendo:— Andrey, meu filho,  coloque teu destino  nas  m os  de  Deusãe n o se desespere quando as coisas n oã ã  acontecerem  comovoc  desejar. Os des gnios do Criador, vezê í  por  outra,  s o-nosãestranhos,  por m  existe  uma  finalidadeé  maior  para  isso:  educarnossas almas.Eu  me  sentei  no  ch o,  enxuguei  asã  l grimas e disse-lhe:á — Compreendo a sabedoria divina, o  problema   aceit -la.é áAlgo  me  impede  de  conformar-me.  Já come o a sentir...çKund  percebeu  minha  indecis o  emô ã  completar  a  frase  efalou:— Entendo. Voc  come a a sentirê ç  o  desejo  de  vingan a  pelaçmorte de Evelyn.Eu abaixei a cabe a e gritei:ç— Sim! Sim! Eu sei que  um atoé  irracional  e  que  s  vaióme prejudicar, mas n o consigo controlarã  esse  vulc o  que  nasceãdentro de mim com tanta for a.çO mestre atlante sentou-se ao meu lado, no  ch o,  ã e falou,com serenidade:— Os  capelinos  que  reencarnaram 
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paz, seguindo o caminho do amor, ent o,ã  surge  o  sofrimentocomo  a  natural  resposta  s  suas  a es.à çõ  Almas  imperfeitas  neces-sitam da dor para despertar. O caminho da sabedoria  e  do  amorlhes  tedioso e incompreens vel.é íEu olhei para o mestre com aten o eçã  falei-lhe:— Sim,  isso   simples  e  bvio,é ó  assim  como  sabemos  que  oSol nascer  no horizonte todas as manh s.á ã  Talvez  seja  este  meucaso.  Evelyn  apenas  mantinha-me naturalmente  sob  controle;sua simples presen a era suficiente para ç me afastar  do  caminhodas sombras. Mas agora...Ele  concordou,  com  um  gesto,  e exclamou:— Exatamente.  Agora,  a  decis oã  depende  somente  de  voc .êLuz  ou  treva?  Amor  ou  dio?ó  Compreens o  ou  vingan a?  Eã çdigo-lhe  mais,  Andrey,  n o  ser  umaã á  resposta  racional,  porquevoc  conhece  os  mecanismos  da  vidaê  criada  por  Deus.  Voc  sabeêonde  se  encontra  a  raz o.  Sua  decis oã ã  ser  fundamentada  nasáconquistas  de  seu  cora o,  ondeçã  simbolizamos  as  emo es  hu-çõmanas.  E l  que brotar  o caminho queá á  voc  seguir .  Cabe  so-ê ámente a voc  decidir.ê— E  voc  n o  vai  tentar  ê ã me dissuadir  de seguir  pela  estradado mal?Kund  sorriu e respondeu:ô
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quando, durante os eventos da Revolu oçã  Francesa,  o  mesmomestre Kund ,  ent o na personalidade deô ã  Conde  de  Saint  Ger-main,  conseguiu,  finalmente,  fazer-me despertar  definitivamentepara essa realidade, abandonando o mundo das ilus es.õEu, ent o,  fiquei  im vel,  sem saber  oã ó  que  dizer.  Ele  estavaquase transpondo a porta, quando gritei:— Desculpe pelo espelho!Ele fez  um  sinal  com  a  m o,ã  demonstrando  que  n o  tinhaãimport ncia, e falou:â— Ele  perdeu  sua  utilidade.  Os mestres  do  Mundo  Maiorn o falar o mais conosco por interm dioã ã é  
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Resolvi n o retomar para a col nia deã ô  Kandur,  mesmocorrendo o risco de cair  na  tenta o  doçã  lado  sombrio,  e  passeia  procurar  respostas  por  minha  pr priaó  conta.  As  palavras  demestre  Kund  haviam sido  fundamentais.ô  Agora,  meu  tempo  dedecidir estava acabando, e essa n o seriaã  uma  decis o  racionaã l,e, sim, emocional.Eu  precisava  encontrar  minha  luz interior,  com  urg ncia,êou, ent o, seria tarde demais. Meditei porã  v rios  dias  e,  infe-álizmente,  a  cada  instante,  meu desejo  de vingan a  aumentava,çcomo se fosse um vulc o, prestes a entrarã  em  erup o.  Meu  dioçã óparecia  n o  estar  centrado  em  Atlas,ã  porque,  na  verdade,  nofundo  de  minha  alma,  eu  sentia  que  ele n o  era  o  mandante  da-ãquele crime. Minha intui o façã zia-me odiar Gadeir,  aquele  com
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tiga  casa;  era  uma  de  suas  joias  mais queridas. Ela  adorava  usaraquele mimo em ocasi es especiais. Haviaõ  sido  um  presente  dertemis,  quando  nos  consagramosÁ  sacerdotes do Vril.Sempre  depois  de minhas  medita es,çõ  eu  beijava  o  pingentee dizia para mim mesmo, com voz sinistra e olhar vingativo:— Sua  morte  n o  ser  em  v o,ã á ã  meu  amor.  Aqueles  que  tefizeram  sofrer  pagar o  pelo  mal  que  teã  causaram.  Voc  foi  umaêv tima  inocente  da  ambi o  dessesí çã  covardes.  Matarei  todos,  in-dependentemente de ra a e fac o pol tica.ç çã í  N o  terei  lado  nessaãluta, serei o mensageiro do caos.Assim, com o passar dos dias, fui me desinteressando  porora es e pr ticas salutares que nos fazemçõ á  encontrar  a  paz  deesp rito. Sentia motiva o somente para meí çã  inteirar  sobre  osrumos  da  guerra.  Desejava  saber  mais detalhes  sobre  as  bata-lhas, queria informa es sobre tudo, desdeçõ  em  que  p  estava  oéequil brio doí  Vril e as a es e estrat giasçõ é  de  Gadeir  at  o  desen-évolvimento de novas armas convencionais.Todas as informa es que eu solicitavaçõ  me  eram  repassadasem  poucos  minutos.  Arnach  colocou, inclusive,  alguns  secret -ários particulares  minha inteira disposi o.à çã  A  impress o  que  euãtinha  era  de  que  eles  pagariam  com  a 
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la o   guerra  e  tamb m  respeito  suaçã à é  indefini o.  Sei  que  vocçã êpassou  por  um  grave  abalo  emocional, todavia,  o  tempo  estáse esgotando. Se Atlas e os sacerdotes do Vril da  ra a  vermelhaçconseguirem  manipular  a  energia  das pir mides  orientais  a  seuâfavor para a guerra, ser  nosso fim.áEu fiz um gesto sereno com a cabe a,ç  demonstrando  tercompreendido sua preocupa o, e falei:çã— Entendo. Hoje mesmo come areiç  a  estudar  uma  formade quebrar os lacres da Grande Pir mide.â  Isso  manter  o  equi-ál brio  de  for as  com o Vril,  caso  Atlasí ç  consiga  manipular  as  pi-r mides orientais para o mal.â Gadeir  me  abra ou  emocionado,  algoç  raro  naquele  malditocora o  de  pedra,  e  saiu,  com  passosçã  largos.Desde  aquele  dia,  passei  madrugadas dentro  da  central  decontrole da Grande Pir mide. Eu deitavaâ  nas  cadeiras  inclina-das  e  vasculhava,  nas  centrais  de informa o,  as  antigas  progra-çãma es  realizadas  s culos  atr s,  pelaçõ é á  gera o  de  ouro  de  Atçã l n-âtida.  At  qué e encontrei  c digosó  antiqu ssimos e identifiquei-os.íEra  uma  linguagem  completamente esquecida,  uma  l nguaímorta dos c digos computacionais atlantes.ó  Mesmo  assim,  deci-frei  sua  codifica o  çã e iniciei  os procedimentos  que  quebrariam  a
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m os  suadas  e  tr mulas.  A  pir mideã ê â  ficaria  sob  meu  total  con-trole. A inten o era fechar o c digo paraçã ó  somente  eu  poderutiliz -la  com  fins  b licos.  Em  minhaá é  mente  ing nua,  acrediteiêque jamais a usaria, que seria apenas uma forma  de  eu  mantero controle sobre a guerra,  uma forma de rivalizar  com  o  imensopoder de Gadeir e Atlas.Depois  de  dar  o  ltimo  comando,ú  aliando  a  informa o  codifi-çãcada ao poderoso fluxo da energia Vril que corria  por  entre  as  pa-redes  de  cristal,  ouvi  a  voz  solene  do computador central informar:— Nova  programa o  deçã  seguran a  efetuada.  SacerdoteçAndrey autorizado para total controle, com amplos  poderes.Centrais do Vril da Grande Pir mide sobâ  seu  comando  exclusi-vo, para qualquer fim.Eu  dei  um grito  de  alegria,  como se estivesse  comemorandoum gol, e ca  sentado na cadeira s minhasí à  costas.  Enquanto  eurespirava  ofegante,  completamente  suado pela  emo o,  com  umçãsorriso de satisfa o no rosto, percebi umaçã  aproxima o  silen-çãciosa pela porta lateral.— Eu  sempre  soube  que isso aconteceria  um  dia,  mas  ja-mais  imaginei  que  seria  por  suas  m os,ã  caro Andrey.Era  mestre  Kund .  Ele  estava  ali,  deô  p ,  ao  meu  lado,  comé
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— Voc  tem  raz o,  no  entanto,ê ã  agora   tarde  demais.   esseé Émeu  destino,  sempre  foi.  S  me  resta,ó  agora,  conformar-me  comessa realidade.Respirei profundamente, olhando para o teto,  mantendo  asm os na cintura, e falei em tom amig vel:ã á— Mestre, siga para as montanhas de  Kandur.  At nis  j  lheô ápassou o acesso ao portal dimensional que criou.  Em  breve,  ascoisas  piorar o  por  aqui.  Voc  tamb mã ê é  tem  o  dom nio  sobre  oíVril. N o quero que lhe fa am mal.ã çEle  me  abra ou  com imenso  carinho,ç  irradiando-me  paz,  edisse:— Obrigado,  meu  filho,  por preocupar-se  comigo,  mas  n oã necess rio.  Eu  estou  com  o  Esp ritoé á í  Criador,  e  aquele  que  estácom Ele nada teme.Aquela  a o  generosa  de  Kund  meçã ô  desarmou,  fazendo-mecair de joelhos, em choro convulsivo. Ele tentou  me  consolar,mas  ergui  a  m o,  pedindo  que  sa sse.ã í  Serenamente,  ele  foi  em-bora, deixando-me ali, sozinho com meus fantasmas interiores.Nos  dias  seguintes,  mantive-me  em profundo  autismo.  Iso-lei-me totalmente do mundo; passava horas analisando  o  con-texto da guerra.  Orientei  os  assessores  a mim  designados  paraimpedir qualquer intromiss o.ãAt  que,  em  determinada  tarde,é  
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Eu corri at  o banheiro e percebi, comé  espanto,  que  meusolhos,  antes  azuis  como  o  c u,  agoraé  estavam  com  a  ris  escarla-íte. Eles pareciam duas bolas de fogo.Lavei  meu rosto,  suspirei  e falei  para mim mesmo:— Como fui  permitir?  N o tenhoã  mais como evitar.No fundo, eu ainda acreditava que agia com  o  cora o  vol-çãtado  para  a  Luz, mas  os  olhos  s o  oã  espelho  da  alma.  N o  haviaãcomo  negar.  Aquela  imagem  sinistra  no espelho  dizia  tudo.  Sim,eu tamb m tinha me tornado um sacerdoteé  das sombras.Arnach encostou-se no marco da porta do  banheiro  e falou,de  forma  despretensiosa,  com  os  bra osç  cruzados sobre o peito:— N o  se  preocupe,  eles  ficamã  assim  somente  quando  es-tamos  com  muita  raiva.  Hoje  à noite, quando  voc  vir  as  lin-êdas  mulheres  que  te  cortejar o  a  todoã  instante,  eles  ficar o  bemãazuis.  Os  sacerdotes  da  sombra  s oã  criaturas  camaleônicas:  an-jos no campo da sedu o e dem nios paraçã ô  enfrentar os inimigos.Arnach soltou uma sonora gargalhada e completou:— Vejo  voc  mais  tarde.  Essaê  noite  voc  vai  renascer  paraêa verdadeira vida.Aquela frase de Arnach me pareceu um tanto  ir nica.  Aôverdadeira vida era a plenitude espiritual, e 
Atl ntida - No â
reino da luz

25
1



longos  cabelos  louros,  os  olhos  azuis fascinadores,  a  pele  irre-preens vel  e  o  porte  atl tico,  aliados  sí é à  graves  cicatrizes  que  eutinha sofrido na alma,  criavam uma aura m stica  sedutora  emítorno de mim.Arnach se aproximou e falou ao meu ouvido, com discri o:çã— Voc  n o  tem idê ã eia  de  como essa  roupa  lhe  caiu  bem! Asmulheres est o todas aos seus p s. Agoraã é  sorria,  n o  fa a  essaã çcara  de  mau.  Elas  gostam  de  homens divertidos.  Bem-vindo,meu amigo, ao para so das conquistas.íEle fez um gesto s  seu, com o copoó  de  guaian s  na  m o,  eá ãcompletou:— Voc  bem sabe que essa guerraê  n o  me  interessa  tantoãquanto uma nova conquista a cada noite.Em seguida,  ele  chamou um gar om,ç  que  me  serviu  umcopo daquela bebida envolvente,  que nos levava  rapidamenteao mundo da  fantasia.  E era  l  que  euá  queria  estar.  Talvez  nomundo da ilus o minha dor n o fosse t oã ã ã  intensa  e  eu  conse-guisse passar alguns minutos em estado de felicidade,  mesmoque ilus ria;  n o  aquela  que  Jesus,ó ã  milhares  de  anos  depois,chamaria de felicidade eterna,  porque era maior  que  todos  osreinos do mundo.Gadeir  recebeu-me  com  honrarias especiais,  demonstran-
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cessem pessoalmente. N o era necess rioã á  me  apresentar,  poistodos j  tinham ouvido falar de mim. Aá  inten o  era  me  inte-çãgrar  aos  aliados  e  obter  minha  ades oã  definitiva.  Deles  obtiveimportantes  informa es  sobre  oçõ  andamento  da  guerra,  em  to-das  as  regi es  do  vasto  continenteõ  atl ntico.âDepois dessa parte mais formal, Arnach fez  quest o  de  meãlevar   companhia  das  mulheres.à  Rapidamente,  entrei  no  obs-ceno  jogo  de  sedu o  da  decadenteçã  sociedade  atlante,  e  aquiloanestesiou minha  alma.  Foi  uma estranha forma  de  esquecer  ador pela perda de Evelyn.Imaginei que jamais desejaria tocar outra mulher,  mas  foipor  esse  caminho  que  meu  esp ritoí  encontrou  relativa  paz.  En-treguei-me ao mundo das ilus es,  com aõ  esperan a  dç e que  odistanciamento  da  realidade  me  fizesse acreditar  que  a  morte  deEvelyn fosse somente um terr vel pesadelo.í  Como  eu  n o  conse-ãguia  digerir  a  dura  realidade,  resolvi enganar-me.Naquela  noite,  comecei  um  ciclo cont nuo  de  conquistas,íassim como faziam Arnach e  Ryu.  Cada flerte  era  um  desafio  e,ap s seduzir e obter a total subjuga o daó çã  mulher,  o  sentimentomorria;  assim  como  ocorre  nas  rela esçõ  superficiais,  em que  n oã
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— Voc  n o  sabe  como  estouê ã  sofrendo.  N o  fa o  isso  porã çmal,  apenas  n o  consigo  mais  amarã  ningu m.  Meu  cora oé çãmorreu junto com Evelyn, naquele dia.O ir nico  amigo  sorria  e  falava,ô  divertindo-se:— Que meigo! Boa  desculpa  para quando  elas  vierem  noscobrar o afastamento, n o , Ryu? Achoã é  que  vou  adotar  essat tica.á Eu, ent o, sa a da presen a deles e meã í ç  isolava,  perdido  emmeus pensamentos. Ryu pedia para Arnach n o  me  amolar  eãrespeitar  minha  dor,  mas  ele  n o  davaã  aten o,  alegando  queçãprecisava fazer com que me soltasse mais, para,  assim,  libertar-me  da  dor  que  dilacerava  minha  alma. Desde  a  morte  de  Evelyn,eu andava sempre muito calado.N s  tr s,  ent o,  passamos  a  viveró ê ã  apenas  nos  picos  das  re-la es,  momento  em  que  osçõ  neurotransmissores,  como  a  endor-fina e a dopamina, produzem sensa es deçõ  prazer  e  satisfa o.çãMeras  “adrenalinas  rom nticas”  queâ  mant m  satisfatoriamen-ête  a  ilus o  do  amor.  Como  eu  sentiaã  grande  tristeza  pela  per-da de Evelyn, n o conseguia habituar-me ã à rotina  di ria  cománenhuma outra mulher. Eu as tinha  noiteà  e,  durante  o  dia,evitava-as. Assim passei a viver: durante a noite,  risadas,  fler-
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controle de Gadeir nossa p tria viveria, nosá  s culos  futuros,  emériqueza abundante, dominando e educando os  povos  do  mundoprimevo.Sim,  pensei  comigo  mesmo: “Domina o,  subjuga o,  essesçã çãs o os  adjetivos  que melhor  retratam asã  inten es  de  Gadeir”.çõDepois  ri;  na  verdade,  quase  gargalhei, disfar ando  para  n oç ãser mal interpretado. Todos ali acreditavam que  a  grande  Atl n-âtida  viveria  ainda  por  muitos  s culos.é  Contudo,  eu  sabia  que  aGrande Ilha, em breve, agonizaria, e nosso destino  seria  tr gico.áQuando a noite sem fim se abatesse sobre o  orgulhoso  reino  deAtl ntida,  muitos  guerreiros  arrogantesâ  chorariam  como  crian-as indefesas.ç Que Hermes me auxilie  a narrar  com perfei o  o  maiorçãapocalipse j  vivido á na Terra!Desse  modo,  eu  ouvi  com  interesse todos  os  discursos,  pres-tando especial aten o a uma bela louraçã  de  cabelos  crespos  eolhos verdes, que estava sentada ao lado de  Gadeir.  Quando  Ryupassou perto de mim, puxei-o pelo bra o eç  perguntei quem era.— Aquela   é iMaia,  a  irmã preferida  de  Gadeir  —  respondeuRyu. Ele tem verdadeira adora o por ela.çã  Maia  é mais  influenteque  seus  pr prios  conselheiros.  Eles  aó  chamam de a“dama de ferro”.
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equil brio do Vril pender finalmente paraí  nosso  lado.  Somentepor meio do quinto elemento essa guerra ter  um  fiá m.  Os  terr -íveis  e  sanguin rios  combates  homem  aá  homem,  nos  campos  debatalha, servem somente para manter uma guerra  psicol gica,óduradoura e sem resultados definitivos.Olhei  profundamente  nos  olhos  de todos,  com  firmeza,  ecompletei:— Eu n o quero mais ver a morteã  de  meus  irm os,  ter  deãolhar  nos  olhos  sofridos  das  m es  queã  recebem  a  triste  not ciaíde que seu fifho n o voltar  mais paraã á  alegrar  o  lar.  Por  isso,  va-mos  trabalhar  com  afinco  para  colocar Atlas  de  joelhos  diantede nossos  p s  e,  assim, p r fim a essaé ô  poca  sombria  da  hist riaé óda  terra  de  Posseidon.  Que  o  Esp ritoí  Criador esteja conosco!Todos,  ent o,  aplaudiram  de  p ,ã é  enquanto  eu  retomava,  deforma  altiva,  para  meu  lugar  junto  dos amigos.  Gadeir  ainda  fezalgumas  observa es  elogiosas  a  meuçõ  respeito  e,  depois,  todosse entregaram  informalidade da festa.àPoucas horas depois, Ryu se aproximou de  Arnach  e  disse-lhe,  ao  p  do  ouvido,  com  seu  jeitoé  discreto:— Acho que temos um problema. Andrey  est  seduzindoáMaia, na frente de Gadeir.Arnach  dispensou  a  mo a  que  estavaç  
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— Negativo! Negativo! Gadeir n oã   é meu mestre.E,  deixando  aflorar  toda  a  minha arrog ncia  represada  porâanos, falei com convic o:çã— Eu sou  o  mestre!  N s  somos.ó  N o  vou  ã me curvar  aos  p séde Gadeir. Estou do lado dele apenas por conveni ncia.  Voc  e  Ryê ê us o ã meus irm os, s  voc s! E voc s meã ó ê ê  devem  lealdade.  Eu  aban-donei  a Luz por sua insist ncia,  Arnach.ê  Maldito seja por isso!Eu respirei profundamente, andando de um  lado  a  outro,procurando  realinhar  os  pensamentos alterados  pelo  guaian s.áDepois,  peguei  as  m os  dos  dois  comã  firmeza e disse-lhes:— Voc s  se  lembram  de  quandoê  ramos  crian as  e  fizemosé çum pacto de fidelidade?Eles  me  olharam,  espantados, lembrando-se  daquele  mo-mento.— Quero  ratificar  esse  pacto.  Por tudo  que  h  de  mais  sagradoáem nossas vidas, vamos ser um s . Seró á n s  contra  todos.  Indepen-ódentemente  de  quem  ven a  essa  guerra,ç  morreremos unidos!Ryu  adorava  esses  meus  gestos intempestivos e falou:— Estou  com  voc ,  Andrey.ê  Irm os para sempre.ãArnach sacudiu a cabe a e exclamou:ç— Voc s  s o  loucos,ê ã  completamente pirados!Depois,  tomou  mais  um  gole  de 
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— Andrey, Andrey... Eu s  queriaó  aproveitar  a  vida,  curtirumas festas com belas companhias, e você est  nos  arrastandoápara uma luta contra os dois homens mais poderosos  de  todoo  continente.  Por  que  tanta  insanidade? Vamos  apenas  curtir,meu irm o.ãEu sorri e falei:— Relaxe,  Arnach.  Vamos  beber mais  guaian sá . Essa  bebi-da   realmente  maravilhosa.  Eu  eé stava precisando  disso.  Al médo mais, eu quebrei o lacre de seguran aç  da  Grande  Pir mide.âEu a tenho em minhas m os. Assim queã  Atlas  tentar  utilizar  afor a  das  pir mides  orientais  contra  n s,ç â ó  eu o neutralizarei.Arnach e Ryu falaram, a uma s  voz:ó— Andrey, vamos, ent o, ganhar aã  guerra  agora.  Por  queesperar Atlas ter o equil brio?íEu coloquei  as m os nos ombros dosã  amigos e disse-lhes:— Voc s n o conhecem Atlas. Eleê ã  j  tem  o  poder  das  pir -á âmides nas m os, posso sentir. Ele s  estã ó á esperando  o  momentooportuno para us -lo.  á E in til agir agora.ú  Vamos  utilizar  essepoder  para  barganhar  com  Gadeir. Lembrem-se,  n s  n o  temosó ãl deres, n s somos os mestreí ó s!Eu esbocei um riso sombrio e falei:— Agora que n s vamos come ar aó ç  dar  as  cartas,  voc sêquerem acabar com o jogo? Nada disso!
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de  envolv -la  ainda  mais,  levando-a,  porê  fim,  a  uma  paix o  in-ãcontrolável e enlouquecedora.Aprend amos  avan adas  t cnicas  deí ç é  hipnose,  como  sacer-dotes do Vril, com o objetivo de realizar curas  tamb m  por  meioéda reprograma o do inconsciente. Comoçã  j  narrei,  isso  foi  mui-áto til durante os trabalhos realizados noú  mundo  primevo.  Aolado  de  Evelyn.  eu  utilizava  essa ferramenta  para  curar,  por m,éagora, s  ó e revoltado, abusava da hipnose para destruir.Quando  percebi  que  Maia  estava completamente  entregue,afastei-me,  desdenhando  seu  amor.  Ela entrou  em  profunda  de-press o.  Nunca  mais  seu  rosto  sorriu.ã  Gadeir  perdeu  a  compa-nhia alegre da irm . M s a m s, ela foiã ê ê  definhando,  at  ficar  coméa metade de seu peso normal. Maia perdeu seus  lindos  cabeloscacheados, e seu rosto tornou-se uma triste caveira.  Dois  anosdepois  de  nosso  primeiro  encontro,  ela cometeu suic dio.íGadeir  desejou,  com todas  as  for as,ç  matar-me,  inclusive,amea ou-mç e verbalmente, mas eu tinha o poder  da  Grande  Pi-r mide  nas  m os,  e  n o  o  revelava  aâ ã ã  ningu m.  Atlas  j  haviaé ádemonstrado ter o dom nio das pir midesí â  orientais;  eliminar-me seria  perder  a  guerra.  Ent o,  apenasã  disse-lhe:
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marcantes  oportunidades  de  aprendizado. Doze  mil  anos  se  pas-saram, e, hoje, sou um novo homem. Que essa  confiss o  p blicaã úexorcize os ltimos dem nios que povoamú ô  

lismo Cr stí ico na Terra”, acesse  o  site'www.universalismocristico.com.br.
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0 Homem 
TranscendentalEDUARDO  AUGUSTO LOURENÇOFormato 14 x 21 cm  • 

0  homem   ué m ser  que transcendea mat ria. E, coé mo tal, desde suacria o  est  predestinado  açã á  percorrero  caminho  da  luz.  0 fisiologista c tico,  noéentanto,  insiste  em  enxerg -loá  apenas  comoum  aglomerado  de  c lulas;  oé  incr duloépensa  que  ele  se finda  com  a morte,  e  ofan tico religioso ainda o condenaá  s  penasàeternas.  Mas,  este  princípio inteligente,tendo estagiado em todos os reinos,  ent oé ãconvidado  a  caminhar  em  uma estruturamais  elaborada  -  a  da  forma humana  naqual  poder  manifestar  suasá  potencialida-des,  buscando  o  auto-

por diversas reas da ci ncia, cujosá ê  detalhes“inexplicados” j  foramá  comprovados.   aÉci ncia  terrena  descobrindo  aê  individualida-de ap s a morte do corpo, atrav só é  da  expe-ri ncia de quase-ê morte (EQM); a mem riaóextrafísica  e a  sede  do  esp ritoí  sendo  vas-culhadas  a  fundo;  a  efic cia  doá  passe  mag-n tico  e  da  gua  é á Duidificada colocada  emevid ncia;  a  comprova o  daê çã  import ncia  doâectoplasma na cirurgia espiritual; e a  for açda ora o e a funcionalidade daçã  medita oçãcomo  agentes do  equil brio  daí  sa de.  Enfim,úuma an lise sobrá e a forma o doçã  princípiointeligente,  do macaco ao homem 



Antiga Hist ria ó
do Brasilde  1100  a.C.  a  1500 d.C.Foi  Pedro  Alvares Cabralquem, de fato, descobriu o  Brasil,ou  os  fenícios  teriam estado  poraqui antes dele? Cabral teria  che-gado  ao  Brasil  por acaso,  ou  jáconhecia  descri es  daçõ  costa  bra-sileira?  Quem  primeiro oficiou  fun-es  religiosas  aosçõ  nossos  ndios:íHenrique de Coimbra ou sacerdotesda Mesopot mâ ia? Quais os  primei-ros  mineradores  a explorar  ouroe  pedras  preciosas  no Brasil:  por-tugueses ou engenheiros 

verdadeiro  desafio lan ado  aos  pes-çquisadores  pelo historiador  austr -íaco  Ludwig Schwennhagen,  cujasteses  t mê  despertado  o apoio  derg os do governo, e oó ã  interesse  deleitores  comuns  que  a v em  comoêuma  instigante  literatura que  pode-r  reformular a Hist riaá ó  do Brasil.Com  base  em manuscritos,documentos  e an lisesá  de inscri esçõpetroglíficas  encontrados no  nortee nordeste brasileiros, ao pesquisardurante  anos  a  origem 



Entre Dois MundosA hist ria dó a Atl ntida e da Leâ m rú ia perdidaFREDERICK S. OLIVIER / W. SCOTT-ELLIOT
Formato 14 x 21 cm • 288 p.

Entre as  civiliza esçõ  perdidas  doplaneta,  n o  hã á outra  que  desper-te mais fasc nio queí  a Atl ntida,âseguida  de perto  pela Lem ria.úEsta  obra  cont mé  dois  livros  queconstituem  a  mais aut ntica  e  fascinan-ête descri o, j  reunida,çã á  da Atl ntida.âO texto de W. Scott-Elliot   umécl ssico:  o  maisá  abrangente  e  escla-recedor  sobre  a totalidade  da  civi-liza o atlaçã nte, a quarta ra a-raç izplanet ria.  Suaá  descri o  das  sub-çãra as,  suasç  caracter sticas,  localiza-í

o painel definitivo mais importanteda  literatura espiritualista  sobre  aciviliza o  atlante.  çã O autor   um  cé la-rividente  ingl sê  reconhecido  no  meioteosófico,  e  sua pesquisa  foi  feita  dire-tamente  nos  registros ak shá icos  (amem ria  da  natureza),ó  uma  garantiade  autenticidade  e sobriedade.0 texto  do  esp ritoí  Phyllos  trazo  depoimento  real  e emocionante deum  atlante  da  ltimaú  fase;  um  habi-tante de Poseid nis queô  relata  suasaventuras e desventuras, amores  e



AkhenatonA  revolu o  espiritual  doçã  Antigo  EgitoROGER  BOTTINI PARANHOSJ esus  deveria  ter nascido  emsolo  eg pcio  eí  pregado  suasverdades imorredouras s mar-àgens  do  sagrado  rio Nilo,  em  meio mais  desenvolvida  eà  espiritualiza-da  das  civiliza es  daçõ  Idade  Antiga.Esta n o  uma fic o,ã é çã  mas  sim  aprograma o que a altaçã  espiritua-lidade  planejou  para concretizar-seno palco terreno e que promoveriao  grande  avan o  daç  humanida-

vendando a verdade que se ocultaatr s  de  fatos  que  aá  Hist ria  pou-óco registrou ou que s oã  mat ria  deéespecula o  entre  osçã  arque logosómodernos. Impressionante  por  suamensagem  filosófica-espiritual,  estaobra medi nica ditadaú  por  Hermese Radam s retrata coé m fidelidade  atrajet ria  do  maisó  brilhante  e  enig-m tico  fara ,á ó  Akhenaton,  o  enviadodo  Cristo,  que  muito al m  de  seué
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